
MANTEIGA A 150 E180 CRUZEIROS O QUILO
0 aumento dopreço do leite ainda não entrou em vigore já principiou a majoração dos derivados —• A média c o copo dc leite passarão a

custar Cr$ 3,00 — Substancial elevação dos preços dos leites cm pó 1 ZZ ~ Z~ ZJ ^ "" .
• A na iniiili.i .li- mu. filRtunns horas t1r-|>ois rln leeimontn do nhnHtPciniPiilo, um fopo do nlimento pns» W~ Y ^f C** 1 T*l H _T C? ¦ OI I áHf W ^% ^^ 1^ 1* dM cokap antopi/nr o aumento do proço do leito ph- sara o cintar £r$ .1,00. A módlo (leito com cofó), * * ^*+ ^* * ** ** V^L IW A VA X Vi XXX IW V# »fc_r X w

a Chapa "Terra Mar e At"rn CrS 11,00, antes mosmo da entrada om vigor da sogundo Inforniacflea colhidas Junlo ao Sindicato dos
nova Qgcorcha, n nianlcinn, quo ora vendida a Cr?. Proprietários dc Hotéis, Dares o Similares, devera,
120,00 subiu a Cr? 150,00. O produto melhor, antes tamhcm, ser aumentada pura CrS» 3,00.
oferecido a IfiO ou 160 cruzeiros por quilo, passou Queijos, coalhada, kcflr e demais derivados de
custar 180 cruzeiros. A pratica de aumentar o peso leite deveríio ser majorados. O mais gravo, por se Ira-
e o volume da manteiga As custas de Ingredientes es- tar de alimento imprescindível as crianças, soro o au-
t ninhos, ganhou corpo, o posto da COKAP localiza* monto do preço dos leites om pó. A «Neslló*. quo há
do nn Praia do Botafogo, 360, chegou ao desplante cérea de um mes já aumentou dois eimelros no preço
do oferecer aos consumidores, a 120 cruzeiros por qui- do «Ninho» (lata de uma libra passou de <I7 para -10
lo. um lipo dc manteiga côr de rosa e gráríulosa. cruzeiros, no varejo), suspendeu o fornecimento, on-

CKS 8,00 POR UM COPO DK LEITE quanto elabora a sua nova labela. Todos os loltcs dâs-
Uma vez em vigor o novo aumento do preço do se trusle, como Eledon, Pclurgon, Nestogeno, lèltd con-

leite, o quó deverá ocorrer ai>ós a completo reslabe- densado «Moca», etc, terão os seus preços elevados.

Apêlo à Direção da Central Para Que
Não Suspenda a Venda de Assinaturas
Passageiros dizem que as assinaturas proporcionam economia de tempo e de dinheiro — Me-
dida adotada pela ferrovia para facilidade dos passageiros e que necessita de ligeira alteração
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*%OM a nova transforma-
^•* cíiij felln nas vias de
acesso un plataformas da
Central do Brasil, criou-so
um "problema de fácil solu-
ca«>, porem, Nu hora do ..

rtish:, a pasiigcm que liga
as plataformas fica di- difícil
'CONCLUI NA 2» PAGINAI

Realizações da atual
diretoria — Os cx-
combatentes e os jo-
gadores da seleção
brasileira dc futebol
ESTEVE om iiosmi rudn-
•™ çüo uma eomlH»flo do cx-
combatemos, composto dos
srs. Jamil Amldom, Pedro
Pnulo <le Sampaio Lacerda,
Pedro Almeida Gouvôo, Ma.
noel Tomuz da Silva. Abi-
roii Otávio da Silva, Alíre-
do Pereira Itcgi) o Salomão
Mallnn. n fim de cohcltar os
seus companheiros da As-
soclaçüo dos Ex-Combaten.
(cs a comparecerem à elei-
câo que será realizada na-
queia entidade, no próximo
dln 19.

O sr. Jamil Amideni. atual
presidente da entidade dos
praelnhas. ó candidato à re-
eleição, encabeçando a clia-
pa «Terra, Mar e Ar>. Disse-
nos o sr. Amldem que t-ssa
chapa •'¦ nacionalista, mes.
mo por que é a própria As-
souláçQo que assim o detcrml-
nn. através dos sous Estatu-
los (artigo segundo, letra
Fi. Citando algumas das ini-
(CONCLUI NA 2" PAGINA)
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/l /oío mostra alguns dos membros da comissão de ex-combatentes que esteve ontem cm nossa re-*|
daçBo, Da esquerda para a direita, destacam-se os srs. Salomão Malina. Pedro Paulo Sampaio de I
I^icerda e Jamil Amidem, atual presidente da Assoc. dos Ex-Combatente» e candidato a rectelção I

.Y,o fotos' acima vemos, à esquerda, um aspecto das filas [armadas em frente aos tarniquetes da Es-
t.içâo de O. Pedro II c à direita o sr. Antônio Reis quando falava ;i nossa reportagem.

0 QUE ESTÁ OCORRENDO NO LÍBANO!
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DEPOIS DE AMANHÃ, NO SINDICATO DOS GRÁFICOS
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NA PAUTA, TAMBÉM, AS QUESTÕES DA PREV1-
DÊNCIA SOCIAL, DIREITO DE GREVE E OUTRAS i
DE INTERESSE DOS TRABALHADORES — ELEI-
ÇÃO DOS MEMBROS DA COMISSÃO ORGANIZA-
DORA DA II CONVENÇÃO DOS TRABALHADO-

RES CARIOCAS — (Texto na 2a. PAGINA)

DIRETOR: PJ5DK0 MÓTtÀ Wm

O Líbano é, atualmente, centro das atenções do mundo inteiro. O que ocorre, afinal, nesse pequeno
pais do Oriente Próximo, que o promoveu a tal importância no concér/o mundial' A resposta è for-
necida pelo» patriota» libaneses, conforme reportagem que publicamos na 3a. pág. do Suplemento

tinua o «Lock-out» do Lei

RECOMEÇA A «GUERRA» 1)0 MARACANÃ _*&§

DEPOIS DO SONHO (REALIZADO) DA COPA:
CADA UM POR SI E DEUS POR TODOS! . |O que pensa o carioca do jogo des ta tarde, entre Fluminense e Bota-

fogo — Jacinto de Thorraes admite a derrota (do Botafogo) por um
a. zero, mas torcerá pela vitória por cinco a dois — Uma que é fã |

dos jogos empatados (TEXTO NA SEGUNDA PAGINA)

BALLET SOVIÉTICO ESTREARÁ AMANHA

Con
PREVISÃO

DO TEMPO
A previsão do tempo, for-

necida pelo Serviço de Mc-
teorologia, válida até às 14
horas de amanhã, é a se-
uuinte:

Tempo nublado. Chuvas
fracas ocasionais.

Temperatura estável.
Ventos de sul a leste, mo-

rierados.
Máxima: 26.3, em Bangu.
Mínima: 15.4, na Escola

dc Agronomia.

Embora parcial, afeta sensivelmente o abaste-
cimento do produto — A situação do pão

(TEXTO NA SEGUNDA PÁGINA)

TROCAM SAUDAÇÕES
KRUSCHÍOV E DE GAULLE

QARIS, 12 (FP) — O general De Gaulle leve hoje à™ 
tarde uma conversação de meia iiora com o sr. Vino-

gradov, embaixador da União Soviética' na França.
Ao retirar-se do Paiáeio Màtignon, o embaixador de-

clarou que não fora portador de nenhuma mensagem.
mas que havia transmitido ao general as saudações do
sr. Krusehiov e que o Presidente do Conselho havia lhe
pedido para transmitir as suas próprias saudações ao
chefe do governo soviético,

O sr. Vinogradov disse que aproveitara a sua visita
para fazer com o general Dc Gaulle um estudo geral
sôbre a situação e que se falara principalmente da quês-
lão de uma conferência "de cúpula". O general mostrou-
se muito favorável, acrescentou."Estive recentemente em Moscou. Contei a minha
visita ao general. Êle ouviu-mo com atenção e com mui-
ta simpatia' Expus-lhe principalmente as questões rela.
tivas ao desenvolvimento econômico, cultural e científico
da União Soviética. O general inlerresou-se vivamente pe-
lo que eu lhe disse. Em seguida, o general expôs seu
próprio ponto de vista sobre diferentes assuntos''!

i
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Finalmente amanhã, o público carioca terá oportunidade dc conhecer o maior bailarino do mundo: I i

pl^^k«*#!£>^ " r\ _ /v^ ^ -i
fK em visita ao iV/orro dc Santo Antônio

J. K. Visitou as Obras
De Desmonte io Morro
De Santo Antônio

Será o primeiro dos grandes melhoramentos
anunciados para a cidade, a avenida Almi-
rante Barroso — Rua da Relação — Ficarão

o Tabuleiro da Baiana e o Convento
de Santo Antônio

riálmcnte amanhã, o público carioca terá oportunidade dc conhecer o maior bailarino do mundo:
Vakhtang Chábltkiani, que integra o grupo de dançarinos soviéticos, cm visita ao Brasil. A espera-
da estréia dos artistas georgianos no Teatro Municipal esta marcada para as 21 horas. Na foto.
algumas das bailarinas que estarão, amanhã, brindando a platéia carioca com sua.arte

UMA antevisão do que se-
rá c centro dó ¦ Rio de Ja-
rieiro, após u remodelação
urbanística ; resultante do
desmonte do Morro de San-
to Antônio, foi dada ao pre-
sidente Juscellno Kubits-
ehek, ontem, durante a vi-
sita que o chefe do govèr-
no empreendeu às obras a
cargo da SURSAN.

Em companhia do prefei.
t0 Sá Freire Alvim, do mi-
nistro Lucas Lopes, do pre-

sidente do Banco do Brasil,
sr. Paes de Almeida e do
diretor da SURSAN, sr. Au-
gusto Penido, o presidente
.'isitou os diversos cantei-
ros de obras instalados no
Morro de Santo Antônio, in-
teirando-se do andamen.
to dos trabalhos, inclusi-
ve a, parte de terraplena-
gem c de locação. Palestrair
do com os engenheiros éa
obras salientou o sr. Jusc*>-
(CONCLUI NA 2' PÁGINA)'
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ASSOS esteve há dias
a cidade mineira de

.lonte.s Claros, onde
larticipou de um entu-
iáslico comício nacio-
alista, em que tam-
ini falaram o Litros

' '1'acloi'cs- A o i lus I re
arlameniai' foi ofere-
ido um almoço .que
mtou com a presen-

a de várias personali-
ades locais. (LEIA

VTCCIÁRIO NA 3
OAGINA)
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DIA DA
JUVENTUDE
SOVIÉTICA
Entre a.s cumemorbcóex do

Dia da Juventude Soviética,
realizou-se. no Estádio Le-..
nln. um grande destile, <te
que participaram milhares de
jov»j-s, a 29 de junho último.
O» iestejo* aa homenageia
à juventude da URSS. de
que a fto fixa um flagrante;
foram auUtidos por intime-
ro» dirigentes do pai». (Fo-
,o da TASS, especial para^PRENSA POPULAR).
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Roubavam Peças dc Aviões
E Foram Expulsos da FAB

Quadrilha descoberta pelas autoridades d» P»-

sc Aérea do Galeão — Certos jornais prQCijram
íazer exploração de caráter político em torno

de crime comum

m IMPRENSA IM) l» L I*. A R •

Recomeça a «guerra» do Mai acauã

RIO, V,í-'i-\'6M

liivi't.iii.*'Çõ''»» realizadas po»
Inn nutprldncloí nn Baía Aérea
do Qftlcllo. iluslnirnliirum «mn

os membros dn quadrilha pos-
suinm mopas da Base, tendo
dito uni deles que mantinha

mtndrlllm QUO vínini oper^mlo ( llpncííca cqm o «partido,
local, composta do soldaHO meai. o— , ,

«los dn Aeronáutica ali desta-,
cadl**. Assim, os soldados Al-I
varo Luiz <lo Nascipnoritp, Ma*;
rliiüilo Sllvit BD|t«a, JPta-H
tião Aínvu (vulgo *EI íigre»)!

., Roberto Volpato, lunim so.
! lénenienU' expulsos da Aero»
Uftutiçn, par Indignou de uiivei*
I gnrem b farda da FAH,

OS CRIMES
I Do acordo <»»>m ° prqcusso
Instaurado na IWso. <>s men-
clonador. elementos roubavam
peças dos aviões ..Globo Mas-
ter-.', tia Fôrju Aérea «\mcri*
cana que, scítttiuio su ulirma,

Depois do Sonho (Realizado) da Copa:
Cada nm Por si e Bens Por Todos!

Continua o «lock-mii» do Wtc!
Embora parcial, afeta sensivelmente « (.boate-

cimento do produto — A situação do pM>

1 quo levou o comando da Bate
n cntrega-los ft policia poütl»
ca. Ao mesmo tempo- seja pa-
ra eíoitp dc t|c8.plstamcntq, ou
por oytras motlvqs, alguns
jor-inls v$m Inslntini-do qtiq o
tal «partido:*» sena o jr.cp.

Outrqs liil-timagões estany
pudus nps Jornais dizem que
u mencionada q*i*idrill*8 esta-
va urtlculada póm elemento»
civis, lota da Base Adeu do
Galeão, estando a pqUcla em-
p'ei'||aila cm investlgiic&es.

Veiculando ç,ssa vprsão cer-
tos i<irnf|is prqcijrí-ram lazer
umu grqssclíaj explofiiçâq dp
caráter pqliticp. chegando a

escalam no tialeão ía/.inido ía»a, na çj-jstünci*} de tjm ían'"" "' 
lástleo plano de sabotagens o
clC3t**uic»-*P da Basti Aéfeà, atrl-
buido aò Partido Comunista.
Pçlo géu priraarlsmo, é claro
que semelhante exploração

, nfio pode levar a sério por np-
Foi também divulgado quo' nhuma ppssoa de bdm' senso.

vôos de e pflra as estações cl
«nlKlçns americanas instala-
das na Anl.irtlda. c que reali-
iam investigações dentro do
programa do Ano Gecílslco ln.
ternacional.

Voltam-se, novamente, p»»
ra q futebol oh olhou tln popu-
lúsftp. com a abertura dt» í-um-
peonato 

' Carioca. JA iiKoru. «o
«ontrArlo do (|tio ocorreu na
llopu do Mi|nilo, as ooln Oes
«io diversas. HAo doze clubes.
Cada um torce pelo m-u. . .

Hoje, no Maracanã defro.i»
tar-so-Ao as «.mines du Bota-
tono do Futebol o nciiiitas D
Flumluensa Futebol Clubç. Eu*
to « «> primeiro prôll.» flUmitii-
Uq no maior estádio do MViiiJi).
depois da tosta do Torneio Ini-
elo. Assim, P encontro «,stfi cor-
oudo do expectativa Kprul. VA-
i-ia» novidades estilo reserva»
dás A» duas torcidas, tanlo de
qm clube coaio «lo outro. O lio-
tatogo. por um lado, procura-
.» ropdyr o inftxinio a fim de
.-.oneervar i» té nele deposita-
tia pólos tfis, nina w/. (|tiu ouu-
tar» com a prosem;:, tio, mula
nichos, do ciué (iiiatni InloKran-
tes do ieleelpnti.lt» nacltmal
«.'ampeão Uo Mundo, iiuiuaiito
,|ue o Fluminense tvrli i|e vol-
ta ao urco Castlllto. Também
¦jjimpetto mtindlul.

JACINTO DB '1'llOltMI'H vaiien. A c(« iiliiütiiii de cltioii I dn iimiitlu, ...us iiliiuiiíin ««»»*¦.•'" mm. ..¦_ _._ .... ... . i . - . «n... Am

Km "onfluele" na1ltat)a <u<*
iiiiii pola repoítngom da I.M-
1'lll-lNHA POPULAl., foi ouvi»
no iiOiiro o Jíitto o conhecido eu.
Iimlttla poetai .Inclnto do Tlmr»
mus. Pomo so «abe, aquele Jm-
nallt.li. 6 torcedor fero» do lio-
tafogo, lleclarmi-nos Mo:

— Acho que se o lliiliifugo
tiver «itio perder duranie Ante
campeonato sorA no J«ko d*»
iiiiiiniiui. Polo menos, ossn f» a
mlulia (iplnlil.i. Quanto aos es*
oures serAo um o nero, cm «-.-ihi.
do denota, e cinco a dois. ('iioo

dade Esportiva»Ocupada a «Ci
Pelos Rebeldes do Líbano

Z Continuam as conferências para a escolha do sucessor de Chamoun

Suicidon-sc
o Débil Mental

O débil mental .Toilo Fer.
relra da Silvn (solteiro. *"."

anos, Morro do Catumbl,
barraco número "¦>•¦ Interno
do Hospital Pedro II. na ma»
nhã de ontem, depois de lu»
tar com os enfermeiros Ma-
noel José Monteiro, Osvaldo
Crm o Dionislo Mendonça
put» tentavam evitar o .seu
•uilcldio, lançou-se do lo. an-
dar no pítlio interno, lendo
morto imediata.

As au toridades do 23o. Dis»
trito Policiísl providencia,
ram tt remoção do corpo pa»
ru o Instituto Médico Lega»

BEIRUTE, 12 (FP) - üs ln-
(arreto» llbaneEea ocuparam 1.0
Je a "cidade esportiva", cons»
truidu por motivo dos .loaos Páti-
-Árabes «¦ cuja çÜltica.ilq eus-
tou mai) du - bilhões elo tian-
CO.

. a "Cidade Esportiva'-! fica »!*¦
tuaCa ao sul «lcstn capital u dois
nutIímeVroá aproximadamente aa
tema controlada atualmente pe-
los Insurretos.

Acredita-se quo o Conselho de
Ministros eleei As tflrçaa de se-
»iuiuii',.t ordem para expulsar c-s
rebeldes tia '-Cidade Eáportlva,',,
depois das lmlmatiões de uso.

OUtíEHVAUOItES
' 

BEIRUTE, 12 (FP) - 09 ob-
«rvadurea daFi NatjOes Unidas no
Líbano cónferericlãram hoje, nu*
•mu Ilha do rio Uronte, com 13a.
brl Hamade, líder da oposição
na reijião do nordeste dp Llba-
HO.

Kssa oonferênclp. tinha por
objetivo negociar o acesso dos
observadores da ONU A região

controlada pelo sr. Hamade e
nuo beira os 70 «lullOmetros da
fronteira síria.

Por outro lado, 5 observadort-»!
[.epalenscs chegaram hoje do
manhã a esta capital, elevando
nara l-l*. o número dp opserva-
dortis das Nafiõe» Uo(d|iB atual-
mento no Líbano e reprosentandp
11 países.

FERIDO SAMI S0UI?
DAMASCO, 12 (FP) — 0

sr Sami Solh, presidente do
Conselho libanês, teria sido íe-
rido — anuncia o jornal «Ai
Alam» — quando dé batalha
que as íôrças populares teriam
iiojü provocado, enfrentando os
governamentais, no interior do
Serralho, onde estão situados
os escritórios da Presidência
do Conseiho, bem como um
c-rto número de Ministérios.

Ainda segundo o jornal, a
bataiha estaria prossegnindo.

DESMENTIDO SOVIÉTICO
MOSCOU 12 (FP) Q "Izvea»

tia" desmente lioje aa infor-

tt dois (• ou lKiiiteii.iil.-i» * ¦»l*
tiniu vllórltt do «i-|ec|iintt«i»
bnifllelro.

1"A!„\M POPIU-AilE»

No centro da oldiulc. ouvi-
mos uimiiwm pessoas, entra '»»
«Itliils O br. AliloiiH» Miis.liu.
iiruprlelArt.i d.» imnea» «le Jor-
nuls. UNHO filo nuo» ^•""I"
nAo Jogaria o sou olubo ,Fla»
mengo), nüo "lorcerl.."» l-n-
trelatitP. •¦ ••• PPln}flQ do »»"
ii vIlArli. s.irrlrA nou rapit»'.'".
ui. Krftnii» «*» estrfila soIlUri».

•- Pelo. formaf.Ao «Ihh oqul-
nes, fi bòüi pVovAval uno vença
,. nolnfow. . . "» » lftK|cft Pro-
vnlee.r. Actto, tambfim. 'Pie a
diferença nAo serlj tíraiulo. Te-
dlhdo dol» a /.fro, «arunto mio
nAo citlarln exiiKeraiulo — dl»-
He, con.-ltilril" f" am* declara-
çdes, ... ,

.IA o blscatolrq Manoel I'er"l»
ra vossalno de naiiclmeiito e
natiiralli..i'lo brasllulro. disso:

Tenho quase certeza dc
«tue o Flumlnenso vul vencer
NBo vul nem dar "bola" aon
(lirrllirbaM o Nilton Santo».
.Mas, «lo mim «.eli-a SU «•••"•ou
corto! contra o Vasco mio vai
haver tanta facilidade. nAo so-
nhor!

llm Bosrulda, falamos com a
fcria. NUzu Batista, oalxa '¦"
liar o Café Amorim:

Quando O Urasil Chtuva
juBaiirto nu estrangeiro, eu
nlnda ôáctUava i'"'go o alú mes-
mo "torcia". Mas. mio enten-
do coisa nenhuma do futebol.
í»e eu pudesw, satisfaria a to-

riu do t|titi Iria faior, que eru
njeltar puri. uu» i"»l«»s oh 1«i»
gos tímjlnassani »iini»atii»los.
Assim, estarei môiiiiiiIu "ter»
.•eti.ln" ptltl empato — eunelulii
a Juveiii Nllita llallet.t.

Piiiiiliiifiilt', fnlou-nits o cn-
iiiiiclAilo llfillo Nogueira, quo.
tuesiiiu (.fiilio fA du Klumln.iise,
rcnmhicc uun "o llt-lafogo fi O
quadro mais fortõ do oêruima**,
dupuls dn seu, 6 elaro. Decla-
riiu-nosi

— Venceremos ôksu jogo bem
apertado. Da qualquer modo,
àpirtatlò ou nAo. a qua Intercs-
sa (- a vitória, li" quanto ho-
iA*.' Um a ¦«••,ro ou tloli. u um,
ora essa!

Somente 
omnnlli o abaitc*

olmpiito du leito da chia
de devei* esUr iiemniUitadi.
A qiitintKtiulc ohcíodfl Binul.
..ni, ui n|>« posi'"» du eitgar-

iiifiiiiieiito it iIIhiiIIiiiIçíio, vin.
da do Estudo do itlo, HAo l-.ui'
Io o de Mlmiti Oeials, csU'Ví
longe tfe «tingir «os quairociU'
to,, mil litros cciiHiimldos nu
Distrito i\'dnrtil. iniimcrns r,»,-
aldéncliis e oiihi.h comerenn.
ílcniBtii nlndii ontem sem ru»
oober a produto. AniiuihA,
iiiiiiiido o aumento pnrn li cru»

islros oomoçarft a vigorar, esnt'
ih-hc que t.-rmliii» c "lock-oul"

A VE/. DO PAO
O ciiriocu voltara provável.

mente IV ter .ni sun iiiesui «
leite. Mas. nfio terft o l-l»" u''"
pnrte das padarias amanheceu

ú sem O produto, pois >iOO
existe fatlnbn P«a o f'<*-rl-
co. Artlculnndo-sc para obter

Apelo à Direção da Central Para.
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CAIRO, 12
•íAkliçal El

élàéS^s da R.A.U. Com
a França e Inglaterra

(FP) — O jornal que a França e. a Gra-Brpta»
,,,-." nC-ivm,. i-.ri-.ir" i (i;la çlesejàm reatar negocia-

mações veiculadas uo qcldenti»
segundo as quais n União So.
viética tefhi fqrneç|do arma?
aoa rebeldes libaneses.

"As arnias dp origem sovié.
tlca.que 5C Bncontrai'nni cm do»
der des rebeldes (lbanescs, ex-
pl}cam os Jornais soviéticos,
provêm de depósitos atniiien.
hcg na Alpinnnha Feeferal, res.
tando ninda da segunda guerra
mundial. pode»»se trata.", Igual-
mehte, efe arma-» fompeidas. l«-
galmcnté Pela União Soviética
ao Egito cm virtude de tratados
comerciais e que, em virtude da
agressão israelense contra este
pais, caíram nas mãoa dos is-
raelenses. Ora, cemo escreve it
Imprensa ocidental, Israel for-
nece armas ao Líbano. A gu.r-
ra é a guerra, e as armas des-
tlnadas ás tropas goveruamer-
tals sio rapidamente encontra-
das do outro lado, isto é. entre
os rebeldes'

O "Izvestia" afirma que »s
"especulações" da imprensa
ocidental ucêrca dag "armas
russas ""o Líbano não coosti.
tUí.m senão "uma novu Provo-
pação dos colonialistas destinada
a camuflar a intervenção dos
Estados Unidos c da Grã Breia
nha nos assuntos libaneses,
mus esta manobra não conveti-
ecrã iiiiiguém"»

VIOLENTOS CHOQUES

BEIRUTE, 12 (FP) — Vio-
lentos embates se realizaram,
a noite passada, em Tripoli,

Ventre rebeldes e íõrças regu»
(lares, anuncia-se de fonte au-
Itorizada.

Nesses combates, ciue prós»

Pracinlias Falam Sobre a Chap.
{CONCLUSÃO DA í* PAU.)

ciativas surgidas durunte a I
sua atual gestão, revelou o '

sr. Jamil Amldem o contacto I
estabelecido, recentemente, j
com o comandante Augusto J
dó Amaral Peixoto .presiden- ,
le «ia Caixa Econômica, cjuc |
assegurou o íinanciamento i
da construção da sede pró- •

pria da Associação, o que
está dependendo, apenas, da
escritura que se encontra no
lubuiiul de Contas. Outra (
promessa do sr .Augusio do
Amaral Peixoto: o financia- ,
mento para aquisição cie ea- |
sa pelos ex-combatentes, até i
o limite de Ci*S 1.50Ü.UÜO.00. I
A atual diretoria também
providenciou projeto-lei que
uaranle a estabilidade aos
funcionários interinos ex-
combatentes, além de um ou-
tro que assegura a aposenta»
cioria uos 'üõ anos de servi-
ço, projeto êsse que já íoi
aprovado por todas as Co-
missões da Câmara dos De-
pulados e que c-stá aguar-
dando a manifestação do
plenário daquela Casa Legis»
lativa.

Outra realização da atual
diretoria íoi a do «Seguro

em Grupò> pura os ex-com-
batentes. Também está sen-
do providenciada a constru»
ção dc uma escola no Con-
junto Residencial de Beníl-
ca.

OS PRAC1NHAS E OS JO-
GADORES DA SELEÇÃO
Rçíerlndo-se às liomcna»

gens que estão sendo tribtt.
tildas aos jogadores brasi-
leiros que levantaram o ti-
tulo máximo do futebol mun»
dial, os nossos visitantes de-
ciaraiam que estão de acõr-
do com a doação de casas
aos jogadores, pois os mes*
mus merecem essas liomena*
gens. -Mas os ex-combaten-
tes exigem também o cum-
primento de tadas as leis
que os beneficiam-

MAIOR FORÇA
PARA A DIRETORIA

O sr. Salomão Malina de.
clarou que o espirito quo

1 norteou a escolha dos com-

| ponentes da chapa «Terra,
Mar e Ar», foi o de ampliar

! a atual diretoria para que ela
' tenha mais força e possa le-
1 var avante o trabalho já ini-
I ciado na gestão que está por
' findar.

afirma hebe.

A'-Kj^ '
ções comerciais com a Repu-
bliea Árabe Unida/Delegados
franceses 

"e britânicos estão

seguiram' até as primeiras ho»
ras da manhã, foram empre-
gadas, de uma e outra parte
armas de todos os calibres.
Consta que os rebeldes sofre
ram revezes sérios.

Por outro lado, dois rehol

>;;a. HOMENS, SENHORAS
'. CRIANÇAS I

i-AÃamNAS {

t FO,*V^^FlC|*t|l
*?tJ.MES \

aníôçuios
Rrv'EI.ftÇÕ£S ETC. I

(ÔTÍCA CONTINENTAL
i piia ccwinní fiAhiiÀS na.C

at*jí

¦*•-*"*•***-——7-7- — iji i..v»i..- . .' - x •_»". uuuw -i-»-...»», —»*--».

preparados para partir pt-ra des »;oranl mortos e quatro
Genebra para ali discutir, tom g{.ar{jas alfandegários feridos,
o governador do Banco Cen-1 hum combate verificado pela
ral egipcio, esta qtiçstão. Diz ^^0.*, numa floresta de pi"
ainda"ò Jornal 

"qud o Foreign h^e-ros
Office pretende reatar, em
breve, relaçç-es diplomáticas
com a RAU.

i tUA SENADOR ÜAtNlAS. 11B..C

Atenção Lamfcretiotas
Amaip-y. oter«ce Wusõe»» de cou-

vo gaúçliõ a çrecóf de t*,ÇUi'Ç|» *-**
sucos'dê' IA para típmeas, ««nho-
ras e meninuj. BlusOes xa$&z da
lã" a 35U.Ü0, Cambral1t*,>tia *,50,00

Motorista 
"130,90, 1S0.W e 3»,Q0.

Rt^a di> Ã^A^êga 31.8 — \% and.
tlüa Vinte de Ãbrll 7 loja. Rua
losé Maurlçüo atW-A. na P«flba.
í«v. Nlio í-Vçiu»-!»* an-\ &W*», E.
do Rio.

O «Sputnik III» Abrirá Caminho
A Novos Sucessos da Ciência

Diz Kruschiov que o peso do terceiro satélite

artificial da URSS simboliza o peso da União
Soviética como Estado

QiVUIS, 12 (FP) -

TD
IH-U".CADOR FOI ABATIDO

PELO ANÇIAO
A vítima espancara anteriormente? o çfimiiio-
so e quando tentava repetir o at? çecebeu cin-

co tiros — Em estado grave no Hospital Pedro
Ernesto — Preso o crúninqsio

•#•"-» OiU seis tiros, o sexage.

Gomes (casado, 61 anos, pro-
tético, rua do Lavradio,' 182)
abateu o tróçaçlor de ônibus
José Bernardes de Souza
(casado, 30 anos), O crime
ocorreu no interior da resi»
dência do ancião, na madru-
gada de ontem.

ANTECEDENTES

Há um ano, o sr. Raul
Rodrigues Gomes passou a
tomar conta do prédio onde
reside, pertencente ao Espó-
lio do seu irmão Ismail Ro-
drigues Gomes. Passou a
alu car cômodos, tendo o .tro-
cador ficado com um quar-
to Pouco depois de mudar-
se para lá, José Bernardes
começou a arrasar o paga-
mento dos alugueis e, o que
é pior, quis fazer da residen-
cia um ponto de encontros
«morosos.

Esta situação vinha perdu*
rando até 5a. feira, quando,
não mais a suportando, o
protético chamou «, atenção
do inquilino, receii-endo como
resposta violenta surra, fato
que foi comunicado às auto-
rldadeg do 6» Distrito Poli-
ciai.

O CREME
Na madrugada de ontem,

-, sr. Raul Rodrigues espe-
:cu a chégaaá do inquilino,
aiívaàs, lüztx-üu. aue m niu-

— m^ãajiàkam* ¦'¦-•

dasse. O trocador ouviu, ca-
lado, o ultimatúm, para, em
seguida, dirigir-se' aò seu
ciuarto. Qüantb voltou, em-
dunhava tim cassetete, eoni o
qual investiu contra o pro-
tático, a fim de agredi-lo.
Êstç. correii *iç> §ft\r à-iorto,

va ii 
"arma. Es%-* V%Y*?V-

niènte tjé»sç(^txj-í[§dcj e, ap)»».
ximahdd.se, í«^c*an^gou yh_
da á carga sobre Joié. Ber»»
nardes qüe' çfiii lerlío çt%
cinco tirosj. üín~ná"iiisnia es-
qtterçlaidóis nai cdxãl eíqije*..
da; um ^a'perna' direita e
úm riò péspoço,A vítima foi
para ó'Hospita^lrte(tto"
to, òn^" se »?Aconti'4 ejoi «j|t^
dc," grave*.' 

O, "çyiçHiri.oso, ifew 9jf>x*i^
reação, foi príso pela gljajf».'Ja-hofirçno numero ^03 e le-
vádo pára" ó 

"W üh«í*«õ 
"*?<*"•-

licial.-"" 
" """- *- "'"

....  dos arredores de Bei*
jritte, 

"entre 
rebeldes e um des-

tàcamento de guardas alfan-
degáriós. Os elementos da tro;
pa regular, alertados paios ti»
tos, logo chegaram ao local,
pondo em fuga os rebeldes.

SUCESSÃO DE CílAMOUN
BIEIKUTÈ, 12 (P-P-) — -Ouran-

te "a reuniSÍo, do Conselho do Sil-
htstros, i^edlçada H. q'iestão da
çpiivoeasao, da Câmara para a
èlejí-tò «íV n0,»'o Presidente da
República,' o Pçrsidt-r.te dp Cou-
eelho teria 

'acentuado ctuc. apus
República,'o Presidente elo Con-
deputados e alguns políticos, pô-
•já contatos que manteve, çom
sei círculos 

"atribulam extrema
miporíânela à' eleição presiden-
-uát." Nãq era, portanto, elo in-
terésse de nlnguOm, que o Go-
vêrno vlÕBse a desepcionar as eb-
perançaf} da opinião pública.'¦"Ãó' saírem du reunião do Con-
sclhp, os Ministros declararam
que assistiam it sessão da Clima-
rã dç 24 dò corrente: e quo se de-
dlcarlam a asstsurar a maioria
dç doJs( terços exlplda para o
«íâttoi-üm'.'.

PÓr outro Iado( os círculos 11-
gados ao. chefe religioso Druzo
Kiichld Hamade, quo contoren-
ciou com o Sr. Camillo Chamoun,
deixam entrever que o Presiden'-»
to da República ter-sç-ia mos-
irafio, Igualmente, favoráveis a
re.uniao da Òàmara a 24 do cor-
reritel para â eleição de seu su-
cessor.

NOS CÍRCULOS DA
OPOSIÇÃO

Durante
o discurso que pronuiicina

lioje em Moscou, o £•'• Nik^'»''
Kruschiov, segundo seu hábito,
uão deixou dc ilustrar as suas
idéias por imagens e compara-
ções, feitas na maioria do tem-
po dc modo irônico ou familiar

Assim é que, falando dos pro-
gressos rcalizactes na União
Soviética, em todos os domi-
nlos, o gr. Kruschiov exclamou:
"o Peso do terceiro Sputnik
simboliza eloqüentemente o pé-
so da União Soviética como Es-
tado. Esse Verdadeiro trab.e*
lho de Hércules não [oi o ülçl.
mo. Não passa de um ilumina,
dor que abre o caminho a uo*
vos sucessos da ciência*'. .

O bloco ocidental e es "gru-

pameutus agressivos que o ca-
raeterizam" recorda ao sr.
Kruschiov os "trabalhoi, 'rico

tados aos quais basta puxar
um lio para que todo ele se

desmanche e sé reduza a um
montão iníerme dc fios*'.

Oj osidentaís propõem ur,;
controle Internacional, Isto é,
"a porta aberta a um Cuntto-
lador estrangeiro" e ° -*¦*•
Kruschiov, qtie uão pode açu»!-
tar urua tal indiscrição, que
identifica a espionagem, achou
a segulnto imagem: "Nas
igrejas ortodoxas, o atear, lso.
lado do resto do templo pelo
leonostase, do qual as portas
podem ser fechadas, só é uce,-
sivel aos servidores cio culto.
A massa de fieis nã0 pode ir
lá. Do mesmo modo, há entre
nos lugares cujo acesso n&o é
autorizado senão aos nosses
amigos mais próximos. Aliás,
foi du propósito — precisou u
sr. Kruschiov — que recorria
a uma terminologia (.ciesiásti-
ca, visto como os uossCs P»-*-
ceiros ocidentais gostam de co-
locar seus «itos sob a capa dos
Evangelhos".

(CONCLUSÃO PA I' rAC)
trânsito. Como se sabe. foi
ubclida n compra tle passa-
cens O agora o passageiro
paga au passar no turnl-
titicte. Foi criado um giiiché
para troca do dinheiro e
transformadas duas entradas
de lataformas números B e
10) em entradas para mUIta-
res c pessoas que possuem
assinaturas.

A maior confusão, segun-
do opiniões de pasageiros e
como pudemos observar, é
causada pelu má distribuição
feita pela direção da Centrol,
que. cm vez dc ter colocado
a entrada de assinantes o
militares em plataformas se-
paradas, devia ter reservado
para isto, em cada uma de-
Ias um dos três torniqucies
existentes.

Com estâ ,0 assinante ou
militar que vai para Madu-
relra. plataforma 2, por
exemplo enrando no 8 òu na
10, terá de cruzar todas as
outras, e Isso nas horas de
irrande movimento gera con-
fusões e cria dificuldades»
Quanto ao pagamento dire-
tamente no torniquete, a
opinião geral dos passagei-
ros c de que a medida c boa.

pois evita as filas paradas
em que pasavam muito tem-

po esperando por sua vez
de comprar passagem. Ago-
ra, as filas de entradas se
desfazem com rapidez.

OPINIÃO DOS
PASSAGEIROS

Numa etiquete que fizemos
ontem à larde na Central,
colhemos as seguintes opi»
niões:

— Por enquanto —• disse-
nos o sr. Antônio Reis —

por falta de hábito do povo,
eu acho que o novo sistema
não está resolvendo, pois,
apesar da boa vontade dos
guardas que ficam orientan-
do, a confusão é grande em
frente aos torniquetes e
principalmente nas vias de
comunicação tle uma plata-
forma para outra nos dias
úteis.

O sr. José de Oliveira as»
sim se expressou: — pa-
ra mim o novo sis-
lema criado pela Central é
muito bom. A única coisa
que não está dando certo é
a comunicação entre as pia-
talormas, onde à noite a con-
fusão é tão grande que não
se pode passar por ela.
QUEREM ASSINATURAS

O novo sistema — disse-
nos o sr. Albino Santos — é
bom. Para nôs. que somos
operários, em vez de pagar-
mos diariamente as passa

cens no torniquete, seria
n-tlhor termos assinaturas
mensais", que a Central quer

extinguir. Estamos certos —
disse ainda — que -- Con-
trai Interessa mnls receber
o dinheiro na hora da via-
gem, pois assim ela lucra
mais, enquanto que com as
assinaturas o operário sai
ganhando cinqüenta cruzei-
ros, por mês.

O sr. Carlos Prestes De-
cupero declarou-nos:

— O sistema é bom. Ape-
tias faço uma resalva: em
vez de um torniquete espe"
ciai devia haver cm cnda
entrada um ou dois tornl»
quetes, conforme o caso, pa»
ra assinaturas e militares.
Só assim seriam evitadas
as confusões na comunica-
cão entre as plataformas,

que è muito útil, pois no ca»
so de perder um trem o pas»
sageiro poderá tomar ou»
tro em qualquer platafor-
ma, sem ter necessidade de
sair e entrar na fila para
comprar nova passagem,
como anteriromente se fa»
zla.

ASSINATURA
• E HORÁRIO

Ouvimos um grupo de ope»
rários que nos pediu para
fazermos um apelo à dire»
ção da Central d0 Brasil, no
sentido de que não acabe
com a3 assinaturas, que sig»
nificam na„ somente cconu-
mia e facilidade para quem
ganha salário fixo o nem
sempre pode dispor diária»
mente do dinheiro cia pas-
sagem, como também impli»
ca om gi.nho de tempo. Ape»
Iam também, no sentido de
que sejam regularizados os
horàrioc: de partidas dos
trens, existentes somente
nas tabule tas, principalmen»
te na Linha Auxiliar.

Vaiando à nossa reporta»
gem. o diretor do üeparta-
monto de Relações Públicas
da Central do Brasil, dr.
Braz Di Giacomo. declarou:

__ Ao fazer essa Inova»
ç!U>, a Central d0 Brasil te-
ve como objetivo facilitar
os movimentos dos pa; sa»

gélrós, criando condições
de comodidade para eles t.i
estação e visando também a
melhorar os transportes o

que se dará paulatinamente.
Abolimos a vencia de pas-
sagens na Estação de D.
Pedro IÍ — informou-nos —
e estamos estudando um pia.
no dc reformas nas esta-
ções do subúrbio onde ado-
taremos o mesmo sistema.

novo tiuiiuiiiii no preço do tri.
go, oh moinhos p'.' .''.•«itlçrs'-!
o fornecimento ,»m utiiis dc
clii(|iii.iiin pôr r>!'ií,| i, own»..
tetu pnr.. a »«'iiii,mi ."iir.it'-';
u "looli»oit|" total. I- Mil ie
diu (fe tintem, Iiiiii... lm.. tf
Og pedido d ¦ provI.W n'',n dn ¦
uatliit 110 Hl.idlw.i" 'l"» l'"'l,t><-
Urlus dc P.tdiiriit--.

PUOVIPUNOIAI* 0HCIAI3 ,
Onunn ã nolle, 11 Aíji.icí.í

Nnclorial rttairlhulu, a ros-
peltti. í. uogllllltu nula:

.Providftiifhts "iiViti mmdí
tomadas |i»'lo Minlctério dã
AgrjcuU.ura. através tio Sei
viço tle Expansão do Trigot
paru que ui»'» f'1''»' ".!'••*"'
necessário íi nossu Indústria
moaejcira. Os navio:» quo cli.*'
(•um sãr. (loscarogadOH ime
dlaianicnic. O «Snntn llcie»
na», 110 Rio, disdu ciuinta-
fein, úliima. trouxe '1.200
toneladas, 0 polo «Lóide
Druiillelroí, ospertido ,l0Jl'>
mais 7 200 serão destina,
dus ao mercado desta capi
tal.

NOVOS
RECEBIMENTOS

Mais ires navios, JOtnll
zflridq 22 mil tonelada':, us-
tã0 em preparativos***'* paín
zarpar com destino uo Ura»
sil nos próximos dias. I>.'s
E'.U.A., serão Importodus
100 mil toneladas do ce»
real destinado aos portos na
cionais. conforme concorreu.
cia cujos lírmos serão pu»
hllcados Imediatamente, no i
Dhirlo Oficial.

titianto ao trigo nacional,
o saldo dc 10 mil toneladas.
existente n0 Sul será colo-
cado nr Rio e em Sf.o Pau
lo segundo provkl.tieias
acertada.-- enlfe, u Ministro
Mario Meneghefli o a Mer-
cante Mercantil, represente»
ela pelo comandante. Asto-
ril Pizayro. Assim,- embora
sflcmn reduzidos os* est
ques df trigo no momento,
uão há motivos para alarma

PROPOSTAS PARA
AS COMPRAS

A propósito da importa
çao do cereal dos Estados
Unidos, a ConiUsâo Cônsul
tlv;. do Triyo comunica
que resolveu tornar sen.
efeito o Edital número 3-58
•-ubstituindo-o pelo de mune-
r.< d-bS segundo o qual r
ceberâ paru exame, alé ás
11 hon-». do dia 17 d0 cor»
tetite, lio etlLCtcio sede do
Ministéi-io, piopus.as paia

• ripra du 100.000 toneladas'
métrica- clu tngu em; grão,
úv-içèclentes daquele paJs
lais proposias oeve'i'á0 ser
firmes c válidas até .as ;i2
lioras d0 cliu seguiiité ao

-.'...u recebimento is.o'é,;a-.l!í
u-ite mês, não sendo eon
siqeradas as iiUeriorcs-à.iu.
taliuudt da cotnpva.--

Os embarques, a-£>serem
realizados até o dlttv;;2»-5 -á
agôst0 vindouro, apôs
abertura dos créditos;-cbccle»
cecão ao seguinte 

'progra.

mt de póriòs el..i destino**».«
respectivas quanliciUclcaVRe
eile. 6.000 toneladas; Sai-
vador, 8-000; Niterói, õ.OCiO;
Rio, 16.000 e Santos (53.000 •¦

a

Aniversárfo
^'í^^Si-í^^f^iW^'¦"^^feMSi-ísí'-»;

(?¦'*¦:-»

JK Visitou as Obras de Desmonte...

lifg
ÜtíSM a SaAST*m*ar\mm^mm »¦ ^*»"W,*j^,W

230,00 e DIUlOO MIlISlM 4*_ ¦ ¦ IT *•. '*¦•"¦ • -Bi *TWIf****f ~^¦l utioi dUere^urí¦——--Outs:' Musoffi^a» **
oraucuí 160,00, 180.U0, 100,00. •'.50,00. Wecos «apecuai tsia. ta-
vertdedores.-lt.* dà'Altâítdeèk, 318
i» andar. Rua Vinte de Abril 7
loja. Hua J.O/Jé totwlcio.
na Penli*. Av. Nlía

li üçoslijS.o, por seu turno,
Mosse-ruf? "em seus ' contatos.
Uni'"de'seus lideres, o ex-Presl-
dente do Òónsélhó, Hussoln Ouet-
ni,' tevo uma conferência de tio-
ia e mela eom o aPtrlarca Ma-
rbnlía, Monsenhor Meouchy. nn
resld|ncia dêíte, em Bkerke.
\o regresar a Beirute, o sr
Quelnt 

'transmitiu, aos demais
dirigentes da oposição, srs. Saeb
Saiam Ab<Jallah Yatei, e PhUip-
pe 

*Z*4-<I4i a conversação que mau-
ffia-eoti ó ^triárça. O sr. Quei-
nl' •çe.állzaria." esjtorcoa no sentido
do convéítcer os círculos hesttan-
tes da oposição a aprovarem a.
candidatura de uma alta perso-
nãlidade a politica, qué já, teria o
apâio cio. Patriarca Slaronita. 

'
"'-'"".", * " 

t
«-JAMOIDATO VBUTRO

Seaa oandldatura teria sido
«i*»CJ-J-a«la tavoriivelmente por cer-
tu» grupo» parlamentarei., que
raalluram viria* reuniSea na
MxU-Ieksv, aa Câmara. O depu»
Udo te oposlstõ, 

' 
Br. Ariouar

Khatlb, Meatuot,, «a declsu-i.-
«jlo à lmpnnia, qu» a Idéia do
«jcmpromlseo ganhava terreno, *
qu» oa deputados lijgaUstaa w
lkeúlnayam, çatla vez mais, no
sentido Se "se" entenderem com a
oposição, a respeito ela escolha
«te um oandidato nSutro S üt*-

Ameaçadas de Paralisação as
Obras do DNOCS no Ceará

Deve cem milhões de cruzeiros aos fornecedo-
res, que não podem manter o suprimento de gê-
neros para 150 mil flagelados — Não está indo,

para a zona da seca o dinheiro
do governo federal

FORTALEZA, 
12 (Corres-

pondéncia" especial) —
Sabe-se agora que o Depar-
tâmento Nacional de Obras
Contra as Secas, sob cujo
controle se acha a maior
parte das obras de emergên-
cia, deve atualmente aos for-
necedores de tais obras a
importância de cem milhões
de cruzeiros. Segundo revê-
lação feita pelo sr. João Mau-
rició Lopes, somente a Co-
missão' de' Baturité, de que
é'd chefej deve 20 milhões
aos fornecedoras.

tCONCLUSAO DA V PAZ.J
lino Kubitschek que o pre»
feito Sá Freire Alvim havia
assumido o compromisso de
entregar a primeira das
obras previstas, a ligação
da Avenida Almirante Bar-
roso com a Rua da Relação,
n ill de janeiro e tornava-
se necessário, pois, a inten-
slíicaçtto dos .rabalhos, pa-
ia que, na data marcada, a
ctira estivesse efetivamente
concluida. Resonderam os
engenheiros responsáveis que
o compromisso seria cum-
prido e para tanto se traba»
inava 24 horas por dia no
iiesj-nontfc d0 Morro. A popu-
laçao carioca poderia contar,
u partir de 31 de janeiro, com
mais esse melhoramento,
que muito contribuirá pa-
ta o desafogo d0 trânsito

no centro da cidade.
nao desapareci;; UA

O TABULEIRO
A HBação resultante do corte

üo morro será de 100 metros
de largura, embora inlcialmen-
tc a faixa de rolamento parn

Veículos s«ja de apenas '25. O
tradicional Tabuleiro da Bata.
mi não precisará ser demolido,
porquanto o trânsito R. da Pe-
lação-Av. Almirante Barroso
Ee fará Pela Pista que oassa
defronte ao abrigo, ligando o
Largo da Çar'oca à rua Seca.
dor Dantas. A outra mão de
direção virá da rua t-jão Joçê,
contornando o Largo. Quanto
ao quartel da Policia Esp-cml,
reVclou o ctiretor dn SURSAN
ter entrado °m entendimento
com o diretor da corporação,
Jâ estando assentada a mudan.
ça, Informou, ainda, o eng,
Penirio que u SURSAN es"-*,
construindo alojamento de ma-
deira a fim dc abrigar mora-
dorea do Morro que ainda nàe
foram transferidos pura outros
Iccnls.

PERMANECERA
O presidente visitou, ainda,

as obras que Permitirão a liga
ção dn Praça Tiradentcs com
a futura esplanada, cbnlórnaji
do o Convento de Santo Antô-
nlo. Êste, como ge sabe, pçrntu»
necerá tio local e será Pro^c
glclo com amuradas.

••i->-W-:.;í^-feíí**- vví:«-V ¦¦>¦'¦-*-'¦¦ - ¦

I!

A interessante séhhbrita •
Lúcia Maria, que vemos-aci-
ma, completará no próximo
dia 19, o seu 15' aniversário.
Para comemorar ésse acon-
tecimento, o seu progcnitor,
o conhecido empresário |o-
sé da Gania, - oferecerá à- sòV
ciedade, uma rece-pção ncre
salões do Madureira' TOnis
Clube, cito a Av. Mar-dial
Rangel, 237, cia ivladurcira...

Que significa isto? Signi-
fica què o, Governo Federal
hão está enviando o dinhei-
ro necessário pára dar co-
bertura às' obras de emer-
gência." As anunciadas libe-
rações de verbas não se re-
gistraram. Portanto, o Go.
vêrno, abandonou o Nordes-
ta à sua própria sorte.

OONSEQU-èNCIAS' gravíssimas
Quais as conseqüências

que se podem esperar de tal
situação? li' evidente que
os fornecedores não podem

sem o socorro do uoverno,
o encargo de manter 150 mil
trabalhadores alistados nas
obras públicas. Na realida»
de, vários desses fornecedo»
res perderam a paciência e
talvez também o crédito e de-
cídiram suspender o forneci»
m-snto, como no caso de Ca-
nindé. Outros seguirão o
mesmo caminho dentro de
poucos dias. Milhares de tra-
balhadores ficarão assim
sem trabalho e sem alimen-
tos,' repetindo-se a calámito-
sa situação, dos primeiros
dias da crise. Logo mais, se '
não forem tomadas provi-
dências urgentes, multidões
de famintos estarão vagam'
do nas estradas, acossadas
pela fome.

Que íazer? E' indispensá*
vel que se organize imedia-
tamente um movimento enér-
gico para exigir que o Go»
vêrno cumpra as promes»
sas que fêz, liberando as
verbas destinadas a socorrer
os flagelados. Estamos dlan-
te de uma situação que che,
gou ao seu "elimax" e em
que palavras nada resolvem.
E' príciso que Haja dinhei-
ro para manKr m otoas

ua»

Depois de amanhã, no Sindicato dos Gráficos

REVISÃO B0 SALÃRIO-MÍNIMO
NA REUNIÃO INTERSINDICAL
QIBIGEMTES das Confederações, Federaçõfes e Sin-

dicatos sediados no Distrito Federal, representai!
do os trabalhadores de todo o país, vão se reunir, de

pois de amanhã, às 9 horas, na sede do Sindicato dos
Gráficos para discutir e deliberar sobre a revisão dos
atilais níveis do -saláiio-míniiao, a Lei Orgânica de Pre-
vidêneia Social, o direito de greve e outras questões
de taterilsse geral

Na ocasião, deverão ser eleitos o» membros da
Comissão Organizadora da H Convenção dos Traba-
lhadores Gariçcaa, a se realizar nesta Capital, «am agos-
to vindouro.

EEPEESENTAÇÃO DE TODOS OS SETORES
PROFlSSIONiUS

à. reunião interaindical de terça-feira próxima, de-
verão comparecer representantes de todos os setores
profissionais, dentre os quais dirigentes dos marítimos,
metalúrgicos, gráficos, comerchirios, aeroviários, ae-.
ronautas, jo-mali^,_bas^M*«, »-»P»»]_»e. -^l^46^-08'
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Reajustamertco de Salários
ACuntetltíiu^ao 

Nacional Uns Em-
(irugã-Jus nn Comòroio resoivou

dlrigir-no ao Presidente <ln Hejiúhli-
eu protoitaado uontra u« última, nu-
mentos de pregos, que representam
um "úrln goipa no poder aquisitivo
dus mnasiiH InilmlIiiuIoniH, Ao mes-
mo tempo, a entidade nacional dos
comerciados li/, ver ao chefe do go-
vérno o ao ministro do Trabalho a
ncciMsidado do ser procedido o ime-
diato roajuítamonto dos atuais ni-
vela de salário minimo, percebidos
ainda hojo por um enorme númoro
dâ initiiilhn.loien, mas alisolutamcn-
to incapazes do assegurar o minimo
indispensável à simples sohrcvivcn-
cia.

APESAR 
do malabarismo do ai-

gumas cstatiBlicas oficiais, está*
fora do qualquer dúvida -que vem se
verificando, nos últimos meses, um
sensível déterioramento do salário
dos trabalhadores. Aa campanhas
reivindicativas ora cm curso não vi-
sam senão reajustar o poder aquisi-
tivo dos assalariados aos preços das
mercadorias em incessante elevação.
As alegações, partidas de certos sc-
tòres do patronato e do governo, do
que os aumentos de salários é que
trazem como conseqüência a eleva-
ção dos preços não convencem ao
operário que vê dia a* dia reduzido o
seu poder de compra e são desmen-
tidas por um exame honesto da rea-
lidade.

ESTA 
sobretudo no avanço do pro-

cesso inflacionário a causa dc-
terminante das exi£ .ncias de revisão
salarial por parte dos trabalhadores.
É incontestável que, nos últimos seis
meses, houve um enorme impulso na
inflação, ao contrário do que vinha
se ciando em 1957. Os índices dessa
aceleração se encontram na elevação
dos ágios dos leilões de câmbio —'
o que conduz a um imediato e subs-
tancial aumento dos preços dos arti-

goa de importação — o uo vulto daa
tiiiUiiõea do papel monda, Dnsta
lembrar quo enquanto noa cinco pn-ni.-ii.i.-i nii-,-:i-.i du iu.iV o saldo de pa-
pel moeda omitido era do 1,1 bilhão
do eruzelroB, já em 1058, em idôn-
tico periodo, a elovação alcança a
maia do cinco bilhões do cruzeiros.
Semelhanto desvalorização da mou-
da tem como rtflexo imediato o ino-
vllável a quoda drástica da capaci-
dado aquisitivu dos nalárioa — com
o que os trabalhadoyoa não podem se
conformar. O recrudescimento das
lutas econômicas doa quo vivem do
salário o uma reação lógica a essa
perda crescento do substância da
moeda. So os patrões so defendem
da inflação elevando oa preços do
suas mercadorias, não cabe aos ope-
rários, já submetidos a tão baixo ni-
vel de vida, cruzar os braços e abdi-
car do direito inalienável do defen-
der a própria subsistência sua e de
suas famílias,

NAO 
há como pôr em dúvida, por-

tanto, a absoluta legitimidade e
a justeza das lutas em que se lançam
os trabalhadores pelo reajustamento
salarial. O que se torna necessário
c dar a essas lutas, para que elas se
tornem vitoriosas, tu.i nivel de unida-
de e organização c.tia vez mais ele-
vado. A necessidade desse esforço
no sentido dc impulsionar a unidade
de ação de todos os trabalhadores,
foi ressaltada pela Conferência Sin-
dical Nacional, recentemente realiza-
da no Rio. Têrça-fcira próxima, de-
verão reunir-se os dirigentes das en-
tidadea sindicais a fim dc traçar pia-
nos concretos para o desenvoivimen-
to de suas campanhas reivindicati-
vas. É de esperar-se que dêsse en-
contro resultem medidas capazes de
emprestar aos movimentos de inte-
rêsse dos trabalhadores
o vigor e a organização
necessários à conquista

de seus justos anseios. ^

w iKVERDADES a propósito de favelados
O advogado Milhai uio Tor-

fts publicou, uu úiünio nú.
mero do eü Semanário», lon-
So artigo sob o titulo «A ver-
dade sobre us 1 avela.*, du
Kio». Trata particularmente
tia ia veiu Mia Cachoeira.
lielcrcse aos esfonjos du
grileiro Carlos Gonçalves pa.
ra apossar-se dessa área ia-
velada. Diz que para esse
fim o relendo senlior tem
lançado mão dos mais varia-
dog e condenáveis recursos,
subornando «altos figurões»
da liL-públiL-u/., iiiubiiizmiilo
policiais e juizes, E conta
que, certa leitu. foi procura-
du por um juiz quo se fazia
acompanhar do sr. Agildo
Itaratu o que propôs acordo,
«com o esclarecimento de que
o dinheiro a ser dado por
tiu.o» Gonçalves ct Aglldo,
no total de dois milhões de
cvu/Kirosj seria paru auxi*
lm, a OU'Ki'..N5.A POfU.
LAU».

A informação, no que diz
respeito a nós, *.'; inteirai)ien.
te falsa. Km nenhum mo.
mento a DIPBENSA PGPü-
LAR, através de quem quer
que seja, se envolveu na
questão dos favelados para
pleitear um arreglo entre seu
udvugudo e o grileiro. E ja-
mais o faria para beneficiar-
tu linunceiromentu do acerto,
em detrimento dos interesses
dos posseiros da VUa Ca-
eueira. Nem seria preciso di-
zer que nosso jornal, muito
uo contrário, tem tido sem-
pre uma posição nítida e
combativa em defesa dos fa-
veiados, apoiando todos os
ijue se colocam do seu lado,
combatendo a ação de seus
inimigos, as violências e ar-
bitrariedades policiais contra
suas pessoas e sua» orgaiü-
záções. E o advogado Alaga,
lino Torres poderia ser ar.
rolado entre as primeiras tes*
temunhas em condições de
confirmar o que dizemos.

Causa estranheza, por isso
mesmo, que venha agora o
•r. Magarino Torres divul.

gr.r semelhante versão desti-
linda de veracidade. lü a cs-
iraiilicza redobra quando se
considera que o advogado da
União dos Trabalhadores Fa-

velados e candidato a rei*»-
dor nus próximas eleições.
Pois não será esse "ni pro-
cesso (|iil- o credencie a me-
tecer a escolha nus urnas.

•& A COFAP E O PEIXE
A declaração é do sr Da-

goberto de Castro, médico as-
sistente do Entreposto Fe.
deral da Pesca: várias tone-
l-ida.s de peixe de primeira
qualidade e em perfeito es-
rade vão ser jogadas fora por
falta de compradores. Isto
mesmo: por falta de com-

pradores vâo jogar peixe
íora.

E o administrador do En-
trepòsto, sr. Procópio Pi-
nheiro Barroso, prestou em
torno do assunto maiores es-
clarecimentos. Considerável
quantidade de peixe perma-
nece nos porões dos barcos.
O Entreposto está abarrota-
do de pescado de boa quali-dade. Com a continuação da
chegada de barcos pesquei-
ros, deve «estourar» a ca.

CANDIDATOS
DE SÃO JOÃO

DE MERITI
Serão lançados ho-
je pela Coligação Po-
pular Nacionalista
Na Vila Norma, Estação de

Éden, em S. João de Menti,
vão ser apresentados hoje, em
um» reunião festiva, 03 canrfi-
datog da Coligação Popular
Nacionalista para as próximas
eleições.

A festa terá inicio às 16 ho*
ras, havendo exibição do Tea-
trinho de Bonccos, um "show"
de acordeon, números de calou*
ros e outras diversões.

Além dos candidatos Arlo
Theodoro e J. Romeiro júnior,
a prcfeito e deputado estadual,
respectivamente, comparecerá 6.
reunião 0 genador Domingos
Velasco.

pacidade dos írigoriflco-9. A
procura de peixe pela popu.
lai.ão não aumenta. Diz ain-
da que tem havido redução
do preço, «na maioria das
vezes». Pur tudo isso, a pers-
pectiva é: jogar peixe fora.

O coronel Frederico Min-
dello costuma invocar as leis
econômicas para justificar a
ineficiência da COFAP no
combate à carestia de vida.
Preço é resultante, afirma.
Não podendo alterar os fa-
tores que o determinam, sua
atividade sc restringe a con-
ter a especulação. Invoca, a
torto e a direito, a lei da
oferta e da procura. Temos
que enfrentar o problema da
produção. A fartura é que
traz o barateamento,

Muito bem, E agora no
caso do peixe? Existe produ-
ção que está abarrotando o
Entreposto. Diz-se que há,
ena maioria das vezes.», re-
d ação do preço. Mas a ver.
dade é que só tem havido re.
dução insignificante e mes-
mo assim em uma qualidade
ou outra de pescado inferior.
Por isso o consumo não au-
menta. A não ser que se ar-
gumentasse com o paladar
do carioca, considerando-o re.
fralário ao peixe. Já que os
próprios funcionários do En-
trepòsto informam que o
consumo é baixo, não atin-
gindo ao Índice que seria nor-
mal.

Mas, não será especulação
abarrotar os frigoríficos de
peixe para manter os atuais
preços? E não será até cri-
minoso jogar o produto fora
com idêntico objetivo?

Com a palavra o presiden-
te aa COFAP, Vejamos se o
peixe morre mesmo pela
boca.

COMSliJCIÜfll fl TRANSFERENCIA DO S
EE CENSURA PARU 0 MINISTÉRIO DA EDI

O (*..uni..ft-ii NiipIuiiiiI devo.
rA i.•iiiiIi--i..i um. prôxlmna illm
a fim de apreciar o voto do pro.
uliltillto lln HeplUilIt-tt un pruju-
to rte autoria «lo falecido i,u-
vernador Jorgo Lacerda uue
trariiforò, rto IJopiirtumeiito .•¦«.
dernl do Segurança Públloa pà-
ru o Mim- i.tí.i du Educação o
Cultura, o Kcrviço do Contüro
Ou DlveriOei,

A respeito convíni assinalar
tor tildo u |.ii.|.... i.;.n> aprovada
unftnlmemento pelai duim Ca-
«ur rto Parlamento, Nu Comis-
nAo rte Ci.n. nniii-a i .* Juitlça
do Mouro», rol a mataria re-
luta pelo sr. Lourival Fonte*,
da oujo parecer, aprovado Imml-

in. nl.. por iinAlilmlilndi-, duiiiOH
a «citulr íiIi-iiiis tópicos.

"Preliminarmente — diz o
rcprcucniantu petebleta — pare-
co-nos Impoitunto eallontar qüe
o projeto nndu Inova. (Reter-
-ro.n». A. colocação administra-
Uva). Nom pretendo retirar ao»
Eutudou hoi-vIçoh a ôleu ato-
to», NAo. O Sim-vIijii áo Cenau-
ru do espetáculos e dlVorsOo*
políticas JA 6 superentondldo
pelo Miiii:.tC'i'ii> du Justiça,
atruví-B do Departamento Fo-
dcrul do Segurança Pública. U

O senador Lourival Fontes sustenta, em parecer, a necessidade da
manutenção do projeto de autoria do falecido governador Jorge de

Lacerda — Invocadas razões de ordem social o cultural
quo o projeto fiu ô triiiiHfoi-lr
(•mm lorvlco puni o Mlul-itírlo
uu i-Miicai;Ao o Cultura. Ilave.
riu, apeuiiH uniu transplanta*
cíin do atnripi iflnola tia um Ml-
nlsM-rlo paia outro, Simples
tranipoiltflo d» CunçOos".

JA IV EXECUTADA l*l-;i.A
UNIÃO

K adiante;-•(ini, ho u IntcuracBo, no Mi-
nlltârlo da lOilncai-Ao o Cultu,
ra, do torvlco do comura, conn-
tltulHfo ato Infrinsente da
CunstltulQdo, porque n censura
nAo portoriii sor oxooiltada po-
la Unifio, u nlm pelou justado»,
então, d., momiin modo, nAo po-rtcrla ela sor folia utravâs do
Miiiliu.rio da Juitlva, sendo in-
constitucional u lei uno dou a
iiflo Ministério i.il utribulçllo,
l-.utur.anio», portanto, nu ae*.-l-
tu u tesu dpfondlda prlo ox-uo-
nador potiguar Ferreira dò
SOUKU, illiiiiln ilu uma sltuu.-tu
do nuo Irregular, porque i'i-u-
to do ato legislativo ou exceu-

Conveniência do Comércio
Com os Países Socialistas

Homenageada em São Paulo a delegação
da República Popular da România

SAO PAULO, 12 (Do cor
respondente) — A Delega-
ção da República Popuiai
da Kumânia que firmou, no
Rio, um acordo de comer*
cio e pagamentos com o nos.
so pais, foi homenageada
com um almoço pela Socie-
dade Paulista de Expansão
Econômica, ao qual compa*
teceram representantes tias
entidades de.classes, alim

Conferência Sobre a
da Bastilha

de pessoas ligadas aos vir-
etilos bancários, industriais,
comerciais e agrícolas.

Queda
A Frcnte Nacionalista da

jjcopoldina realizará amanhã,
às 20 horas, cm sua sede, à rua
Uranos, 1.246, uma soIetiida._e
comemorativa da Queda da
Bastilha.

Falará sòbre a data o $r.
Luis Hildebrundo Horta Bar-
bosa.

Solenidade Hoje
Em Padre Miguel

A Frente Nacionalista -Je
Padre Miguel fará realizar
hoje, às 20 horas, na Praça do
Trabalhador, uma 8olculdane
de aniversário.

Os visitantes foram _.au*
dados pelo sr. João Paulo
Arruda, diretor daquela en-
(idade, que se reieriu ú con*
veniôncia do estabelecimen*
t,j do comercio coin o Les.
te Euroeu, pelos seguintes
nio.ivos: a) sob o aspecto
quantitativo, porque qual-

quer aumento das nossas
exportares constitui van*
tagem imediata que não po*
de ser desprezada e abre
possibilidades de sua amplia-
(.•ão u longo prazo; b' sob
o prisma das relações de
troça, porque um dos fato-
res negativos da economia
dos países exportadores de
produtos agrícolas e mate-
riits.primas — e éssu é o ca*
so do Brasil — é o avilta-
mento dos preços de tais
artigos em lace dos produ-
tos manufaturados.

Ao falar, o chefe da de-
legação da Rumània acen-
tiiou que o acordo firmado
trará betièficiòs aos dois
países e manifestou a sua
confiança em que os resul-
tados do intercâmbio fa*
riam com que novos acõr-
dos se seguissem ao atual.

tivo liieonatltiielonal, mau nAo
n-ll.i O Hi-iimln, i.v|.l-*iili*iii. ir.
o úirAo Iii.ii. ul.. puru deori-tiir
-. Ill.-illl- lllll.*|.Ul,lll.l l.l." ilflHSO
ato, Ho a ci-usura rto eupetAou.
Ion. o dlvenOei JA vem nonilo
feita polo ,\Iími-'I.-i-|i. du JuatlQO,
f> claro quo nenhuma oiijf-eAo
pelo iiu-liiiH rta <>i'i-iiii coiiHtltu-
i-ioiml, poderá sor ujioatii ao
prciento projeto",

PROBLEMA tm OBD13M
SOCIAL 12 CULTURAL"A censura — continua o ee-

nador Lourival l^ontos — ohIA
tnpllcitaiiionto eontlila nou po-
dorce rta 1'nlAu, poln, ombera
Roja. cm ato, umu funç-Ao de
policia, envolvo, cm potSncla,
i|iicntOca do principio nAo «0
do ordem «oclal. como política,
moral o ai.'* cultural, princl-
pio» òm-ea (|tio il|-.:>-in roHpelto
A própria entruturu a i'liiall.|.-i-
do do Estado. Na censura do
uma pega teatral, do um (II*
me, do um espctflculo do tela-
vIhAu ou de circo, so opcondo,
multa vez, um mundo do In-
terêsses auo transbordam da• iinpli-a funcAo do pcllcla. As-
«lm, hA policia o liíi policia. Na
upÃcle, hi quo tomar o termo
om suu ncepcAo mais alta e,
••nttío. so verltlcarA que a con-
Mira tcrA quo obedecer, cm todo
o trrltôiio nacional, o dlrotrl-
zes uniformes e perfeitamente
adequadas ao carAter da clvlll-
zacAp brasileira. Realmente, nilo
seria possível, por oxnmplo, ad-
inltlr quo uma poça teatral,
tratando da Inconfl.lCnela Mlr
nolia, apresentasBO Tlradèntes
cinno uma figura ridícula, o
proibida no Rio, tônse ropre-
Hontiulu em SAo Paulo, ou que
Um filme, tido fonio nocivo us
lnstltulQÕcs polítlenp básicas do
país nflo pudesse ser exibido
em Minas o o fosso om I*or-
numbúco, nem que um espe-
tueulo circense, tido, no Rio
Cirando do Sul, como pcrnl-
cioso à família brasileira, tives- -
se livro a sua apresenUiyfio em
•Mato Grosso, como se a moral,
no Brasil, pudesse ser diversi-
ficada scKundo eritúiios yeo-
grAficós. Costumes, família, re-
gimo político, figuras historl-
cas, cultura, tudo Isso constl-
tul valores a respeitar, mas não
raio tais valores estão sujei-
tos a amesqulnhamento, doud»
a censura, que, inclusive, esta-
bek-ce penas para os infratores
e assim chegamos a uni ponto
de Importância capital na apro-
elagão da hipótese, qual seja a
de constituir a censura mate-
ria penal, pois, isto assentado,
estará evidente a constltuclo-
nalidade do projeto "ex-vi" do
disposto do artigo quinto, XV &,
du Constituição, conformo ó !
qual compete privativamente í 3
União legislar 3ôbro o dbrelto •
penal.

10' dentro dessa compreensaé I
das c-oisali que a união' véai,
sistematicamente, legislando sO- jbro o assunto (Decretos ns.
21.Ü40, de 4 de abril de 1932;

¦'.'IM. ilii S4 do Janeiro rte
1010; 84,011, ilu H pu ninio d»
1UIS u Uil.lini du 27 do Julliu dn
mui) sem quo nc- hoje so ti-
vomo iiIkiií-iii' lembrado de pro.
mover Junto ao Poder eampo-
tonto a Inconitltuelonalldade
daqUOlei utnn,

DEPI38A IX) EHTADO"A censura'— uduz o relator— a curgo du UnlAn i,.iii po-rto oecapar a orltérloa pur olu
eitaboloclrto», pois una comu-
ru, poderia valer, om iiIüuiis cn-*
bos, para o Estado (UnlAo), eu-
mo verrtiiili-lii- ato do IciíIIIiiiu
d.*i'i*-.-i. E f (-1 I v ii m n n l o o
teatro, a t e 1 o v i ¦ A o e,
sobretudo, o cinema, sAo Ini.
trumonttM poderosos do edlfl-
oaçAo nacional, servindo para
transformar em vlvAnclai ao-
ciais os prlnclploa Intormado-
res do Estado. Isso uxpllca pur*
que us niu.Ocs tanto su prei-cu-
liam cum o assunto, a ponto do
como sucede amldde, protesta*
rem governos contra a exibi-
cão, no estrangeiro, do pegas
Julgadas ofensivos a seus pai-
ses. Teríamos usslm nova. dl-
fictildado a constdorar. do uo.
Iik-Au Impossível, talvez, so a
censura não tivesse cunho na-
cional. Ue fato, 6 fàoll Imaid-
nar comu seria complicada uma
sltuagâo surgida da proibição
a pedido do govfirho francês,
da exibição no Rio dc um fII—
ma considerado ofehelvo a
Franga, su a censura do Rio
Grande do Norto ou do Rio
(ii.iii.li- do Sul permitisse a sua
apiesentação no-> cinemas de
Natal ou de Porto Alegre. Esta
simples hipótese demunstra que
a censura deve tor amplitude
nacional",
CONVÊNIO CO.\l OS ESTADOS

E conclui o sr. Lourival Fon-
tos:"Não procede a objeção de
quo a União não teria recur-
sos materiais para afotuur a
censura om todo o território
nacional, pois o projeto prevê,
pura tanto (art. llj, a assina-
tura de convênios entro o Ml-
nlstérlo Ua Educação o Cullii-
ra o os Estados". Além dos
dos convênios, por melo dos
quais os Estados continuariam

programam)» oi . * . ..-ui.i-í
cuja iu**  seria aprovada
pnio MlnlitArlo da Educação au
dtravín du onml iQeii iiii-uiim de
reprotentantea üo Min(»tório o
dus Huvcrnua oMailuiilH, p.iinliavi-rA iuIh repretentantisi noe
EsIiiiIuh, pravlatoi prlo Art. 10,
quo triiiiserovcmoa a aeaulr,
Juntamente com o «rt, 18, pa.ra Omo ponto !i.*uo Uevldamea-
ta oulareeldot"Art. 10 — o Minlutrí. d\ -
EdueaçAi; o Cultura (I"NlKnai(l
roproíonluntca ou cnai-ft «o-

Çfte* du KNCÜI' pus |-M:idus, eu-.curcgiiiius do xolar p>-lo cumpri-
mento ilua leis, regulamento! •docliCea do Serviço, .*.-vcti.in os
moamoa atuar junto a. uutm-I-
rtadoa enearregadaa do ictor deUlveraOea pflbllena no Amiito
eataduul, no nenttdo du obsor-vanelii da pri .u,*mo icl.

Art. lt _ o Ministro daEducação o Cultura prumoverAconyínloa com »» Uovirnoi Es-turtuala a rim de fuellltar ocumprimento doa lei. retoren.ti» uu ciiiniiiii Nacional u acensura em geral, bem comoaasegurar a perfeita colabuiu-
Ção dua autoridades estadual»au snciji-, Cbiieuiaimento arespeitu do pri_ve*i«ilieutu daatlscullzaçOoa locais. il*;iiu*o a-sas autoridades estaduais *io
colaboração prevista paia leicatara, rorçusumi-nte, a policiaiquo, oaaim, nm Estados comona Capital da Republica, -._
aparecera quando chamada,
pois não pudera entrar no mé-rito de qiu-si.*..*. i,-„, delicadas**.

Reunião uo Cdíss-íjíio
lüloiíorai

dos ülai-eeneiros
Terça-feiiiiijióxiiiin. o Cen"

.selho Foli.lco K)i*itrral dos t.;.-
balhadores cm lAnrc-t-nurias,
carpiniarlas e ferraria» psiatâreunido cm pu-j sede, a Av p
Vargas, j/m, sobrndc, às 19
horas, a lim de debater a »&
Btiinte ordem do dia:

D — Prestação dc contas do
baile realizado cm janeira.

2) — Me..a rudqifda pára Or-
bater o prcorainu com oí< cundt.
dutos naclonulistas.

Paru essa reunião estão sen-
do ccnvldaUos todos ».s interês*
sados.

Pregação Nacionalista
Em Montes Claros (Minas)

Entusiàsticamente aplaudido em praça pú-
blica o deputado Gabriel Passos — Persona-

lidades locais homenarr:.aran.
o ilustre parlàmeníar

^*-<l^__ AUA 
iViONJEMEGB'

E' bom cada um
tomar r.otj em
seu cáderninho, es*
2icciaZme»te os se-
tores administra-
tivos, dos novos
preços de várias
mercadorias. E'
bom não passar sem registro que os au-
mentos vèm se sucedendo, às vêses -piibli-
camente, às vezes pela boca do homem do
armazém. O aumento do gás, da- luz e do
telefone, "bens" do inventário âo si: Ne-
grão de Lima, corresponde a umn soma
apreciável, que já começou a ser deduzida
dos orçamentos domésticos. Mas existem
aumentos que não são arrolados entre ou

5 "bens" das autoridades, cuja administra-
i ção chega ao Jim. Por exemplo, u cebola
\ de primeira está a Cr*" 75,0». Por que? As
) frutas dobraram de preço. Uma- dúzia- dc¦ banana está custando vinte cruzeiros. E a

dúzia de laranja comum, daquelas que, an-
tigamente, amarelavam, aos milhões, em
Campo Grande, não se compra, por menos
de vinte e cinco on trinta cruzeiros. Não
sei, também, como vai o tabelamento dos
produtos hortícolas, ou, se nem existe la-
belamento. Se existe os feirantes devem
ser encarregados de famè-lo, beneficiando,
naturalmente, os seus -próprios bolsos. Já
não é possível estabelecer u'a mediu dc
gasto. Fazer a previsão de quanto devo
ser resei'vado para isso ou para aquilo.
Os ovos têm passado, semanulmente, por
novo» aumentos. E nessa corrida de pre-
ços, parecendo que os armazéns e feiras sc
transforma rum em bolsas de valores,

t r a n s acionando,
apenas, com ações
altamente valori-
zadas, já chega-
ram, na Ilha do
Governador, a ein-

qüenta e seis cruzei- \
ros a dúzia. Os do-

nos ('- pudtiria desejam nada menos nada
mais do que a liberação do preço do pão. E
agora, foi o aumento do custo do leite.
CrS 2,-i'J a mais, num litro, para nma fa-
nülia de poucos recursos, como é a -maio-
ria! não ê somente absurdo, ê criminoso.
Principalmente por tratar-se de alimento
indispensável às crianças. Que importa,
porém, aos governantas, o fato de cada
brasileiro só ingerir .-". grama» de leite?
Qut; lhes imporia, paradoxalmente, que o
Brasil, na escala mundial, esteja coloca-
do em -_* -lífiraí*, como produtor bovino?
Que lhes importa o aumento considerável
no -volume de produção da pecuária lei-
leira? Que lhes importa que tenha sido
declarado, num curso patrocinado pela As-
soc.iação dos Geógrafos Brasileiros, que o
consumo "per capita" da população cario-
ca, de carne é de 7S gramas, e, com refe-
rência ao leite, é de 169? Foi constatado,
também, naquele curso, que os preços se
multiplicaram por S,75, isto é, o que custa-
va íoo em 19'i'i, passou a custar 575 em
fins de 1057.

E sc se recomenda tomar notas no» co-
derninhos é para que estejamos, todos, de
registro na ?iwo, quando os trabalhadores
estiverem discutindo as bases do novo sa-
lário-mínimo.

MONTES CLAROS, Minas,
12 (Do corresondente) —
Várias homenagens foram
prestadas nesta cidade ao
deputado Gabriel Passos,
que aqui veio em pregação
nacionalista. Personalidades
de diferentes partidos ofe-

. receram-lho um almoço de
mais de cinqüenta talheres.

Respondendo, nessa oca-
sião, a saudação que lhe
fêz o sr. João Luiz de Al-
meida, o ilustre parlamen-
tar teve oportunidade de
focalizar os mais importan*
tes problemas da atualida.
de brasileira, como o d0 pe-
tróleo e o dos minerais
atômicos. Disse,- a certa ai-
tura, que o movimento na-
cíonalista, que hoje cmpol-
ga o pais inleiro, não é con-
tra os Estados Unidos nem
a União Sovi'tica, mas a fa-
vor do Brasil* A missão que
o trouxe a Montes Claros, c
que o tem levad0 a outros
lugares, é de esclarecimen*
mento da opinião pública.

O movimento nacionalista,
afirmou adiante, conta com o
apoio das Forças Armadas,
está acima dos partidos e
a cie nã0 interessa o rendi-
mento eleitoral.

COMÍCIO

A' noite, realizou-se um
grande comício na Praça
Dr. Carlos. Falaram, pre-
cedendo o procer udenista,
os srs. J. L, Oliveira, João

Luis de Almeida, Antônio
Moreira César, Jader Vi-
gueiredo e Sinieão Ribeiro
Pires.

Em seguida; íêz uso da
palavra o deputado Gabriel
Passos, cujo discurso foi
intensamente aplaudido. Co
meçou dizendo i*a- -'-' en-
contrado na alma valorosa
dy povo sertanejo estimulo
para a campanha naciona.
lista. O sentimento quo o
truxe a esta cidade é o mes
m0 que eslá na consciência
dos montesclarenses. Veio
falar sôbrc a idéia naciona-
lista, porque nacionalismo
e patriotisni0 se confim*
dem.

A propósito da inersão de
capitais estrangeiros íip Bra*
sil, frisou que é contrário
a todo aquele que tenha por
objetivo nus explorar. In*
leressa o capital que nos ve*
nha trazer benefícios. Co.
loca-se o nacionalismo íron*
talmente contra o capital
parasitário, 0 capital cujos
juros são remetidos para o
estrangeiro em detrimento
de nossa economia.

O orador não c contra a
livre iniciativa, mas consi*
dera que riquezas b.ísicas co
m0 o petr'1.0 devem ser ex-
pioradas sob a forma do
monopólio estatal, para que
os lucros sejam emprega*
dos em assis lência a,
e em obras dc que
carece o Brasil.

o povo
tanto

i«S-_*.«MS»^
Era Machado de Assis um homem boir... ura homem mau?

Ou era simultaneamente, ou alternadamente, bom e mau?
Em nota anterior já disse algo da maneira como encaro ó
problema. Reconheço, em todo caso, que as conjeturas são
admissíveis e podem ser multiplicadas.

Convém apelar, em primeiro lugar, para o testemunho
dos seus contemporâneos, Deixando de lado Hemetério doa
Santos, inimigo gratuito, preconceituoso e destemperado, po-
demos ouvir Joyo Ribeiro, que escreveu o seguinte: "A,
sua insensibilidade pela dor humana é absoluta; o seu egois-
mo é sem limites.

"O interesse de Machado de Assis pelas naturezas fra-
cas, espontâneas e imbeles, é inteiramente falso. Nunca o
teve."No sentido da cariefede êle é um anticristão".

A opinião de João Ribeiro resume tudo quanto os par-
tidários do "mau" Machado de Assis p-nsam (.ile, tanto os
contemporâneos quanto os que surgiram depois da sua mor-
te, inclusive os mais modernos. Junte-se à opinião de João
Ribeiro "ma boa dose de freudiemo, e aí teremos o "mons-

tro" de Stevenson, o outro lado do Dr. Jeckill, a que se
refere Olivio Montenegro.

Mário Matos consagrou longo capitulo do seu livro a
pesar os prós e os contras suscitados pelo problema, ineli-
nando suas preferências paia o testemunho do João Ribei-
ro, Mas ocorre lembrar que João Ribeiro é outro demônio
de marca maior, e dele são alguns dos mais finos e lúct-
dos comentários que jà se fizeram à obra de Machado de
Assis.

As opiniões favoráveis ao "bom" são mais numerosas
e me parece que exprimem melhor a verdade. Os amigos
mais próximos de Machado de Assis são unânimes em re-
conhecer-lhe os sentimentos de cordialidade, de lealdade,
de amizade, de fidelidade. Mário Matos comenta: "Os ami-
gos exageram-lhe a capacidade afetiva, a delicadeza do con-
vivio, os extremos da sensibilidade. Pode ser exato, e é;
¦ Interpretação é que é errônea". Como se vê, comentário
puramente conjetural. Creio antes ¦ que o fato de Machado
de Assis possuir amigos tão dedicados e constantes — e se
chamavam Joaquim Nabuco, Salvador e Lúcio de Míndon-
ça, José Veríssimo, Mário dc Alencar, para só falar dos
círculos literários e de homens qúe lhe sobreviveram —
constitui poderoso argumento a favor cio "bom".

Lúcia Miguel Pereira, que lhe escreveu a melhor bio-
grafia, sustenta, em mais de uma página do seu livro, a
tese do bom Machado de Assis, embora admitindo a sua"crueldade" de espírito. Por exemplo: "Sob o gosto m.dido
i comedido, a generosidade palpitava. — Onde mais se.tor-
na evidente eãsa escondida nobreza, é na sua completa au-
séncia de inveja". Esta anotação sobre a ausência de inve*
ja é extremamente significativa. Ainda há pouco, M. Ca-
valcanti Proença chamava-me a atenção para o comporta
mento de Machado de Assis em relação a José de Alencar.
Nem um pingo de inveja, pelo contrário — o mais límpido

FOLHE
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TÍM
ASTROJ1LDO PEREIRA

respeito, uma constante e côtllíla admiração em vida dc
Alencar, e a uma inalterável devoção depois de morto o
grande romancista do Guarani. Não há dúvida: Lúcia Mi-
guel Pereira sustenta, neste ponto, a tese mais justa.

Mas há certa passagem do Memorial de Aires que nos
fornece a chave para se penetrar na mina subterrânea e aí
devassar alguns de seus filões mais íntimos. Aires, que an-
dava a estudar a alma de Fidélia, encontra-se com o velho
Santa-Pia, já depois da briga entre pai e filha, e anota o
seguinte no' seu diário:

"Está claro que lhe não falei na filha, mas confesso
qi.c *._- pudesse diria mal dela, com o fim secreto de acen-
der mais o ódio — e tornai- impossível a reconciliação. Dês-
te modo ela não iria para a fazenda, e eu não perderia o
meu objito de estudo. Tsto, sim, papel amigo, isto podes
aeu. lar, porque é a verdade intima e pura e ninguém nos
lê. Se alguém lesse achar*me-ia mau, e não se perde nada
cm parecer mau; ganha-se quase tanto como em sê-lo".

Eis ai: o demônio da inteligência deixa escapar duas
confissões preciosas: a primeira é a do "fim secreto" que
ele visa ao perseguir o seu "objeto de estudo"; e a segunda
eqüivale a dizer: deixai-me "parecer" mau; não se perde
nada com isso, e ganha-se quase, tanto quanto em ssr de
fato mau. O demônio, simultaneamente melancólico e ga*
lhofoiro, consola-se e diverte-se em meter susto na gente.
No fundo é um bom sujeitd.

E' certo que aqui topamos com um problema correlato
— o da contradição entre "ser" e'"pareesr". Novas coni-
plicações machadianas. Deixamos isso e vamos adiante.
Isto é, iremos adiante na próxima semana.

jE.NQUAI-.TO esperamos, podemos tomar em mãos unia ri-
¦™ ca papita da mina inexgotáv*.l, pesá-la, sopesada, aca-
riciá-la e guuiJá-Ia devidamente classificada em nossa mo-
desta coleção.

No »eu famoso ensaio Instinto ds Nacionalidade, escrito
em 18V3, e no qual alguns críticos enxergam algo parecido
com um manifesto do nosso nacionalismo literário, Machado
rie Aosis define com excelente compreensão os conceitos
d*s conteúdo universal e lorma nacional na obra de arte,
Critica éle aqueles que só reconhecem espírito nacional "nas
obras que tratam de assunto local, doutrina, que, a ser

. ita, limitaria muito os cabedais da nosía literatura**, í_
argumenta com os exemplos do nosso Gonçalves Dias, do
americano Longfellow e: acima de tudo e de todos, do inglês
Shakespeare.

Sua conclusão é irrecusável:
"Não há dúvida que uma literatura, sobretudo uma IL

teratura nascente, deve principalmente alimentar-se dos as-
suntos que lhe oferece a sua região; mas não estabeleça*
mos doutrinas tão absolutas que a empobreçam. O que se
deve exigir do escritor, antes de tudo, é certo sentimento
intimo, que o torne homem do s-íu tempo e do seu Pais,
ainda quando trate de assuntos remotos no tempo e no
espaço".

A formulação ó bastante razoável. O conteúdo, isto é,
a substancia humana C \ Romeu e Julieta ou de Quincas
Borba, do melhor Picas.,., ou do m_lhor Vila Lobos, é uni-
versai; mas a forma, a rr. ira pessoal, o espirito criador,
o sentimento íntimo que dão expressão ao conteúdo ou subs-
tâncla — isso é nacional, é inglês, é espanhol, é brasileiro.
Ou então não é nada, nem pelo conteúdo, nem psla forma.
Inclusive porque forma e conteúdo andam sempre juntos.

Outro exemplo, igualmente v-ilido, embora colhido em
campo diferente: Garrincha Ga.vihchá? Sim senhor, Gar-
rihcha, o grande artista brasileiro do futebol. O pequeno
brasileiro Garrincha é amassado com o mesmo barro hu-
mano de substância universal com que é amassado o ho-
mem sueco ou chinês, africano ou canadense, australiano
ou espanhol. Mas o estilo de vida de Garrincha, sua ma-
neira de viver, seu jeitão de garoto viciado na pelada, sua
dextreza mental, sua malícia de matuto fluminense a driblar
o adversário, sua arte diabólica de atrair, prender, dominar,
animar, brincar com a bela (e emprego aqui o verbo "brin.
car" não apenas no seu sentido vulgar mas também no
sentido filosófico de "jogar", que constitui precisamente a
essência do esporte), e por fun conduzi-la e arremessá-la
cuntra a meta inimiga — isso tudo é brasileiro cem por
cento, é a forma nacional de praticar um esporte cada vez
mais universal. E' justamente aquele sentido intimo de que
fala Machado de Assis.

Ao tocar nesse problema do conteúdo • forma na obra
de arte, nâo me esqueço, pelo contrário, do que nos ensi-
nam Rosental e Stralts no seu livro Categorias do Matéria-
lismo Dialético, onde se mostra que conteúdo e forma não

são categorias independentes, isoladas, abstratas, mas ca- É
tegorias interdependentes, sujeitas a influências reciprocas, ú
em permanente movimento de interação, Esclarecem estes p
autores que "a forma não é coisa somente superficial, se- Ú
não também interna, que penetra e transpassa o conteúdo, ú
o qual é dotado de forma em cada um dos seus elementos". |
Por outras palavras*. 

"O conteúdo e a forma se penetrim ^
reciprocamente; o conteúdo possui nma forma e a forma "

possui um conteúdo".
Segundo me parece, o texto citado de Machado de

Assis não contraria a conceituaçáo marxista de forma e
conteúdo. Repare-se que Machado exige do escritor nacio-
nal um "certo sentimento íntimo que o torne homem do seu
tempo e do seu Pais". Essa conjugação íntima ou iriterde-
pendência de tempo, isto é, de condições universais, e de
terra natal, isto é, de condições nacionais, pode ser inter-
pretada justamente como exprimindo um processo dialéti- a
co de interpenetração. |

O exemplo de Garrincha a meu ver ilustra perfeita- I
mente a formulação de Rosental e Straks: êle não nasceu jl
jogador de futebol, fêz-se jogador mediante longo aprendi- $zado, provavelmente iniciado na fase elementar da pelada, %
passando pelo clubinho local e enfim chegando à plenitude %no grandg clube da cidade. Nesse aprendizado, êle se apro- |priou Intimamente do conteúdo universal do jogo, impri* \mindo-lhe porém sua própria maneira de ser, apurando suas |
qualidades inatas, condicionadas pelo meio cm que vive, e |agora, em grande "performance", realizando em alto estilo |a sua produção de artista do futebol |I
¦JOJE o folhetinista meteu-se em íunduras especulativas. |¦¦ Psicologia, filosofia da arte, filosofia do esporte. São I
coisas «jiie acontecem (não é verdade, Ana Montenegro?) |mesmo a um modesto escyiba de folhetins, o qual parece |
que anda também com o diabo no corpo. %

Todavia, para não destoarmos da gravidade' hoje assu* í*
mida, passemos a outra matéria não menos grave, e con- %
cedamos a palavra a Domingos José Gonçalves de Maga-
Ihães, ilustre poeta fundador do romantismo brasileiro e
também filósofo, se bem que filósofo de fazer qualquer
pessoa dormir em pé.

Ouçamos:
"O Brasil, descoberto em 1500, fazem três séculos esma-

gado debaixo da cadeira de ferro, em que se recòstáva um |f
Governador colonial com todo o peso de sua insuficiência, *^
t de seu orgulho. Mesquinhas intenções políticas, por não gdizer outra coisa, ditavam leis absurdas * iníquas que en- |
torpeciam o progresso da civilização « du indústria". |

Isto íol escrito «m 1836. Mas está cheio de boas 'carapu- 
|

ças, qu» podemos ainda boje enfiar ua cabeça de uiuií • \
gente.

¦jM»j||»8p^
_.-4_-___S_________)í^^ Kw_M_s___s_ra___s_w
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OM i ftüHEHTB t
O acordo foi firmado om mesa-redonda no DNT — Mas será submo-

tido à homologação das corporações interessadas

M1HBB: 157. ¦SUS
Ob cmiireRndnn do comár. Nimltldai «mtro n dnta uiisn

no hoteleiro do Rio de Ja-ln 1" «le J»)"° '••» 10M, a lu-
,,1'lro obtiveram irs por conlo rldônein io fnr4 sobro o k«.

!ni'l(, percebido por empre
j;wl„ de iRUnl Clitogorln fique,
le «lata Nfio havendo paradlg-
mu, a prrconttiRi in se calou-
Ir.rá suhii' o anlflrlo mínimo
enlfto Vigente;

«li — o numonto máximo
.nwidn tendo n BSíomblela' t.cr.1 rto CrS 1.500,00;
rer ^ "dn nu semana yn.nt.or \ 51 - Nflo poderá ser roa-

(in concedido podoroa a dlro* hiwtotlò (, valor dn» utllidn
des cm virtude do prOROnlt)
acordo. A percentnitem vlgen.

,|e aumento dn «ulArlos em
ticôrdo direto com os ompro*
(•ndodcB. como noticiários on-
tom

o Slntllcnlo dos Emprçgo.
íinR Hoteleiro» encetou umn

nmpnnha Hnlnrlnl hft meitea

TRANSMISSÃO DO CARGO DE PRESIDENTE DO
IPASE — Em cerimônia realizada na sede do IPASE, foi
transmitido pelo Sr. Luiz Gonzaga de Paiva Munlz ao seu
cucessor, sr, Mozart Cintra da Gama e Silva, o corno de
presidente daquela autarquia. Estiveram presentes ao ato
o representante do Vlcc-Presidente da República, sr. Aris-
tides Casado, parlamentares, autoridades civis e militares,
numerosos outros amigos do novo presidente c funciona*
rios Usou da palavra, em primeiro lugar, o sr. Paiva Muniz,
exaltando a personalidade do empossado, antigo integran-
te do quadro de médicos do Instituto, o sr. Alberto dn F.'l-
va Ramos, o Sr. Adalr Meira, representante do Centro de
Estudos Módicos e Sociais do IPASE, e o sr. Cer.ni-nn Ama-
do. diretor do Hospital dos Servidores do Eslado, tendo no
ílnal pronunciado palavras de agradecimento o sr. Gama o
Silva. Na íoto da Agência Nacional, um aspecto da solenidade.

lorla. a fim de firmar acôr-
do com os empregadores.
MERA REDONDA NO DNT

Anteontem, As 17 horas,
•ob n presidência do Aditll
rl( Oliveira Rlterrcourt, rcnll-
zoit-so umn -mesa redandnv
ne empregados o empresado.
res, no Departamento Nnclo-
•ml do Trabalho, nn qual um-
ms as panes concordaram
cum um aumento de salários
•le 15 Oj cento, a partir de
Kl de julho, calculado sobro
oi salários de lo, de Janeiro
;!e 1958.

ACORDO ASSINADO

E' o seguinte a Integra do
acordo assinado no DNT:

« 1) — Aumento de 15 por
cento sobre o.s salários pagos
em -o. dc- Janeiro dc 1!)5S:

2) — Terno dlrelt0 «o a"-
inento os empregados ndml"
l'dos atí o dia 1G dc julho
ile 195S,

3) — Para os empregados

etoristas em
Feia Iquparaçi

lueiMelt
io luim

Amanhã, grande reunião no Sindicato da cornnmçâo — Não realizou
nenhuma reunião a Comissão encarregada de estudar o problema —

Cs motoristas descontentes, poderão voltar à areve

tf antes do presente acordo
sirá rosláuolòcldu qunnd0 du
vlfiCncln dos novos níveis rto
snl.trlo mínimo, caso nílo ha'
Jo tiltcrnçáo legal nessa opor-
lunlrtado;

fii — A classe dos Cafés e
fnrea que comerciam com cn-
lezinho e mêrtla concorda com
ii numentu, confiante em que
as autoridades competentes
concedam o roajustamento ou
liberaçfto dos preços daqui
les pradulos;

ri — Compensação dos au
mentos. concedidos esponlíi
ncamente ou decorrentes dt
dissídios coletivos de cale
poria profissional diferente a

partir da da a base de lo. d«
Janeiro e 1938 e

ei - O presente acordo en
trará em vlrgor a partir do ,

ttia 16 d( iulho de 1958».

RATIFICAÇÃO PELAS
ASSEMBLÉIAS

Apesar dos presidentes dor.
sindicatos de empregados u

empregadores terem assinado
o referido acordo salarial, u

mesmo, de acordo com a CLT,
será ratificado pelas assam-
blólãs dos respectivos sindica-
tos nor escrutínio secreto.

Nôste sentido. " Sindicato
dos Emprqgados «lo Comércio
Hoteleiro, efetuará uma assem,
hlcla no dia 17. para ratifica-
Çiío do a udirio acordo salarial.
Aimla sobre este assunto -

lldonto du referido sindicato,
(ri um veemente npôlo no» o»-
Roelnrtns pnrn compií rocererri
om mansa n nssemhlPli» nelmn
citada, face a ImportAncla da
mesma pnra n corporação,

OPINIÃO
DOS EMPREGADOS

A nnssn reportagem ouviu
a nplnlflo dos emnregndo» lio-
tolilros presentes fl «mosa ro*
dondn- :\ rspello rtn aumento
de salários. Afirmam eles de
morto geral que o ncordo nílo
foi bom, mas que nflo foi mau.
Isto por que nfio corresponde
A altn do custo rte vida. Porem.
k fossem pnrn rtlsildlo coVti-
vo. nn Justiça do Trabalho,
nflo obteriam mais por que os
dados estatísticos do SEPT.
consideram que foi de 12 por
cento, acionas, o aumento do
custo de vida...

QUEREM AUMENTO
OS PORTUÁRIOS

DE HENRIQUE LAOE
Ah reproHentaçScs alndlculs

de Santa Catarina voltaram a
pressionar na nutcrldnrfes rto
Ministério do Trabalho em vir
tudo de mio t,-r ae efetivado
:iie o momento o aumento dog
portuários de Henrique L*BO,
nnqiielc Estado. A nf-tlv-çfto
disse aumento estA na depen-
dôncla dn cobertura tarifária e
o acordo foi («nc-mlnhado para
ò*se fim ho Mlnl-Wrio dn Via.
etlo desde o dia 14 «lp junho,
atrnvís ao avi"' mlnt-tertal
2.373,

Ao nue s« Informa, no Mlnla*
icrio d» VincSo. a solução de-**
problema depende da OomlssSo
de EstucTOR Gerais des Porto*
que nfto se reúne há várias hs-
innnns.

t^»^^^^BI|MÉ| K&smmW^Mv'4e<i; w&f^ ¦'^naSWMLSítlfl ¦ A Mm
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JORNALISTAS PROFISSIONAIS

O Sindicato dos Jornalistas Profissionais convocou oiolçOea
para renovncflo do s"a Diretoria, a renllznr.so no dln 11 de
més corrente cm primeira convocação,

ENSACADOItRS OK «»AF«

No Sindicato dos Carregadores e Enancadore» de CatP esto
aberto o prazo pnrn registro dns chapas que deverflo concorrer
ag eleições marcadas pnrn 20 do iulho, para renovncflo dn
diretoria daquela entidade

TÊXTEIS

O Sindicato dos Trabalhadores Têxteis do Rio do aant-rc
reallzarA umn assembléia geral extrcrrllnárln no dia 18 do
corrente, às 19 horas, para aprov.içflo de suDlementacüo de
verbas.

SERVIDORES MUNICIPAIS

A Uhlfto dos Servidores Municipais estA comemorando e
seu 40* aniversário de sua fundação. Neste sentido a sua Dlre.
torla elaborou um extenso programa,

METALÚRGICOS

O Sindicato dos Trabalhadores Metalúrgicos do Rio de
Janeiro- reallzarA ura assembléia geral extraordinária no dia
16 do corrente para deliberar sobre assinaturas de acordos
salariais, assim como tratar da comemoração do 1" anlvcrsArlo
da Diretoria.

RODOVIÁRIOS

O Sindicato dos Condutores de Veículos Rodoviários do Rle
de Janeiro realizará uma assembléia geral extraordlnAria ama.
nha, às 20 horas, em sua sede social, para deliberar sobre c
parecer da Procuradoria Geral da Justiça do Trabalho referem»
a questAo salarial

HOTELEIROS
O Sindicato dos Empregados do Comércio Hoteleiro rea

llzará uma assembléia geral extraordinária no dia 17 do coi
rente, às 15 horas, para ratificação do acordo salarial.

JUSTIÇA DO TRABALHO
TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO

Amanha, á noite, os moto-
ístas, trocadores e despachan.
tes de ônibus estarão reur.idos
em grande assembléia na sã
de rio Sindicato da corporação,
quando serfio adotadas medi-
das tendo em vista a otetiçflo
a equlpnração salarial dos mo
toristas.

No seio daquela categoria
profissional reina uma grande
Inquietação, uma vez que está
próximo o término do prazo
dado para que os empregado-
res e as autoridades munici-
pais e federais estudassem
uma fórmula capaz de permi-
tir o aumento da diária dos
motoristas de 230 para 278
cruzeiros, conforme prevê o
acordo de greve.

NAO SE REUNIRA

O Comissão integrada por
representantes do governo fe-
deral e municipal, por dirigen.
tes dos empregadores e empre-
gados, recentemente estrutura-
da ainda não se reuniu, o que
vem aumentar mais ainda a
intranqüilidade dos motoristas
Em vista disso, a comissão de

prevê tem percorrido lnr!ns os
Incds de trabalho, mantendo
contato com os trabalhadores,
nuanrio os informa que uma
nova greve poderá ssr defle-
grarln. cnso nflo seja nnenntra
da umn solução até " dln 22.

VAGA PROPOSTA
DOS PATRÕES

Os emrreRiiilores. por sun
vez. comunicaram no fiind -
cato dos Mn'oi'i«ti« que em
atendimento a um pedido da

Prnrur-iliirln Geral do Traba-
lho. eslflõ dispostos a estudar
a proposta oue fr)r adotada pe-
Ia n«semb'í'a de amnnliA. V.s
sa .•.•,i-'"n'. Hps nmureríadores
não satisfez ao? motoristas
urra wz nue iá é demasiada,
mente conhecida a reivlivl'er
ção rliiniiíMp.s trabalhadores,
que consiste na en.uinnrnç5(

j anlnrinl de todos os prnflsssin
nals do volante,
em ônibus.

c operando

VENDA

«FORCADA»
da

APATAR1A
WFRÀ

¦* v v" *írt sj |

Sapato clássico nas côrea
Marron, chocolate, preto c

havana
Preço da praça: 605

venda FORÇADA:
529,

TiC-T a C. é o ta!!

CONSERTOS RÁPIDOS E GARANTIDOS
PRAÇA TIRAUEMTUS 31

, NOVO DIRETOR DO DEPARTAMENTO NA-
W Euclides José Batista, pre- j CiONAL DA PREVIDÊNCIA SOCIAL — No gabi-

| nete do titular do Trabalho, sr. Mário Menegheti, que
vem exercendo cumulativamente esta função com a de

Confraternização J ministro da Agricultura; tomou posse ontem, as 16
horas, do cargo de diretor do Departamento Nacional
da Previdência Social o sr. Paulo Kale, em substitui-
ção ?n sr. Nobel Gavazoni'. Estiveram presentes à so-
leme! je, entro outros, além dos Diretores de Depar-
tamentos e Servlçoa do Ministério, os deputados fe-
dèrais Jonas Bahienso Lira e José Gomes Talarico, e
os srs. Consuéto Ferreira Calado, Ângelo Carlucio,
Antônio Lima, Lionel e Floriano Peixoto, integrando
uma delegação de lideres sindicais do Estado do Rio.
Falaram, durante o ato, o sr. Mário Menegheti, te-

 cendò algumas considerações sobre a personalidade
se-ao. também, num oJnWo de I do novo diretor do DNT, e, agradecendo e fixando as
ccníratèrntvaçao e na abi d.-v diretrizes ^rais de sua orientação à frente deste De-

&2SaCT partamento, o sr. Paulo Kale.

do Pessoal de "A Noite"
Os antigos redatores e servi-

dores de "A Noite", Poin pas
,su~eni do 4"" aniversário dc fui-
diiçflo du*ae antiBc vespertino
carioca, deverüo Celchrar »o oró-
¦ílnio dia 18 ás 10 30 horas, na
'¦;-!- i de Santo Antônio nos
?o!jrea, unia missa em sufràsio
das «imãs dos antigos compv
iiii'.'iius fiilecidcs. i

Nesse ai-x os rçdtitorcs reu'iir

Motoristas Intensificam
Carra Próprioa Lota Pelo

O Ministério de Viacão apresentara projeto solicitando a isenção de
impostos para os motoristas - Comunicação feita em assembléia da
corporação — Dentro em breve será solucionado o problema do au-

wiQn+r, rli-iu táxis p Inlrmnesmento dos táxis e lotações

Dr. Milton de Moraes Emerv
AVISA

Am ««na distintos amigos e clientes, que passará a atende
<os de agora em diante em dois horários!

Das 12 iis 14 horas;
Das I < às 10 horas

Oe 2a. a 6a feira - TELEFONE 420633.
Bua da Quitanda. 30 • 8' andar s/811

O Sindicato dos Condutores
de Veículos Autônomos está
incentivando a campanha dos
motoristas pela conquista do
carro próprio nacional. Com
esse objetivo, importante as-
sembléia, convocada pelo S.n-
dicato dos Antonumos é pelo
Sindicato dos Condutores de
Veículos Rodoviários e Ano-

presuntantes do Ministério da ante-projeto estabelece que os
motoristas estarão isentos deViacão e Obras Públicas,

ISENÇÃO DE IMPOSTOS I pagarem imposto de consumo.
Os representantes do Grupo Os representantes do Minis-

de Estudos Automobilísticos, tério de Vlação também infor-
órgão tóenico do Ministério de maram que será encaminhado
Viacão. informaram aos mo. à Câmara Municipal um ante-
toristas que brevemente será projeto, isentando os motoris. i trito Federal,
encaminhado no presidente da tas do pagamento do Imposto! Interessados: Armando Ama-

¦ República um ante-projeto. de vendas e. consignações. I to & Cia. e Antônio Francis-

1 vos foi realizada anteontem, 1i que devera ser encaminhndo O sr. Normallno Santana. | SP da Sllv^

articipiiçaó de' grande ít Câmara dos Deputados co- falando a nossa reportagem.

TERCEIRA TURMA
PAUTA DE JULGAMENTO
PARA A SESSÃO A REALI-
ZAR-SE EM 15 DE JULHO

DE 10B8 (TERÇA-FEIRA)

Processo TST N. AI-188-58
Relator: Exmo. sr. Ministro

Jonas Melo de Carvalho.
Espécie: Agravo dn Ins. do

despacho do sr. Presidente da
«a. JC.T do Distrito Federal.

Interessados: Antero Si-
mões Ferreira e José Teófilo
de Andrade.
Processo TST N. AI-221-58
Relator: Exmo. sr. Ministro

Hildebrando Biságlia.
Espécie: Agravo de Instru-

mento de d?SDacho do sr. Pre-
sidente do TRT da 5a. Região.

Interessados. Cia. Cigarros
Souza Cruz S. A, Filial da
Bahia e Mário Guedes e ou-
tros.
Processo TST N. AI-255.5S
Relator: Exmo. sr. Ministro

Hildebrando Biságlia.
Espécie: Agravo de Instru-

mentode d-spacho do sr. Pre-
sidente da 2a. JCJ do Distri-
to Federal.

Interessados: Clube de Re-
gatas do Flamengo e Otacilio
Ribeiro de Andrade.

Relator: Exmo. sr. Ministro
Hi 1 d obra n ¦' -, Bi ságl ia

Processo TST N. AI-297.58
Espécie: Agravo de Instru-

mento do despacho do sr. Pre-
sidento do TRT da 2a. Região.

Intreessados: Tecelagem
Atlântico S. A. e Izidora Ba-
sosu e Madalena Lozano Bar-
bo.

Processe TST N. RR-i .999-57
Relator: Exmo. sr. Ministro

Antônio Carvalhal.
Revlsor: Exmo. sr. Ministro

Júlio Barata.
Espécie. Recurso de revista

de decisão do TRT da 3a. Re-
gião.

Interessados: Joaquim Eu-
zébio da Silva e outros e Pre-
feitura Municipal de Sio Novo.
Processo TST N. RR.2.240-57

Relator: Exmo. sr. Ministro
Hild:brando Biságlia.

Revisor: Exmo. sr. Ministro
Júlio Barata.

Espécie. Recurso de revista
de decisão da 5a. JCJ do Dis-

Para senhoras várias cores
muito cômodo

preço da praça: 210,

venda FORÇADA
179*

Compre o melhor
pagando meacs

CINTRA
Avenida Gomes Frei-

r«, 275

Sindicato dos Condutores de Veículos
Rodoviários e Anexos do Rio de Jaüciro
Sede: — RUA CAMERINO, 66 — Fone: 43-S101

EdHação de Convocação dos Motoristas,
Despachantes e Trocadores, que Trabalham

nos Transportes Coletivos
Convoco todos os motoristas, despachantes e troca-

dores que trabalham nas empresas de transportes cole-
tivos, a reunirem-so em Assembléia Geral Extraordinâ-
ria, que se realizará em nossa sede social, na Rua Carne-
rlno, 66, no dia 14 de julho de 1958, às 19 e 20 horas,
em primeira e segunda convocações, respectivamente, pa-ra a seguinte

ORDEM DO DIA:

ai conhecerem e deliberarem sobre á proposta conci-
liatórla apresentada na Procuratlnrin Gera] da Jus.
tlça do Trabalho.

«
Rio de Janeiro, 9 de julho de 195S.

MEÇANDO RACH1D, •- Presidente

SS3«e^ I mo-mensaeem. presidencial. 0,^^^^'aailÍa

MEDIDAS PRELIMINARES
PARA AS «RIAS DE RECREIO»
Estabelecido o período oficial do programa:
de 14 a 31 do mês'em curso — Organização

do plano sob a orientação da Divisão
de Educação Física

Todas as medidas prelimi-
nares para o p"ano das «ruas-
do recreio» já estão acerta-
das desde ontem, de acordo
com a portaria ministerial,
baixaria pelo prof. Clóvis
Salgado, especificando quais
os órgãos que, em conjunto,
deverão organizar um pro-
grama ativo e'0 mais dlnâ-
mico possível, tle maneira a
oferecer aos pequenos tre-
quentudores horas de bom
entretenimento o exercidos
próprios para a idade.

Segundo « texto da porta-
ria baixada pelo ministro da
Educação e Cultura, a nyien.
tação g'.'"al '!ns ¦¦•ruas de re-

| orelo» ficará entregue à Di-

INVERNO
Os mais finos artigos de lã: Puloveres,
sueteres, cachecóis, meias, etc. Grande'^ sortimento de roupas brancas,

cama e mesa a preços que só
quem fabrica pode vender.

i

\ \ **

I ~~l^f
• mmm - ¦ in

\

FABRICAmmW.W.

Sente Frio Quem ijuer
Amaury otarece oluaoes a ruio-

w ar para todos o& preços a tama-
nho». Cobertores -¦ partir aa cr$
125,00. Blusões xadrez de m CrS
350,00. Blusões trieoltne com man-
ga 300,00, 220,00 a 250,00. casa-
íiuinhos rte lã uara meninos e me-
nina». Rua «a AirAncleBu 018 -
1* andar, Rua Vinte rte <iurll 7.
loja. Kua Joa6 Muurteio 2SB-A. na
Penha Av. Nllo Peçanha uva, Ca-
mas, n. no Rio.

I Servidores do I.A.P-B.
Terão

Serviços Keemboisávsi

R.UADA CAJHQU8A

Sgrá assinado tcrça-iôira pvu
xuriu, p^los presidentes dos ins-

, itiutos dog Ccmgrçiàrios e aBn-
cárlos, o ccnvflnio que através
o!o mesmo os servidores dõ IAPB
r-dcrào utilijar-se do Serviço de I WMTCU»^ dando a Oampaní-ia

'ili>-is|énci:i do IAPC, que como ' P»ra a sua "• :tura *!•¦
,. sahe c a tinicii »utan na qVje ¦lualldaícs >íe '"fi1! ¦•:- u

¦i- rlp un-, ícrviçii es^eeit.co : JUniiurma» enriq'ui>rMH)j de
I cie»c, aaturaJA. 1 t^min** * s*is iumir^i»,

visào de Educação Fiaíea,
dirigida pelo proí. Alfredo
Colombo e que toi a ideali-
zadora deste tipo de traba-
lho didático, em fevereiro ül-
timo. nesta capital. Como ór-
gãos colaboradores tmedla-
tos indicou o ministro Cló-
vis Salgado os seguintes;
Campanha Nacional <le Me.
renda Escolar. Divisão de
Educação Extra-Escolar e a
Campanha de Assistência ao
Estudante — CASES.

PROFESSORES
ESPECIALIZADOS
E ALIMENTAÇÃO

Para que o rendimento do
programa posso níerecer o
máximo possível de vanta-
gem para os pequenos fro-
quentadorus das «ruas», a
Divisão do Educação Física
colocará em ação um corpo
docente altamente especial.,
zado, composto de cerca de
trinta Instrutores, preparados
para o plano, incloihd«-se pe»
ritos em ginástica, em fu-
tebol e em outras práticas
esportivas.

No intuito do proporcionar ã
Petizadii uma assistênoiu n|!.
montar durante as praticas es-
purtlyas, a Cump. i\uc. du Aleren-
da Escoiar devera iustaiai ouu-
tinas de emergência cm uiver-

8its "ruas", oferecendo sua "Uut.
reiüa pãdrat,'», upo de compi-
nieiiUiÇáo considerado lde-u
pelos taa-ólogos, mais abau^i.
deg, a base desça mereima e o
leite era pó, iendo oom é:c:
prepaiadoa dlVçraoç tipos qu

to dos Impostos de consumo n
de vundas em consignações
permitirá ao motorista uma
economia superior a cem mil
cruzeiros, o que facilitará bas-
tante a aquisição do carro pró-
prio.

' AUMENTO DE TAXIS
E LOTAÇÕES

O sr Normalino Santana
declarou à nossa reportagem
que o aumento dos lotações
deverá ser concedido dentro
do 30 dias. conforme promessa
feita Dela Comissão do Depar.
tamento de Concessão, encar-
regada de estudar o problema.
O aumento dos táxis também
deverá ser resolvido breve.
ment«

Amanhã, às 18 horas, deve-
rá reunir-se a Comissão que
está estudando o aumento de
70% reivindicado pelo 'Sindi.
calo da corporação. A reunião
terá lugar na sedo da direto-
ria do Serviço de Trânsito.

Nos Informou ainda o sr.
Normallno que, em face do an.
damento dos estudos em tór.
no das reivindicações dos mo-
toristas, não procedem as no.
ticias dc que os motoristas de
taxis e lotações estalo artlculan,
do um movimento g-fwiíta.

Processo TST N. RR.2.856-57
Relator: Exmo. sr. Ministro

Hildebrando Biságlia.
Revlsor: Exmo. sr. Ministro

Júlio Barata.
Espécie. Recurso de revista

de decisão da JCJ do Rio
Grande,

Interessados: Cia. Swift dc
Brasil S.A. e Ataldes Vieira.
Processo TST N. RR.2.390.5-,

Relator: Exmo. sr. Ministre
Hildebrando Biságlia.

Revisor: Exmo. sr. Ministre
Júlio Barata.

Espécie. Recurso de revista
dc decisão do TRT da 4a. Re-
gião.

Interessados: Cia. Constru-
tora Nacional S. A. e José
Oaribaldi da Silva Amaro.
Processo TST N. RR-3.653-57

Relator: Exmo. sr. .Ministro
Hildebrando Biságlia.

Revisor: Exmo. sr. Ministro
Júl'o Barata.

Espécie. Recurso de revista
de dfeisão do TRT da 2a. Re-
gião.

Interessados: Cortume Fran.
co-Brasileiro S. A. e Eusébio
Gonçalves c outros

Processo TST N, RR-3.662.57
Relator: Exmo. sr. Ministro

Júlio Barata.
Revisor: Exmo. sr. Ministro

Tostes Malta.
Espécie. Recurso de revista

de declsáo do TRT da 2a. Re'
gião.

Interessados: Bolsa de Mer
cadorias de São Paulo e Leo>
nel Braga.
Processo TST N. RR.3.691-57

Relator: Exmo. sr. Ministro
Hildebrando Biságlia.

Revisor: Exmo. sr. Ministro
Antônio Carvalhal.

EsDócie. Recurso de revista
de decisão da 13a. JCJ do
Distrito Fedearl.

Interessados: José Augusto
Moura da S'lva e outros e S.A."O Jornal".

Processe TST N. RR-477-58
Relator: Exmo. sr. Ministre

Hildebrando Biságlia.
Revisor: Exmo. sr. Ministre

Antônio Carvalhal.
Espécie, Recurso de revisti

de decisão do TRT da 2a. Re
gião.

Interessados: Natanael Piá
cido Pinto e outros e Arlindí
Gomes Leal.
Processo TST N. RR-643-58
Relator; Exmo. sr. Mlnistrn

Hildebrando Biságlia.
Revisor: Exmo. sr. Ministro

Antônio Carvalhal.
Espécie. Recurso de revista

de decisão da Ia. JCJ de São
Paulo.

Interessados: Adélla Zacal-
sk e Cia, Industrial N. S. da
ConceiçSo.

Processo TST N. RR-673.5S
Relator: Exmo. sr. Ministre

Hildebrando Biságlia.
Revlsor: Exmo. sr. Ministro

Antônio Carvalhal.
Espécie: Recurso de revista

de decisão do TRT da 3a. Re
Interessados: Pinho, Gul- gião,

marães Sociedade Anônima Interessados: José Drosghie
Comissário e Exportadora e Júnior e Casemiras Adriátiea
Roberto Mendes, S. A.

Processo TST N. RR-2.242.57
Relator: Exmo. sr. Ministro

Revisor: Exmo. sr. Ministro
Júlio Barata.

Espécie, Recurso de revista
de decisão da 3a. JCJ do Dis-
trito Federal.

Interessados: Cia. Ferro Car-
rll do Jardim Botânico e Au-
gusto Teixeira Mendes.
Processo TST N. RR-2.8U.57

Relator: Exmo. sr. Ministro
Hildebrando Biságlia.

Revisor: Exmo. sr. Ministro
Júlio Barata.

Esoécie. Recurso de revista
de deolsSo do TRT da 2a. Re-
gião.

Recorre» o
Instituto doi Marítimos

O presidente do Inatituto do»
Marítimos recorreu ao C°nM-
lho Superior da previdência
Social, dn resolução do Con.
selho Fiscal da mesma autar.
quia, sobre concessão de apo-
sentadõrlà ao falecido segura-
do João Pereira Campos, para
o fim oe ser calculada a pen-
são da beneficioiârJa Zilda
Fruteira dos San"*».

O CS.P.S. co-t-Heu o jul-
gamenio em (1 :iiK*«*"a pura o
IAPM, completarão a lUi-;*n*
oia ordenada amen----**-»«8
por êsse Conselho. P«w»~ * a
apresentação da c*rm.' d«
óbito da genitora do seguindo.
Ifi vpz rjnn o simples 3.t»st"i'k
passadci por 5>»<t,<na« iKtacas

. nào supia s .'ijistíis eivii.

UNIÃO NACIONALISTA DEMOCRÁTICA ÜÜS MARIH
MOS, PORTUÁRIOS. ESTIVADORES E CLASSES ANEXAS

Pera Deputado Federal
WALDIR SIMÕES
Para VereaSores

ARITNDO MAIA E LUCILL0 MACHADO
FERREIRA

NAO PENSE MAIS
no VERÃO.,

TROPICAIS
UNNOS

NACIONAIS
e

ESTRANGEIRO;

iVLFLRNANDES ^ CASIMI
ATACADO E A varejo ' 

yRua Evaristo rja^èiga\A^%'Ú M
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PROTESTA A GRECiA CONTRA OS NOVOS
INCIDENTES SANGRENTOS EM CHIPRE

PAGINA 5

Armas
Atômicas

dos EE. UU.
na Coréia

TÓQUIO. 12 (FP) ~
Segundo o rddlo He Pyong
Y.nfl, o ministro norte-co-
n-.uio do Exterior. N.im II,
pediu hoje a retirada Inic-
dlaia dns armas nucleares ar-
mnicnadas pelos Estiido.t
tinidos na Coréia do Sul."••'.nn 11 BCUJOU O i|hv»tiiii
norte-americano dc ter Ins-
l.il.idn baterias de artillinrlii
.itiiinu.i cm Chiin Chon, no
proximidade da linlm dc de-
man ai,iiii entre as duas Co-
relas.

i
\M»»^iv«.v»*»»»vv>yMA^'

Possível um recurso à ONU, denunciando a tentativa de genocídio — decretado loquu üo rocoiher,Jornais cipriotas suspendem a publicação, como protesto pela prisão 
'

de um jornalista
ATENAS, 1- (FP) — O

ministro grego' do Exterior
Averoíf recebeu hoje o con-
-olheiro da Embaixada brl»
i.nlcu n quem encarregou
de transmitir, nu ausônclii
do embaixador, a seu govôr»no, um novo protesto dn
Grécia acerca dos sangrou-
tos incidentes de Chipre.
Averoíí observou que liou-
vern, nas últimas 2» horas,
seis vitimas gregas, entro ns
quais um sacerdote o uma
Irelrn.

A Imprensa ateniense opl-
nu, por outro lado, (pie, dlan»
le do número sempre cies-
cente de vilimas gregas om
Chipre, não se deve excluir
a eventualidade dc um re-
curso grego a, ONU, dentin-
ciando esta "tentativa du ge-
nocidio".

SUSPENDERAM A
PUBLICAÇÃO

NICOSIA, 11 (*"-) — To-
dos os .lornuis em língua
grega c lliij-na inglôsa dc
Chlpro decidiram, hoje, suh»
pendor sun publicação du*
rante oito dias cm sinal do
protesto contra a prisão do
ueorge Iladjnl Colaou, edi»
tor do Jornal clprlota grego"Elopliterla".

Alem disso, on proprletA»lúrlos dósses Jornais decidi,
ram que se Calitou não for
posto em liberdade dentro
do uma semana, os Jornais
deixarão de ser publicados
lnde.lnldan.oril.. Além disso,
dirigiram mensagens dc pro-lesto, contra a prisão, a
UNESCO, às organizações
Internacionais de Imprensa,

Desmente a URSS Que Seus Caças
Tenham Metralkado o Avião Ianque

Ação de reconhecimento sôbre o território soviético — Mentiras e amea-
ças visam a encobrir o crime, diz o "Estréia Vermelha"

au governo grego o ao aivo»bispo Miili.irio..
Hniljlnl Cnluoti (oi preso

por tor publicado artigos
considerados pelo governo
de Cblpro como capuzes do
perlurbnr a ordem pública o
por ler recusado comproine-
ter-se a deixar dc escrevor
artigos desse gênero.

TOQUE DE RECOLHER
NICÕSIA, 12 (FP) — Foi

depois dn meiii-nolli», cm
Pupilo», cidade iljuluta ocl»
dental em coimeqilèncin de
umn serie do Incidentes quo
provocaram iiicándlog nos
bairro, gregos t» lurcos.

Um upôlo gerai conclama*
ru a nolto passada os gre»
gos a se reunirem paru Im»
pedirem um ovontual ataqúo
turco. ÊstOR, por sun vez, se
agruparam a o clioquo nó

ipus
6du

pressa pura o local. Um pre.dio grego e um edifício tur-
co íornm incendiados.

íol evitado graças iis tropas
britânicas enviadas ti II

UTILIZAÇÃO DOS EXCEDENTES
DOS PRODUTOS ALIMENTÍCIOS

MOSCOU, Vi (FP) "O avlào
.inericano qu. violou a troa.
teirs. soviética *. 'il do junho
últim-, na. rt^ião do Caucaso,
nie íoi metralhado pelos ca»
CM soviéticos" afirma bojo o"Estréia. Vermelha", ôirüo do
Ministério da Defesa da URSS,
quo garante que us decluracSe.
feitas „ respeito pelo Dopurta-
mento do listado norte-anierl-
cano a pelo r» utaconu não pa.»
iam d. mentiras.

"A campanha anti-soviética
organizada cm Washington a
respeito, decaíra o "Estrela
Vermelha", vlea responder ti
ai-usações segundo as qualf o
_«nio umerlcanu violou int»n>
olonalmento a frontotra sovif-
tica e constitui Igualniüiito unia
tentativa du eaconder à opl*
iiião pública as u__i'„ crlininu-
tas u quo se ontroguin repro»
autituntoa dua fúrcoa aéreas

Caem As Exportações do Café
Brasileiro Para a Alemanha

HAMBURGO, 12 (FP) —
A parte que cabe ao Brasil
«ae importações de eaié da
Republica Federal Alemã
caiu, no primeiro semestre
de 195 195S, a 14,7% contra
24,5% no mesmo período do
ano anterior — revelam as

0 Frio Chegou...
SlilSlSei; de Couro Gaúcho logi-

tlmo a partir du CrJ 1.350,00,
BIus&o de mota ile $ a II anos.
Casacos pura l.i para homens e
senhoras a pregos de atacado. luia
dn Alfántlegii 31S — !«¦ andar.
Rua Vinte de Abril 1 loja. luto
José Maurício 286-A. Av. Nilo
PccunhB, -76. Caxias, E. du liln.

estatislicas baseadas nas li-
cenças de importação.

As importações de café
brasileiro diminuíram em
proveito das importações
procedentes da África cen-
irai, que passaram de 51 a
56,5% o da Colômbia, que
passaram de 5,9 a 10%.

Em relação, ao 1° somes-
tre de 195»', as importações
alemãs durante o primeiro
simestre do ano em curso
aumentaram do l-,5% pa-
ra atingir um total dc 1,40
milhões de sacas de 60 qul-
los, contra 1,-2 milhões em
1957, durante o mesmo pe-
ríodo, O preço médio de
Compra caiu de 6,02 para
5,02 deutsehmarks por quilo.

militares americanas contra a
União Soviética".

O "Esti-úla Vermelha" (é a
primotra vtz que osu? urgi.
tmite esta hlpótu.-u) escrevo
ainda: "Dado quu u avilto amo-
ricano tentou, por todos os
tiicius, escapar aos cacua auvlú-
ileut. 6 licito supor, epin justU
razão, quu 61u violou o espa»
ço aôreo soviético uo Intuito
üeteru.Unido de prc/ccdei1 u uniu
u.llo de reconhcclinunto sobre
o torlrtôrlo du UitSíS".

"As mentiras desavorgonliiu
flus ns ameaça, dlrlgiilus ii Unir
flo Soviética, do qun i .Hão cheios
os Jornais americanos, pr-Vain
apenas quo os provocudorun
utnoflcanoa descjuiium, pelo
ruído quo fazem, abafar ou
traços «lo seu crime cometido
contra a Unlao .Soviética".

ROMA, 12 (FPi - Num
relatório dirigido ao secr.»
tário geral da ONU c apre.
sentado no Conselho Eco-
nômico o Social das Nações
Unidas, u FAO (Food AgrI»
cullurc Organizaüon) de-
clara que a utilização de
excedentes dos produtos uu.
monticios acumulados em ou-
tro pal.s seria o meio mais
própri0 para permitir aos
países insuficientemente de-
.«envolvidos euisllttilrcm rc*
servas nacionais destinadas
a remediar 0 déficit crônico
de sita produção Interna.

A FAO opina que a ces-
são de excedentes agrícolas
a titulo gratuito ou sob ou»
trás condições especiais nfio
•serviria, provavelmente, uos
interesses dos outros pai.
ses exportadores, pois os
fornecimentos serviriam pa-
ra formar ou restabelecer
as reservas nacionais u não
reduziriam o volume do coif
Bunio corrente e das impor-
tações tradicionais.

O documento da FAO su-
gere várias maneiras du utí-
lizar os excedentes alimen.
ticios para a constituição de
reservas .suficientes nos
paises vulneráveis! Analisa
o papel dessas reservas e
expõe as principais razões
pelas quais são estas neces-
sárias em numerosos paises

RELAÇÕES ECONÔMICAS
URSS-IUGOSLÁVIA

**m-~-*ou, 12 (FP) — "A
União Soviética deseja cn-
colar a cooperação econômi-
ca eom a Iugoslávia, no in-
terêsse mútuo", declarou a
emissora de Moscou, num
.omentario moderado, divu!-
gado numa transmissão em
língua seryo-croata. ¦

Após recordar os acordos
econômicos firmados entre

BRASÍLIA é BRASIL e o BRASIL é NOSSO
AS OPORTUNIDADES NEM SEMPRE SE REPETEM NA ZONA OE

COLONIZAÇÃO PARA 0 ABASTECIMENTO DE

BRASÍLIA
Esclusividade da Empresa Terreno Ltda
LOTES INDUSTRIAIS - SÍTIOS — CHÁCARAS * ÁREA LIGADA A
NOVA CAPITAL SITUADA EM "PLANALTINA" * 0 INTELIGENTE
PROCURA INFORMAR-SE DAS COISAS * 0 INDIVÍDUO OBTUSO DE

TUDO DESCONFIA

ACOMPANHE
0 PR0GRESSP

OA NAÇÃO

SEJA
PRATICO...
VISITE-N0Í

HOJE...
AMANHA
PODERÁ

SER TARDEI
ATENÇÃO
Vendemos

à prestação,
lotes dentro
de Brasília,
em bairro
asfaltado,
calçado,

com esgoto,
luz e água

CUPÃ0

Nao e Brincadeira...
t VERDADE COMPROVADA!
SOMENTE A TITULO DE PROPAGANDA

A. EMPRESA promotora tle vendas está auto»
rizada a entregar 40 lotes industriais e 40 chácaras,
apenas pelas Importâncias relativas as entradas ini-
ciais, aos que se apressarem em remetei* ou com»
parecerem ao escritório, com este cupão devidamen»
te preenchido, adquirindo o direito do contrato qui-
tado do imóvel,

* * v/i" Et , i, ,. v ¦:_.« •)•).,• • • o,* . v h w u o e •> ¦ * *¦ * v u u 9. m

ENDEREÇO

CIDADE  ESTADO
Recorte o cupão e remeta-nos, imediatamente,

que lhe daremos maiores detalhes,
EMPRESA TERRENO LTDA. PRAÇA MAUÁ, 7
7' S/721 — EDIFÍCIO «A NOITE* DISTRITO
FEDERAL. MATRIZ EM BELO HORIZONTE

os dois paises, prlncrparmeii-
ta os relativos aus créditos
soviéticos concedidos «'i lu-
goslávia, e cujo adiamento
a URSS pediu recentemente
e destacando o aumento do
volume das trocas comer-
ciais mútuas, a referida
emissora considerou, em con-
clusno, que a maneira pela
qual a imprensa iugoslava
apresenta a atitude sovléti-
ca na questão dos créditos"somente pode prejudicar as
relações econômicas entre os
dois paises".

CUPÃO
Brevemente iniciaremos a vendagem nas seguintes bases:
LOTES INDUSTRIAIS MEDINDO 3.000m2 CRS 50.000,00
15% de entrada e 20 pagamentos de CRS 2.125,00
CHÁCARAS MEDINDO 9.000m2 CRS 50.000,00 .
20% de entrada e 20 pagamentos de CRS 2,600,00
ESCRITÓRIO NO EDIFÍCIO "A NOITE" V ANDAR SALA 72 í

RIO - MATRIZ EM BELO HORIZONTE

Greve Geral
Dos Motoristas

Italianos
ROMA. 12 (FP) — Desde

zero hora, esta manhã é efe-
tlva a greve geral de 24 ho-
ras decretíttía pelos motoris-
tas du ônibti., trolley-bus e
bundes em todo o território
itaiiano. Ignora-se ainda a per.
contagem dos grevistas, mas
avaliu-se em mais de cem mil
o seu número. O movimento
íoi lançado para apoiar as rei.
vindica.ões para aumento de
10 por cento nos salários.

Nova Explosão
Miomica uos

Estanos Umaos
WASHINGTON, Vi (FP) -

A Cornlçsâo Federal de finer-
gla Atômica anunciou hoje
que nova explosão nuclear j£ol
ontom levada a efeito no Cen»
tro do Experiências Atômicas
do Atoll cie Bikini, no Paeí-
tico.

A Comissão não deu nenhum
detalhe sôbre essa explosão,
que é a 13* da série em curso
a ser revelada.

Vende-se:

Iii- MOS - AREIA - PEDIU. - TÁBUAS
compra-se sobras de

DEMOLIÇÕES
REFORMASI 
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Estão Organizados
Os Patriotas Argelinos

NOVA YORK, 12 (FP) —
O t-New York Times* publica
«ssiii manhã, uma reportagem
de Michaél James entre os re-

bolcles da Argélia. O jornalis-
ta americano declara quo Cs-
tes desejam medir-se com os

frahcêsu. numa batalha à ,1a
Dion Bien Phu»-

Isto não signifaca, acreseen-
ta Michael Jantes, que os re.

b-ldes do Exército de Uber-
taçâo Naeionsl $e »intam *u,
ficieritomerit. f«nrt«» para «n-
e»Jitr»r o* fra-^ee»* numa
grand» batalha ab-rt*.' m*$
que proeorarío prowci-k nas

montanhas, onde o ej-érclto
íraneês nâo pode movimentar
seu material moderno.

Três dias pussaclos com os
rebeldes indicam que se os
írancCses crêem combatei- um
ban d «I desorganizado, podem
esperar uma grande surpresa*.

Explosão de Mina
Fere 14 Crianças

ROMA, W (FP) - Qua»
torze «íUnça», entre 2 e 11
anos, íoram ontem feridas
na «sxplQxão 4e mna, mina
que desevtarrarçrn &rt.o de
Msteva. üípn astado, poiétv.,
aAfj e de HatUVM» i m-i>i-

iiisufieieiiienieiMe desenvol-
vidos. Além disso, descrevo
o funcionamento das re--i»
vas J_ coustituidas na Índia
c no l'n(|ulstão. Flnalmcn.
te, usslnnlu que a KAU esiá
pronta a participar de ló.
da ação complementar queseja necessária A luz da ami-'li.' nprescntnda,

•Segundo o relatório, as
reservai» ullmuntlclas nacio*
nitis serviriam para íornecer
.socorros dc urgência, no ca-
su de más colliciiiis antes
da chegada das imporia-
«.•oe». Sao necessárias, Iam.
bém, paia sustentar a con-
tiançu pública e reduzir as-
sim an açambarcailienlo e
a especulação e, uo mesmo
tempo, facilitariam o jogo
do. programas guvernamen»
tais Ue Irocuti, atenuando a
incidência das operayões de
urgàicla sobre ,os preços
du- imporlaçòes. Uarium
Igtlalmunie maior liberdade
de inaiicúia aus governos pa •
ra resolver us problemas
de tiiiiiM«,áo resultantes de
um desenvolvimento ecuuó-
mico acelerado: pur exem-
pio, serviriam paru amor.
tecer us piv.ssões influclo-

ni.stai» súbitas provocadas
por unia elevação lápida da
taxa de emprego.

Nada permite crer, segtin-
du a KAU, que os países
deficitários em produtos
alimentícios chegarão mais
íàçilmenl". uo futuro, a' íi-
nanciai :i cotislitiii«,-ão du
reservas, nas condições or-
dinárias do mercado. A so-
luçào consiste, pois cm uti-
lizar os estoques excedeu tá.
rios que existem em certos
paises do mundo.

IaiiIaui Obteve
A -..OIlfiaiH;..

Uo Senado
ItOMA, 12 (Fl»i Comow provlrn, Amlmoro Pnnln.ni. «>crelArl.. político d„ pnr.ido Domorrnln CrlHtflo, ob»teve n eonflançn nnin u SO'mulo, i.- o uolIirncAu uu-vornnmonlnl quo pus ide,ilemoorntnrcrliinoi c uneln!llitni-domocrnilcoit, «in Ammnlorln nbnoluin, n ii i (. v (.128 voind conirn n icomii»nisiiiH, sueliillstns de Nonnlllliorais. noo-.nne.8ta„ c

Milll|ll|.|,is .|lii|i|||.,,,.sl 
,nbitonçOof.

O iiebnín sôbre sim clcvin»ração do Inveatldurn nnto nCAmarn dos DepuindOR en.mçcnrA nn próxlmn torça»folra, devendo a votnçAo In»leryir antes dn fim dn se-mana. K nAo é tflo corln nsua aprovaefio como o enino Senado O sr. Faníanl dis»
poc, afetivamente; nn ca-mara. de 200 vntos contra«•Bo, ou sojam, quatro votos
a menos do que a mnlorln
exlffldu, Mas tendo os seis
deputados republicanos tlecl.dldo nbstet-se de votar, pare.co que está garantida a In»vcstldurii do presidente doConselho designado.

«0 Povo Argentino Deseja
Democracia e Liberdade»

Dl,m« Fròndizi, que protjsegue .seus contados
com ns Forças Armadas — Domitiu-H„ o om-

balxador platino om Londres

mo.
(Ill/IK

li. AIIIM-S, 12 «l"l'i d
l>iiM> arsciulnn iIohüJii deinu.«iveiu o llbordiulu, pnz, iraii.
iiullldudu c lienvcHiar , do.ela rou, ontem, o Í»rc8l(lonto
Aiiuru '•'i-iimii/l, om nlniôçoa bordo dn .mzmlor «Geno.
ial Bolgrono . FJmkii unldudo,
mi" (¦ n mias Importnnlo
mnlh modornii dn Prota Ar.nenilna, onconirn-so nu portodo Buenos Aires, o Presl.«leme, que iniciou, na quinta,feira, seus contatos pessoais(•nm ns IYiicíis Annudns, vi-
wlltuido a Hnsi» Aóren de Mo.
•'ou, a -'."i km. di» Buenos Ai-
ins visitara, n IS dn corren.
le. n pequena localidade de

L,i Tiiblniln , onde sorá |„ys.
pede do :i- Rcglmonto de In»
1'iiilnrla. Essas visitas tôm,
pnr objetivo prlitclpal, estrel»
tar os laços entro o Governo
Constitucional t< as nAs fAr.«,'iis armadas.

Ü.MIY1U.IÍ O
I.MBAIXAUOÍ.

LONDItES, 12 il'"i'i o
sr. Albert Candimii conílr»

nii«i> quu ise demitira dc sou
ponto de embaixador da Ar»
Bonllnii em l.nndies, Anuii»
ciou sun ilocIsAo por um to-
loijinmn envliidn hii mlnlslô»
rio do Exterior om Buenos
Alues. Boxta.íolrn, tu qulmselioiiis, O embaixador, quedesompcnliavn tais funções
desde 20 do (le/.cinliio de IO.Yi
nfio Indicou na razões do siiú
dpelsAo, mas nAò há duvidai
do que foi tomudn em nlnnl
do protesto pela compro, pe-Io RovAniu argentino, do
poiin.avloes hriiAnico «Wiir-
rlor .

Ksia compra foi nnuncla»
da pela Imprenso a ã do cor.rente, côreo de um mós de.
pois do uma Informação pu-bllcada, n 3 de junho, pela.rance Presso em Londres.

Dc fonte abalizada, a (ir-
mii.se que o embaixador
Candlnii não aprovou a opc-
raçAo feita, a seu ver, sob
pressAo do Estado Maior da
Morlnba, om vlrtudo de con-
sidcraçOes de simples prós-iiíílo.

«Era Preciso Punir os Iniciadores
Do Terror Contra-Revolucionário»
Declara Janos Kadar, no Congresso do PartidoSocialista-Unificado cia R.D.A.

exterun noa
internos''.

nogaOfl üRsuntj.í

BERLIM. 12 (PP., _ «•-(_
preciso punir os miclauoros do
wrror contra^evolucionArio. ií
fcl o que íi.cnios', declarou ••
sr. «laiiua Radar, pnmt:lro._c.
crctarín do Purtido Soclaltitá
Operário Húngaro," <un*$ an
screscentsr, sob nplausus o.
assistência: "Que importa >
Indignação do Ocidente.' O que
cuia,, p o povo húngaro, qu>»
oxiy.H n .tijilgo i;os uiiidoi\a,
tenliti uprovaao .is scnifiiçu:-."

Pondo, assim, um pomo ü-
mil a controrérsiii _uscltudii
Pela execução de lmrc Nagy e
seus companheiros, o sr. l.uun.-
que lioji' fe. uso dn palavra i»o
Congresso do Punido SÓcinlijj.
tu Unificado iSKD), reunido
hu :i ujas ein Berilm.Leste,
declarou:

"Aiuua exi-ite'" multas cii-1»
cuiaades o vencer no nosau
pais- Mus depois do expurgo
dos traiucres e dos conira»r_.
voluclonnrlos. 0 partido tnuii»
Iou góbre o dogmatlsnío »" °
sectarismo"

Aboroando, em g.guidii, a
quesíáo iugoslava, dissii o ,,t
lvadnr."Travnmi.'s uma luin íirccon;
clliável contra o "rcvlsioni^m)"
Iugoslavo, M.-i.s «o mesmo tem

po piuctirainus manter us n-lnçôes de boa vizinhança comii llilíoslavla. repelindo Bncr8l.canieiito qiinlqucr Ingerônela

Concluiiiüv, o ar. Kadar aflr.
mou que as massps do poiohúngaro PermaneCerAo fieis ao
Cutnpo socialista tflrlBldo pel'-União Soviética.

COM EX1T0
íWrjÉTJi «THOR»

)esistém os EE.ll II. ue rrocurui
o Rato que Caiu no Atlântico

CABO CANAVERAL, 12 (PP)
— O Exército do Ar e a Ma»
rlnlia norte-americana conti.
nuavam hoje suas buscas para
encontrar o cone do foguete
'•Thoi-Abio" e seu passageiro,
o rato-branco "Mia II", no
Oceano Atlântico sul, ao lar_.-i
du ilha da Ascensão

Três navios e 6 aviões vas-
calham permanentemente ha 3
dias ns águas do Atlântico, ou-
de sabcm que o cone ó*eV,í ter
tocado a água. Os sinais envia-
dos Pelo pequeno emissor do
engenho permitiram, com efei-
to, «os técnicos determinar
que o cüne entrara; mesmo, n»
atmosfera depois d" ter efetua-
do seu voo continental io
U.600 •quilômetros no espaço.

Segundo o capitão K. «i.
Griffitn, um dos técnicos que
controlam o foguoto híbrido, o
rato «inda estava vivo 22 nu-
nutos depois de ter aceso o ío-
gilete. Explicou que as oatidus
do cdração do passageiro eram
normais, como inldcáram as in-
formações teleinétrlcas tt-ans.
mitidas Pelo engenho. Preol.
sou, também, que o rat° havia
sido oonfortávelmente instalado
no Cone do foguete, com uma
reserva de oxigênio auíiciente
para sobrevivei" durante tuna
aemana e bastante albnentaçSa
eonaisteute cm ãgua. c batutas
O roeclor estava atado em sua
pequena cabinp, esciftt-CeU.
ainSa, o capitão Grlffjth, po-
1-m as suu.s patos e a gUa ca.
beca estavam livres. Dois fios
metálicos presos ao rato e II»
gados ao aparelho emissor pni--
niltiam registrar ns batidas do
seu coraçfio, _*lnalm_iitè( de*

clarou que só se poderá, saber
se "Min II", que tem n mese.i
de idade, sobreviveu ao choque
da entrada cfo cone na atmos-
fera deiJols de terem sido an,i.
llsadas as informações tranu-
ipitldag pilo rádio durante a
descida do cone.

ABANDONADAS
AS PESQUISAS

No entanto, mais tarde, o
Exército do Ar anunciou que
abandonou as pesquisas pata
encontrar o cone do "Thn:-
Able" e seu passageiro.

Um comunicado distribuído
a Imprena- declara simples-
mente que "os esforços empre.
endldos para recuperar o corit
do foguoto "Thoi-ablo", lan-
çatio quarta-feh-a â noite co
Centro de Experiências do
Atlântico, foram abandonados".

Quer Uma Mova
Capital Para
a República

BUENOS AIRES, 12 (FP)
~~ A exemplo do Brasil que
constrói atualmente uma no-
va capital, Brasília, o depu-
tado Luis Soifi que por ten-
ce ao UCRI. Partido iladi-
calista que apoia o governo
Fròndizi, apresentou um pro-
jeto de lei para criação de
uma nova capital argenti.
na, no interior do pais, em
local ainda"não determinado,
Este projeto Íol muitas vezes
lançado nos últimos 25 anos,
mas sempre abandonado por
motivos econômicos.

CAP CÃNAVKRÀL, iKlô-
l-Kl.-ll. 12 (|'*Pl . j.-oj ly,,.
wado ã noite passada um lo-
guetc "Tlior" do Cap Cana-
veral. A experiência visava,
principalmente, ao qtie se
orô, obter a recuperugão da
ogiva,

Era essa a 10', vez ipte íi
Aeronáutica lançava uni en-
".lenliii bnlislico Intermedia-
no deste lipo, mas a pri.
meira' vez em que dois lan-
çamenlos se oiieravam du-
runle a mesma semana. Eíc-
tivámonle, na noite de quat-
la-feira, foi lançada com su-
cesso uma combinação "Thor-
Able".

O engenho lançado à noi-
te passada «'; munido do uma
nciVit quo devia destacar-se

ue o vôo. A.expariên-
inscrevia no quadro..iiiiametiio intensivo que

p.rmitjrá íormar, om de-
zembro, três esquadrões adi-
dos à Royal Air Foice bri-
tânica e providos deste ío-
gttetè.

PLKNO ÊXITO

CAP CANAVIOHAL (Fló-
rida), 12 (FP) - A Aero-
náuilcn americana aiuincia
que a experiência de um fo-
guete "Thor" na noite pas-sada teve pleno êxito.

O foguete atingiu seu ob»
,-jetivo e vai.se tentar recupe-

i'iir, no pouio em que caiu
uma cápsula qne fora colo-
cada nu ogiva,

4

! Apostilas
Vestibular

Direito
(e Filosofia)

Completas prlos prograrnüíde todas as Faculdades do
Uio, S, Paulo c listados.
PORTUGUÊS (oratnática,literatura c análise de Ca-
mões, etc): LATIM (Cicc-
ro. Ovidio, Horácio, Virgílio,
ordem direta, tradüç.o e aná-
Use é- 7.000 palavras):
FRANCÊS OU INGLÊS:
(Gramática, vocabulário e
técnica de tradução) — CrJ
700,00 (Suplementos ,\ par-te alterações do programa —
HISTÓRIA F. FILOSOFIA

Cr$ 150,00 cada)
Atende-se pelo reembolso 
Av. N. S. Copacabana. 300
— 6S — apto. 605 — Tel.:
37-0768 — Rua Joaquim Na-
btteo, 91 apto. 20-1 ~ Tel !
27-8813 - R. da Assem-
bléia, 104 — 6' — s/607 —

Rio de Janeiro

UNIÃO NACIONALISTA DEMOCRÁTICA DOS MARfTJ.MOS. PORTUÁRIOS, ESTIVADORES E CLASSES ANEXAS
Para Deputado Federal

WALDIR SIMÕES
Para Vereadores

ARMARDO MAIA E LUCILL0 MACHADO
FERREIRA

LABORATÓRIO QüO^ICO DíD. LTDifc.;
Pedidos: Rna da Conceição, 74

ACOMPANHE A TRANSIÇÃO DA CHINA FO-
PULAR PARA O SOCIALISMO, LENDO ÀS PU-

BLICAÇÒES ABAIXO.
UrS

1' - China Sem Muralhas (JUREMA 5TAK1 FI-
fíAMOUR) 120,00

T — A China de Hoje — I e ü vols. (OSNY
DUARTE PEREIRA) (cada)  UO.OO

3° — Ainda Sôlue a Experiôiicla Hlslóricn (NO!'A
nn riN-MIN-PAO)  20,00

VUHLICAÇÔES EM IN(H,lc3
(LITERATURA)

1* — a-ne Hurricane (CHOU U-PÜ.i **L 200,00
3» _¦ VUlage Sketebes (CHIN CHAO.yANG) 50.00
«V - A Thousand Mllles of IX*vely ImA <1'ANG

SHÜO) .. 50.00
4* -t goci-llM tpmrg* íb Ohilia'» C«j_ttr5_ld.

(SELEÇÃO DB 44 ARTS.)  .-. .. 300,00
S> — From Opium War to Liber-ttoa (ISRAEL
. EPSTEIN) 100,00
6« — Handbook on Poop|es China 100.00

(REVISTAS ILUSTRADAS EM INGLÊS)
V - 1'eojd's China (NÚMEROS DE (l_õü-57i .. 15,00
2" -• VV«Uiiein oi China INÚMEROS DE Ü9Õ.-57) 15,00
."i* ¦- Chiuii Uecoiistruets (NÚMEROS DE 1950.57) 15,00
1» — OIüim 1'ielorial (NÚMEROS DE 1956) .... 25,0(1

«EV1STAS ILUSTRADAS EM
CASTELL-NO

9 «¦ Chln* Ilustrada (NÚMEROS DE 1956.57) .„ 20,00
8» i- Cartões -"oslais  25,00
3» - H«vlsta» URSS (NÜMJCttOS DE WW'57) 5.00

EDITORIAL VITÓRIA LTDA. (Rua Juan
Pabio Duarte, SD — Sobrado.)

ig-o Kesmuolso) Tel.: 2M6I3

Faça Sua Roupa à Crédito,.,
.(CORTE ITALIANO)

PELO

CREDIFÁCIL
jfl PAGUB
''EM 

SUAVES

PRESTAÇÕES

MENSAIS

CARLOS ALBERTO - Alfaiate
Avenida N. S. Copacabana, 1.008

Apto. 202 — TeLx 46-2844

WBE*lmffammWA\^Ê \m\\mfMm\\wà\W

p^jy «j i

r -ii——i -\_

ISPECIALtDADE
EM MÓVEIS DE COPA

R. CAOS!, 22. - (RAJA
REG. lei: 29*9173
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Guardas-Noiurnos: Empenham Aíé a Vida
No Zelo Pela Segurança da População

Escolinlia do Jockcy Encerrou
Aulas Com «A Bruxinha Que

Era Boa»
Cerca «Io quinhentas crianças na festinha —-

NADIR DE SOU/A |l)o futebol de salão ao teatro — Trabalho em

REINA NA PRAÇA DO CARMO|f»voraoSfl.hMao»i»nci.,i&ri0.a»tastitai^"% =. 0 
côrcn do quinhentas crlun-1suntado polo seu atual super-

ml ,#W'-Ü^b»\ * /'' *8É16SS|¦f,'/Tvi'l » /- <jMHSP j< - , • Ir \ tut . sf .jnffiHtt ¦».-*. •¦ '• •¦¦<'-»>»¦ »* vvK IP

I v f-^ § áU S

qiilnlienli
lUas matriculadas uu EscolL-
rfr.liu niiinlíd.-i pol„ Jockoy Clu-
iliv Brasileiro om sua sode, na
iGiiveii, tiveram anteontem
S quase duas horas de festa
Spara comemorar o encerra*
¦monto do primeiro semostro
0,\i> uno letivo om curso. O
«programa íoi o mais variado
Ú possível, compreendendo três
inllvidados principais: um jò>
0,;o do futebol do saláy entre
iliilcgrantcs d.-ts diversos cias

0eu rítmica < suuca ,-
iüpresonlacün da poça
ffslnha que ura Boa», de Clara
$ Machado.

I.jM DESEMPENHO
DO ELENCO

glnásti-
unia

A Bru.

visor, dr. Pnul0 Burlttinaqul,
íi da espera r-so que a Esco-
unha possa transformar-se,
dentro err. breve, om um au.
tôntlco celeiro de vocações
nflo só para as belas artes,
como lombem pura todas as
demais atividades quo exijam
do homem um preparo per-
feito e adequado.

Três mortos e mais tlc uma centena dc feridos, atingidos pelos marginai *

ii o baliuico da corporação, ao completar dois anos de vida — 90.000 ca-
riocas são assinantes da Guarda-Noturna

OompiuiHitt, no próximo ata
31, dois unos do existência, n
Assocliiçlto dn Giinrdn Noiuinu
do Dlstrlui Federal, com gédc à
Av, Prosldcnto Vargas, 1085 8e-
gundo apurem n nossn rrport»-
liem. ontem, naquela rcimrtiçfiu,
os preparativos paru o festejo,
.lá o-sliifi sctlcTO llltliniidOH e 08
cartazes « fiilxas quo deverão
ornamentar a «cde com palavras
do agradecimento no imivo cario
ca, também estão se"dc còhfòA
cliiiiadcs. Reina, assim, grande
expectativa ein torno do acon-
tecinu-nto, i ciislâo em que serüo
homeiingeadiiH a "rninha" e íc"princesas" da agremiação.

PROORE8808
Nu modcslii sala ondo tuncio-

nn n niliiiInlmraçoo da Guarda
Noturna, o grande o movlmearo
de pessoas. Silo fiinclon&rlon
(llie, nog momentos dc dilua- «II
so i-eiiiicm para discutir assun
los dn corporaçilo. CêrCa das 10
horiiH, ns dependências começam
a ficar vazias. Essn 6 n borli -m
que os guardas ne preparam
))iii-ii a maratona diária exercer
vigilância na» ruas cariocas.
"Hoje, tu estnR comigo", comeu
ta alguém, "Olha aí, cuidado
com élps. Miih também não vais
exagerar, somente porq.ic tens
êsso corpo todo", fala um gunr-

da franzino para o companheiro,
que medo dois tamanhos (fo seu.

Minutos depois, nAo ha mils
ninguém na sede- Saíram mio.,,
mus, nntcg quu Isso gc|a feito,
uma fraso í- repetida dlvorjim
vc?!cs: "Bón norte!".' 08 PROaRK8SOH

Durante mais (fo uma hora,
mantivemos contado com os fui.-
clonarlog, o qu« mnls Imprcssio.
nnvn a todog era o' progresso
que a Assoclaç.to tivera cm 'Ao
pouco tcmpo, E Isso só velo no
conhecimento durante a nossa
palestra. Soubu-ge qtie. »o inicio
da tundaçfto. a corpornç&o parti-
culnr contava, goiiii-nlc, com 20

mico formado pela di-
do Escolinlia, profes.

..
^rclorn
i-nra Maria Madalena SamBr
Éüno Carregai, apresentou ao
Épúblk-o que se encontrava no
| jockoy um csptâculo equili-
Éhradü, sondo muito bom o de-
^empenho das integrantes se.
% lecionadas, qtie foram as se-
iguintes: Aide de Souza Ce-
Icilia Wiégand, Mnrilia Bran-
Idao, Aventhuza Pompcla, Lú-

Helena Rebello, Gilda Ma-
Barbosa, Angelina Scofu

m.
ida
1.1,

Jurema,
.MiMM-A-yyyíísm^

A lamilia do União,' da Praça do Carmo, está eufó- |no. 
Marta- Amália

rica com o reinado da jovem Nádir de Souza, • rainha» da ^Klma Stioetzel.

Siopular 
agremiação Lcopoldini-nsc. Na foto acima, vemos a 0

ovem Maria Helena, sobsrana da A. A. Rubro-Nogra, ho- é o objetivo do Jockey Clu-
;menageando sua colega com um buquê do ílôrcs. 0o,, Brasileiro ao instituir um

&^m«wmsw«^|1'^i,bel1cl-'imcmo cla. G"^°
,. 4§ primário em suas dependen-

í Desfile de Modas infantis no E.C. Fluminense i%^i lüi,°(lu possibiiuar.aòs%% tilhos de seus íuncionanos
Sob o comando de nosso confrade Sadili Guimarães, gg menores um meio seguro de

as o E. C. Fluminense d-i Kio Bonito, promoverá um grandio- i|0íerecer-lhes um inicio de
1 so e interessante desfile ile modas Infantis, com inicio Ú% programa educacional capaz

§ marcado par-a às lõ horas. lide estimulá-los nos dias lu-
fi Dado o interesse despertado pelo quadro social, pre- ^.uros. Dada a organização do'iá 

vê-se novo êxito do «mais querido». ájÉíistema de trabalho c o in.

Devem as Cooperativas de Produção
Manter Postos de Distrituição Para Consumidores

Interessante palestra do técnico Waldiki Moura no Conselho Coordenador do Abastecimento
— Análise das talhas do sistema cooperativo no Brasil — Apenas 6% da produção agrícola

de 1957 saíram d as cooperativas

A Princesinha
Gecildâ Terezinha

tíecilda Terezinha (foto),
|rincesa do Ihoúmense, c
figura das tnais queridas no
grêmio alvi-rubro da Estra-
da Itaóca, prestigio angaria,
do mercê a sua ação sem-
pre cavalheiresca e espontâ-
nea não fazendo discrimina-
çao dc ninguém.

É, acima de tudo uma eíi-
dente colnboradora do De-
partamento Feminino.
W-. —-—

. A HOMENAGEM
DO GALEÃO F.G.

• O Galeão F.C, tradicional
agremiação da listrada Ma-
racapes, homenageou sábado
i'íltlmo, com um bailo, o G.
R. Escola de Samba União'da Ilha do Governador. No
Intervalo da festa, o Presi-
íente do Galeão, sr. Silvino
Ribeiro, também recepcionou
a delegação do Iate Futebol
e Regatas, composta de di-
Versos diretores e associados. ~\Ür

ppcpntivo que vem sendo apre-1 outras

I

A convite Uo General Waltcr
Santos, Secretario Gorai Uo
Conselho Còorilõhador ilo Aluvs-
teclmento, i> sr. Waldiki Moura,
Assistente Técnico tlOstc Onjão,
realizou nli, uma confarShcia
subordinada uo titulo de "Ten-
tutiv.i do IntcrprelucSo do Mo.
vlmonlo Cooperativo Nacional'-.
A parlo inicial da conferênula
foi dedicada uo exame das cuu-
sas estruturais ciuc íêm debl-
iiuulo as nossas couporativas, ns-
sinalandó ciuc a ausência do cu.
ttidos tireliminares tera conti-i-
buido para tal siluajão. llefe-
riu-so ao inquérito realizado pcio
Cons. Coordenador do Abasteci-
mento entre as cooperativas du
produção, através do qual Im-
portantes íalluis Coram registra,
dus, como ausência do planos
de truballio, do prugramus edu-
cativos, de aparolhaniuito mu-
terlal (equipamentos e voa-u-
los) o Cinuncolro, do iu:o de cuu-
tratos do entrega da produção o

A. isso deve-su juntar o

Sistematizarão dos Trabalhos
| de Bibliografia e Documentação
|Reunidos em São Paulo bibliotecários de todo
f o Brasil no II Simpósio da especialidade —
| Falou ontem o prof. Antônio Caetano Dias
| S. PAULO, 12 (Agência Na-
| cional) — Prosseguiram ho-
Jjc, nesta capital, os trabalhos
& programados para o II Sim-
igpósio Brasileiro de Bibliogra-
%\\o. e Documentação, que es-
|ir>o contando com a presença
file representantes de quase
|Iodas as unidades da Federa-
Jtão. O orador oficial da sessão
•|de ontem íoi 0 professor An-
|tôniu Caetano Dias, diretor
•^ dos Cursos do Bibliotecono-
fmia da Biblioteca Nacional,
|do Rio de Janeiro, cunsidera.
-|do uma das maiores autori-
ifdades no assunto no continen.
^'e americano.

Eleitos os Novos Dirigentes

se dedicam a livros: «O ensl.
nu de Biblioteconomia c sua re
gulamentação:-. Este setor
vem sendo estudado com es-
pecial cuidado. pela direção
du Biblioteca Nacional qttc
desde vários anos, vem man-
tendo um modelar sistema tle
trabalho, formando profis-
sionais altamente capacita-
dos a desempenhai- as fun-
ções quo lhes estarão reser.
vadas nos grandes estubele-
cimentos do gênero. Além do
setor de formação própria-
mente dito, a Biblioteca Na-
cional, através de seus cursos
de Biblioteconomia, já vem
oferecendo bolsas de estudos
para profissionais do interior
do pais. O Simpósito recebeu
o apoio de grande parte dos
especialistas em Biblioteco-
nomia devend0 encerrar-se no

O tema que o professor.
í| Antônio Caetano Dias aibor-
^.lou foi um dos mais impox--
lianles para o progresso das

0 técnicas e métodos de traba-

do d E. de Amadores (Cavalcante) |ho nos estabelecimentos ^e' p****»» domi"g°
O veterano Álvaro Calomeni reeleito pela 3.'!
vez — Solenidade de posse dia 9 de agosto

— Detalhes ., ,,
jl Km wovimentada a concorri- aarüo um programa festivo que ^Aa Assembléia, os associados)
do Centro Esportiva de Ama-
dores elegeram os seus novo»
dii-lgentos para o biênio 58-60.

A nota de destaque do pleito'oi, aem dúvida alguma, a re-
-«lelçlo pela terceira vea do
yeterano o ubnegado desportis-
i», Álvaro Calomeni.

Também ficou deliberado quo
a solenidade de posse sorá efe-
tuada no próximo dia ü d-l
Agosto,, data em quo o grêmio
aurl-anil da Kua Silva Vale,
comemora a passagem do seu
vlsúsimo oitavo aniversário,
-.Falando a nossa reportagem,

o Sr. Calomeni relatou-nos quo*. família aurianil, jühtamento
com outros desportistas, reall-

marcara época nos anais da 0historia do cluba da Linha Au- Ú
slllar. 0

A diretoria eleita eatft assim Ú
constituída: 0

Presidente: —Álvaro Calome- 0ni; Vice Presidente: Oto Via. 0na; primeiro Secretario: — Ú
Raimundo Nonato; sogundo Se- §"eretario: — Roberto (.;. Vale; 0Tesoureiro Geral: — Manoel Ú
Martins; primeiro Tesoureiro: 0,— Airton Dias; segundo Tosou,
retro: -- Waldemtir ITerrelra;
primeiro D. Esportes: — Ar-
mando Frutuoso; segundo D
Esportes: — Germano José Ro
clia; primeiro D. Social: —¦ oto
niel Casaes e segumlo D. So-
ciai: — Alberto de Carvalho.

UNIÃO NACIONALISTA DEMUCRAUCA DUS MAKll'1-
MUS. PÜRTUARlüS, ESTIVADORES E CLASSES ANEXAS

Para Deputado Federal
WALU1R SIMÕES
Cara Vereadores

ARMANDO MAIA t LUUILL0 MACHADO
KcKhtlKA

Festa Artística no Raio do Sol F.C
Com a «Caravana Recreativa Domingos Lo-|
pes», o espetáculo desta noite, no clube dc Vila|
Isatoel ¦-- O rádio-ator Jerdal dos Santos, esta 

^
íá presente

Ha Btde iodai do Baio do Sol
V. C, situada à Ru» Gonzaga
Bastos, 346, em Vila Isabel, to-
remos esta noite um show-ar-
tlstico, com a "Caravana Re-

H*_ loto. Paulo Lorttti, o ~mtr
go" da* tolhtt**, qu* utari tm
m*> fof* tu Mw ob Notl «w

AJUDE A
DSPBENSA eOPULAB

I

(Im

creativa Domingas Lopes", em 0homenagem aos moradores da- 0quele simpático bairro subui-ba- 0no. Além do radio-a tor Genial 0dos Santos, da Nacional, esta- 0rão presentes os seguintes ar- 0tistas pertencentes aquele elori- 0co artístico: .TosG Tostes, Soii- 0mar Real, Quarteto Ui-ubatã, 0Sérgio Peixoto, Silva Mareei, 0srargaretli Rodrigues, Ernur.l 0Iene Cunha, Jorge Bastos, Sil- %Martins, Milton Fonseca, Mar. %
iene Ounafi, Jw-go Bastos, Sil- 0via Maria, Evanii Soares, Ni- ^
eo Mattos, e Ladeio Garcia. Na 0direqüo artística osIiiim o ra- 0ilialista .loilo Cardoso, 0

NO PARQUE DA AV.
PRESIDENTE VARGAS

A C11DL esteve se apresen-
tàndd ontem, no parque üe ai-versões da Av. Pres. Vargas,
numa lesta promovida pelo Al-
mirante Boanergos Cunha, cm
homenagem ao povo carioca.
Todoi ou componente» da CRDL
«oram aplaudido* pèu numwo-•a, plaUla qu» compuouu u«•..MU»» aa Mvttafrut

«-OTKlltO DA -CARAVANA'
Dia 1» (irujiiii - Dia J»— Nacioual b\ C. — Dia 26 -

Tupinouibas Ac; — Du. i —
O, O, mWmmma.

Editorial Vitória Ltda.
ANUNCIA PARA ESTA SEMANA

uvros Diversos, Gravuras Nacionais 6"Estrangeiras 
e Revistas Diversas

em Inglês e Espanhol
OKl'bU DA CONCEIÇÃO (EDIÇÃO DE

LUXO, AUTOGRAFADO i'ELO
1LUSTRADOU SCLl/VK jüOOO

ÓPERA DE PEKIN (EM ESPANHOL)

ÁLBUNS ILUSTRADOS DE PRESTES
PONTE DO RIO YANGTZE (AMA-

COLEÇÃO DE ÁLBUNS CHINESES DO
ESTÚDIO DE SHI PAI-CHI EM
X1L 

ÁLBUM SOBRE - A CONSTRUÇÃO DA
PONTE DO RIO YANGTZE AMA-
RELO), SENDO TODO ESQUE-
MATIZADO, NOS IDIOMAS IN-
GL6S, CHINÊS E RUSSO 

200,00

50,00

<00,00

«00,00

Nosso endereço: Rua Juan Pabio Duarte, 50
Sobrado — (Tel. 22-1613) — (Antiga

rua das Marrecas)

0 QUE VAI PELOS CLUBES
CIU-JIB: Hojo, Ueinu de

voleibol masculino e femini-
uo. dai a às 13 horas.

-?-
CONCEIÇÃO! Arnaldo

Amaral » tua «Ciranda do»
Bairros>, estàr&p o/vrecendo
duas horas de «show» com
cartayas do <s«m tío» cario
ca.

-?-
.", CLUBE MUNiaPAL:
Exibição dos campeões ja-
ponèses de Tênis de Mesa.
« nar ür du 30 hora*.

_?_
A.JL HIGIENÓPOLia Ho-

1«, <almoço> de coníraterni-
zacào> dat 12 heras «ra diaa.

dOBlntèrôsse generalizado dos us-
socliidos ))elus operações o pula
freqüência . ;1s reuniões do ns-
semhlCla.

Au lado desse panorama, sa
lieniou o contcrenclsta a fnlta dn
aparolliamento para prestai- as-
slstEncla tOctiica o Clnunceira ont
condições mais satisfatórias, Alui-
tos serviços especializados nílo
estão em condições de orientar
o fiscalizar as coperativas sob
seu controle, porque estão uo-
siiparelliiulos dc pessoal e mu-|
terlal. Lamentou qu? o projeto I
do criação do Departamento Na-
cional de Cooperatlvlsmo ainda
não ten lia sido votado pelo Cou-
gresso porque isso poderia abrir
melhores perspectivas para o
Movimento.
AUSÊNCIA DR ESPIRITO DE

EMPRESA
O .Sr. Waldiki .Moura obsor-

vou que certas cooperativas, ao
contrario de acentuar sua capo-
cidade realizadora, preferem uma
posição do dependência do El-
tailo e que muitas ainda nãr.
adquiriram o espírito de enipni-
sa, supondo que aduelns enti-
dades sejam meros úrçâos ussis.
teneiais ou heneflcienu-s, A fal-
Ia do espirito de empresa tem
levado muitas cooperativas a
equívocos c fracassos, embora o
cpnferonclsta reconheça que .ou-
tros setores têm alcançado êxi-
to apreciável.

MOVIMENTO COOPERATIVO
Segundo informou, existem nu

pais cerca do 4.000 cooperativas,
a maioria dus quais é do pro-dução agro-pecuaria. O numero
de associados e superior a 1 mi.
ihão. As reservas montam a 327
milhSes, o capital subscrito su-
pòrlor a 3 bilhões p o realiza.in
corresponde a ".ü bilhões de cru-
zeiros. No exercício passado, as
cooperativas de consumo reall-
sarará operações em valor s-:-
pei-lor a S bilhões -le cruzeiros,
enquanto o valor du produçãodas cooperativas agro-pastoris
foi de aproximadamente 11 bi-
lllões. Diz que estes dados -ulo
são exatos nem completos, nor-
que se referem a resultados ofl-
clalmente apurados ate ,'!1 do
dezembro de 1957. Declara, en-
tretanto, que comparada n pr.i.duçiio agrícola (1SU bilhões de
cruzeiros, segundo estimativa
para aquele ano), com aqurla
atribuída ao setor cooperativo, ve.r.'fica-se a modesta participaçãodeste na proporção de G por cer.todo total.

ASSISTÊNCIA
FINANCEIRA •

Quanto à assistência iinan-
ceira ao Movimento Coopera-
tivista, informou 0 sr. Wal-
diki Moura que o Banco Na-
ciónál de Crédito Coopeiaii-
vo, o Banco do Brasil o o
hanco d0 Nordeste, no aio
dc- 1957, realizaram finan.
riameiitos d0 montante de
Cr$ 2.176.265.703,00 0 que,
ppmpiirado i-om o volume ge-
ral ti:'.'.; L-;j:.*wgões de créditos
realizadas no pais naquele
ano (CrS 371.878.665.000,00)
demonstra que as cooperati-
vas só estão recebendo 0,6 por
cento, ou seja menos de 1 por
cento do total dos créditos
concedidos.

DISTRIBUIÇÃO
GEOGRÁFICA

Quant0 à distribuição geo-
gríica, os Estados mais evo-
tuidos cooperativamente são
os- de São Paulo, Rio Grande
do Sul, Pernambuco, Bahia M.
Gerais, Rio de Janeiro e Pa-
raná, ocupando us últimos lu-
:;ires os Estados do Piaui,

Amazonas, Goiás, Mato Gros-
so c Maranhão. Examina as
caracterls-Jicas que o movi-
mento tomou em cada Esta-
rio, declarando que o Rio
Grande dc Sul é aquele que
melhor organizou os diversos
si-tcres de produção, como
aconteceu com o arroz, vi-
nho, carne, banha, trigo, man-
leiga e mate. Salienía a im-
portàhciá que as cooperati-
vas paulistas têm assumido no
abastecimento do Rio de Ja.
tieiro, citando que somente ,a
Cooperativa agrícola de Cotia
abnsteceu-nos em 1957 com
447.728 sacos de balatas, ..
186.85U caixas d-j tomate e
-J.2Ó9.301 dúzias de ovos, cujo
valor totalizou a significativa
parcela de Cr$ 379 milhões.

DESORGANIZAÇÃO
DO CONSUMIDOR

Em suas considerações, fi-
nais, observou . a üiexistên-
cia de uma consciência ativa
dos consumidores urbanos,
que inexplicavelmente subesti-
mam o seu poder aquisitiv0 e
se tornam presa do sistema-
espoliaüvo da intermeuiatjão.
Preconisou o sistema dos
contratos multüaterais da fi-
uaacirnetito a compra entro
cooperativas de produção e

da consumo sob a biterve-
niéncia do órgã0 luiauciador,
e pot forca dos quais as pri-

» flhtJgftTiWB i foi-

uocor delerrninados quantlta-
ii vos de mercadorias ás se
,í;teias. Concilou us coopera-
livas de produtores a mante-
ivm postos para distribuirão
direta aos consumidores, ;. i.
lUanclo que esto é o objetivo
i-ssencial da doutrina coope.
ra tivista.

Por último, referiu-se aos
esforços do Conselho Coordc-
nídor d0 Abastecimento, no
sentido de estimular a forma-
ção de cooperativas de pio-
diitores, tendo em vista desa.
fogar a pressão alimentar que
com maior intensidade sen-
tem certas regiões do pais.

Isolado no Sul o Virus da «Asiática»
Nota oficial do Ministério da Saúde

A propósito do surto de gri-
po em Põrlo Alegre, recebe-
mos do gabinete do Ministro
lia Saudi o seguinte comu-
i.catio:

¦-Segundo comunicação oíi-
ciai qus autoridades sanitá.
nas do Rio Grande du Sul íoi
isolado em Pôrlo Alegre o
virus A-Asia-57, respoik.á.vèi

[iela epidemia de gripe benig-
i:á que grasse naquela cidade.

A epidemia apròschtá-sc com

sintomatologia clinica benig-
na e com morlalidado nula, ja
eitatido em franco declínio.

O presente surto representa
óiida epidêmica, secundária, e
ja esperada, da pandemia que
adrçiu o Brasil no ano pas-
.-ado.

O ministro mantem.se aten-
tu ao desenrolar dos acon te-
cimentos e já tomou as provi-
dências preliminares reeu-
ínèridáveis.»

lionieim. EairetMtB, IA hnvi»
3.000 «Bioolidot. tgMHB rBo dniiuj
e.itntlsilco, que extutem nn *"¦¦"<'.

Oom apenas dota nnos dr mtij
leticla, a Otmrda Noturnn rou.
ta, «gora, com mil o tr('?r-i.;n.
homens * cêrcn do 00 000 is-
aoclndo-, Ksta ai. portanto u-n-.
Provn de que a Iniciativa do Co-
ronol Antônio Marques di- Amo-
rim, em 1056, cs*» tpndo frto ,
npolo da população carioca, cm*
colabora com umn defrinin u':-
qunntla mensalmente nnrn •
compra dc roupas o armnmeii
toa, qUo se fazem c»rent-j. -
cada cflu quo Pnasa. umn ve-
que, com o passar do tcmp-i. f
número de associado» c*'*'-
maior número de guardas.

SACRIFÍCIOS
Foi, ainda, durante n palcattu

que mantivemos nn scdtf d« As
sociuçao qne soubemos du quun-
lidade dc gttardn.s sacrlticnaot
no otimprlniento das 6Uns mis
sõos. O número de homcOR f,.rl.
do.s por mnrginnls, eleva-se a
mais dc umn centeiin r- tre-
guardas morreram cm «icrviço.
(litnndo tentiirain evitar assalto-
c outros atos. Suo eles «s chelrrj
d(. tamfllu Juit Teixciru de Síi-
xa.s, Ivniilr Ribeiro da Silva »
Luiz de Jesus. Os numes dí-t
ires funcionários morlos, »tí
hoje, sáo ((..morados nas reU
ntoes reullzadns na sede d»
Guarda.

AS NKCE.-3S1DADES
Enti-euouo, nem tudo na

Guurua Noturna e lácii. conior.
nic declai-urum cs tuncionarioj
Existem muitas coisas que nfio
estão, aluda, ao alcancg da Aç-
sociaçáo, e que se cspeia sej.im
realizadas num orev* i«\uo,
Huuve epücns e"i que os guardas
saiam as t'U!is Unicam^ute com
cassetetes c sem uma arma de
losu. O numero de sócios loi
auiiiciHunno e, mais tai-ae, etiro
um pouco d(. gacrilíciü. éssi-
problema íoi resolvido. JSêjjf
tumpú, isto e, nu inicio, alguns
ussociados íue souberam -Joe
dificuldades da sociedade cola-
beraram ate com roupas e aí.
mas. incentivados com isso, os
guardas e demais lunci-.aaiT.a
continuataiu, UaOspondo i. >a sé.
riu du obstáculos, no se- rropó-
sito, dc garantn 0 sono, j vida
e a propriedade dos cariocas de
todas a» camadas sociais.

Comissões Designadas Para
Os Encontros de Professores

Iniciativa da Casa do Professor — Interesse da Diretoria do Ensino
Secundário em estudar, com os mestres, medidas práticas para au-

mentar o rendimento do ensino
Entre as iniciativas que a Ca-

sa do Professor, entidade man-
tida peia Diretoria uo Ensmo
Secundário; vem realizanuo
nêsle ano letivo uma conse-
giiiti atrair o interesse de to-
tio o magistério carioca de ni-
vel mecuo: os chamados "En-
contros de Mestres', aos sa-
bados, ria s-de do estabeleci-
mento, no ba.rro dc Santa Te-
resa.

Para que o trabalho encer-1
rado em março ultimo pudes-j
se apresentar os resultados
esperados, o diretor do Ensi-1
no Secundário, proiessor Gil-
clasio Amauo, deliberou efe-
tuar a designação de uma co-
missão para dirigir os deba-
tes, dc maneira a que os mes-
mos viessem a atingir o aivò,
qual seja o de possío.litar uma
avaliação seguia oo icndimon-
to do ensino de cada disci-
puna e tios pomos vulneráveis
e dignos ue modificações.

COMISSÕES DESIGNADAS
PARA ALGUNS ENCONTROS

Entre as comissões espe-
ciais que o proiessor Gildá-
sio Amado designou, estão as
segiuntes: para o encontro
planejado para a língua por-
tuguésa, em agosto vindouro,
proiessores Rocha Lima, Raul
Moreira Lelis, Advenir de Sou
za tiIiTia, Mário Penna Rocha,
Meton de Alencar e Maria de
Lourdes Nunes de Andrade:
para os encontros de Materna-
ti ca: Haroldo Lisboa da
Cunha, Ari Quintela, Rober-
to Peixoto, Thales de Melo
carvalho; César Dacorso Ne.
to e José Carlos de Mello e
Souza, este último coordena-
dor de programa da CADES;
para Desenho: Alcidio Mafra
de Souza, Virgilio Athaide de
Pinheiro, Lua Bustamante,
Emílio Stein, Castro Filho,
Carlos Paladino e Edgard
Castilho Peixoto; para Ciên-
cias Naturais: José Antunes,
Antônio Antunes Filho, New-
ton Dias dos Santos, Geraldo
Sampaio de Souza, Pascoal de
Faria Góis e Araújo Feio.

DIVERSAS OUTRAS
INICIATIVAS DA

ENTIDADE

Além de possibilitar a rea-
lização dos Encontros, a Ca-
sa do Professor ainda está
cuidando de uma série de ou-
trás iniciativas culturais, ex-
tensivas também aos integran-
les dos corpos discentes dos
estabelecimentos da ensino de

nível secundário. Entre estas
ressalta, em prime.ro plano,
a I Exposição Pedagógica do
Distrito Federal, um plano de
criação de filiais da entidade
nos Estados e a ampliação
de sua sede, de maneira a
atender ás necessidades reais
do professoràdo brasileiro,
principalmente nos períodos

do férias, quando se fazem
as excursões de mestres de di-
versos Estados a esta capi-
tal. Tais viagens prendem-se
sempre à realização de cur
sos, seminários, simpósios, ou
estágios de aperfeiçoamento
em diversas especialidades do
currículo, sob os auspícios da
CADES.

INCIDENTE COM JORNALISTA
NO MINISTÉRIO DO TRABALHO

Rcgistrou-se auteoutem 113
gabinete do .ninistro üo frjca
lho, juiito ao seu tíievjaur, um
incidente c»tre os jornalistas
Waidir Mausiue, da "Luta L)e
mccí-aiica'' e o cüretoi du uivi
sáo cie Fiscalização, sr. Mey M(>.
fiezes de Oliveira, tenoo imcr
vid0 uo mesmo paru evitar cr,
seqüências, o jornalista Márit
Siguorettl e ouoras pessoas j-.it.
se encontravam nesse local.

O jornalista Waldlr Mans-ir.
logo após levava essa ocorrência
«o conhecimento do comitê aeimprensa, tendo este, lmtídiaia
nieute, trausmitído o íaio ao 1111nistfo interino, sr. Mário Mene
ghetti.

O diretor da Divisao ae Fibcalização, sr. Ney Mendes OeOliveira, horas dePois compare-

cia ao recinto de imprensa par»
lamentar o incidente e apreHtE-
tar excusas aos jornalistas acre
aitaflos.

O ministro iuterlno do Tra-
balho, par sua vez, determinou
a abertura de uma sindicàuun
por parte do diretor gerai do De.
yai tameuiu rjawouai üu i'rao*-
1110 e chamou, ainda a0 seu ga.oiuete, o jr, Ney Meueaeb de
uiiveu-a. Convidara o jornalista
Waldlr Munsure para ouvi-lo
pessoaJmente, mas, o reprea^n.
tante da "Luta Democrática"
"esse momento ja tinha se ren
rado d0 Ministério.

A noite, uma comissão de
jornalistas, em nome do Comitê
de Imprensa, esteve ua redaçac
da "Luta Democrática" par»uma visita ao jornalista wain:'
Munsure.

Quem Compra nu
I Fábrica Paga Menos

Isto acontece no Amaury onac
existem blusões a partir ue CrS
ÍUU.UO. Vinus muüelus dilereaies
Bara 

tudus us pretus fuiov.er de
í puxa a Cri 70O.U0, 750,00 eSüO.uo. HUpetacular Diusúes xa-drez d« Ia a CrS 3õ,uu. Precus

especiais pura revendedores Hunda Alíinileüu 31S - 1» andaiHun Vinte de Abril, 1 luja.liua Juso Maurício '.'Üb-A, na lJe-naa. Av. iNiiu Pecantui •íul Ca-
Stó- At 8la> 

Agora você pode comprar pelo mesmo
prego que as lojas compram a,s famosas

èamisas JEWKL

ür
Tricoline Nova América; Cr$ 240,00
Mousseline Frente Cr$ 250,00
Esporte list. Airórica Fabril Cr$ 200,00

IEWEL
Av.l3deMaio~á'and.

Edifício Dark, sala 427 — Tel 32-6583

0R. A. CAMPOS
(Cirurgião-Oeii tista)

Dentaduras anatômicas, extrações din-rria o opcamoa— da
boca, UUlDUiCá tVLOS ti ulOYtilS (Boacta) oom material
garantido, por pregos razoáveis. Consultório: Boa do
iJarmo n <), ijaia MUI — Segundas, quartas e aestas-felTMO leletoue: 32ü"Uõ
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ÜC1REST E' BARBADA NO "0KZ£ Dl! JULHO"
Apeiar de reaparecer, a filha de Birikil oitenta magnífica forma de trei-
namento — Aprontou espetacularmente — Irigoyen confia aem muito oti-
mimo na vitória da excelente égua dos Seabra — Tasca pode surpreen-
der na formação da dupla — Prova que vai diier o quanto vale a "líder"

da geração u Gávea. — (Tento t fotos do fi, N.C0LAEV3KY)
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ANÁLISE DAS CARREIRAS
GUINALDO

Uest tcam-se nesta primeira competição: Cannes, Noe.
mi e Miss Grillo. Qualquer dessas, podem vencer. Dar*-»-
ums o nosso voto a Noemi, temendo muito a Cannes que¦.•slã cm loi ma. Aliss Grillo. é o melhor azar da contenda.

Sinhô, Afortunado, Bar-El-Jebel e Palladlum, v8o íu- I
zer um bonito ipeíja». Cremos ser difícil a derrota de 1
Aiovtunifclo, que em vista de grama corre mais du ijue na pmeia, Par-El-Jebel é rival e, Sinliô placo viáveL I

tt

p pois.

BUCAREST vai vencer éste «.Onze de Julhox rara
iiiliaiem aa pilotada de irigoyen, terão que marcar me.•s ttc UÍ» para a distância. Tasca, que ka paia o sacrili.

e .linda a nossa escolhida para a dupla. Turquesa de-

tt
Frontenac, da maneira como portou-se na estréia,

apresenta-se agora como o grande nome da eliminatória.
Será o nosso escolhido e deverá vencer mais unia paras tSeabra». Lndymion e Xanto nas colocações imedia.
tas.

tt
Xoroca vai estrear com honras da tranca favorita.

Apesar-disso; vamos lugir de seu favoritismo, marcando
,i Lona que leva a munlieca de Rigoni. Xoroca é rival e
Uoíesa (-- bom placè para quem gosta.

tt
- rIMtefSt:.ii

Mais um da farda verde e preto que deverá vencer:
pacliáiive. Vem de largar mal e ainda obter um excelente¦'¦.•mulo lugar para a Cerrilha, sua rival novamente. De-
pois aparecera cota chance: Zara, Imperata o Õnaya.

tt'Toleíe.Taíul, Taíttl-Tolete. Cremos mesmo ser multo
(iitícii marcar entre èssse dois, o ganhador da prova. Fi-
cimos com a dupla da casa, deixando como poules inte-
ressanles: Burundum, Guará, Tio. Luiz a Pimpolho.

tt
i uanico perdeu por azar em seu derradeiro compro.

mísso. Vai largar por fora desta vez e não vai dar con-
(ianíà a Grecy e Quijotesco, seus grandes rivais. British
.-liei* c hem jogado.

?„;'.^iiS«SiS

cs missão Eleitoral dos Trabalhadores do Ar
PARA DEPUTADO F.EDERAI

Fernando Arruda
PARA VEREADOR

Ofhon Canêdo Lopes
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Qualidade

PUTNIK II

Grinalda»
Chapéu»

Plumas
Flores

e outros
artigos por preços rigorosaníen-

te ((vanguardeaâos)) (baixos)

Hbrica Narciso
"Bua da Conceição, 16 — 1' andar

MAIS um «Onzo d» Ju.lho» tora desdobrado «oraagwtoig hlpôdromo duGAvea, ímt-j ano, com0 no»
que antecederam, ostu prova. iliu-Kim-.si» ii oRiim» nac|0.nais (Expoente» da nom-cfto fcinlnlnu. O campo, upi»-iap.do peqmnp, e.th nemdúvida, 5el«c|oitado u apton proppTcloi\ar bons. mo-mentos nos quo Irfto rompa-
vecer & aávea.

Au» paroihelraii quo tive-ram sua» inscrições oon-firmada»: Bucavwt, UJa,Tw»ca, Turaufiia «i Túnls,todas elos estao autus a cor-rorom o qwo r«n\in*inl« sa-liem. Pos iiuiiiua anotados,o dc Bucarest 6 u mais »m(•Vidência, pois esta pare-Ineira, swnpre nus vezes<i(i velo, a ulsiii, soiitw mos-tini* superioridade flagrante
s.ftnro as suus rivais, de on-lem e de hoju.
COMO REAPARECE

BUCAREST
Bua^Mst reaparece hem,com um exercício de 103"na milha de areai» macia,ao lado de Evll Ey*. Sem-

fe multo fácil, veio enqulln-
do a, rala ime lhe vinha a
frente. Fo| multo bom oexercício da filha de Birikil.
Antes deste galope, Bucarestféz outros, como !,ü(t metros
em 49" a «petlt galope».

A PALAVRA DE
IRIGOYEN

Instigado pela reportagem
de «IMPRENSA POPULAR»
a falar sôbre Bucarest, Irl-
goyen respondeu a pergun-
ta do repórter:

— «Ciclo ser multo difícil
a derrota de minha conduzi-
da». Todavia, -carreira silo
carreiras*» e no final, Tur-
quesa poderá atrapalhar-me
o pensamento, concluiu o
bridão andino.
TASCA VAI CORRER

NA FRENTE
Uma égua que esta escon-

dida na chave dois, como
faixa de Uja é a Tasca, pa-
relheira de boa campanha
no Hipódromo de Cidade
Jardim — São Paulo. Esta
égua, em suas derradeiras
exibições na paulicéia, não
deixou muito a desejar, pois
sempre se colocou entre as
melhores e os melhores mi-
lheiros de São Paulo. AI es-
tá carreirista, uma incógni-
ta que poderá prevalecer na
formação da dupla. Mas cre-
mos que ganhar de Bucarest
é tarda muito árdua pura
a defensora da jaqueta brau-
c0 c estréias azuais de dona
Zelia Gonzaga Peixoto de
Castro.

TURQUESA JA
AMEAÇOU BUCAREST
Turquesa, cremos ser su-

perior Ja Túnis, sua compa-
nheira de «box». Está em
magnífica forma de treina-
mento e é apontada pela
«cátedra**-, como a mais sé-
rie rival da filha e Birikil.
E' excelente corredora na
milha e só tem contra si, a
inscrição de Bucarest. Ul-
lôa em breves palavras com

HWUVWWWWWVMMWWWWWWMAMWWWWWMA.

REVISTA «URSS»
Ata de 1958: N's. 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7. 8. 9,

10 e 11
Preços CrS 5,00

k VENDA NO ESCRITÓRIO EfX

Editorial Vitoria Ltda.
ASSINATRURAS PARA Q DISTRITO BEDERAl

,: 2-í números (recebimento, em nosso, «escritório)
24 números (entrega ,a d^ijüla)"

96,00

EDITORIAL VITÓRIA LTDA.
Rua Ju->n Pablo Duarte, 50 Sob, (antiga rua das Mames*)'' 

I,':. ¦. ¦ 
Telefone: 22-1613 

'"

REPARAÇÕES E REFORMAS DE RÁDIOS
'.•- Reparações • reformas dc radies e eletrolaa de tM'--s

aa marcas.
Atende-se a domicílio — Serviços garantido»Instala-se antenas de televisão
GERALDO DE SOUZA DíAS.'

. T.'leíoiw Õ2-1599..
tmMm.^Aa*,-.'m.»miae^a^a»*1m, m

» reportagem, assim se '.nn-
nll-atou:

— «E* uma carrolva mullo
difícil paro. Turquesa, mw «o

o «trem ds cancha» for mui-
to rnpluo, Turquesa pudera
prevalecer no final. Vou cor-
ror com fá e ae Isto tmsin.,.

"tf

iy'-"V ''^''^t—WWw^-'' * ^'$$ •, í&
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Irigoyen espera levar de vencida H

^El^^^iH B^i'''^^^ ' ' "$^K m. " ,',(r"J*>r ¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦.¦¦. ¦¦¦ .-j^ &

EM RIO BONITO

A Vitoria Representará o T í t u 1 o dc liàmpcão
Entre Motorista x Proletário (Aspirantes) •

Na categoria do amadores, o Proletário já tem o título aaaegnvad^
com três pontos dc vantagem sôbre o «oampeoniasimo» — Reaul*,".

Os dospurilsiu, ..«!.» uin íiuni-
to ii'1'iUi a ii|nuuiiiiii.uin do ih'.i-
ssnolnr um umliutu dc iimúutl'
cos "tlliiiu." nu ii|;rii;li-i, entra
klulorlHiii. "Totni PaippeRo"
do iminlulplu, a o CnilulAiio, o
"i'niiiiiniift.i (uiitiii«iii(i" do r.s,
nut» oiitcld do llilnr e vlee.il-
dor.

Os rubros, iiuo Hciiipio tni.iiu
ps 'Monos .i.i luila", iih tu uuu ti-
vernm quo ceder « hii^tüc* narp
o 1'rolutiiiiii i|iio J."i trin ii (Ilu-
lo garantido, Indopondcnto do
rusiiltiulo do liolo, pula estft uoin
trós pontou do vaulir„'cm aMH'9
sou rivnl.

*f<08 Aai'in.\NTl.'.H A

VITORIA SIJltA O TITUl.i»

Cinno upoiliivo. os inu. «mn-
Piiiccuifin im "\ Ii;ii|ii-iii" do.--
ItuliriiH usaiíllifni utiiilitfui tiil*i'
ns ;i.splriint('.u, i|iiia. lutii di
Ki'((ildi'K pri'|iiiri;iuis, c :t
vltórm Klniiifioiu'.*! a cou.|iiisl«.
dn lluilii inHXliiiu. Au»li.« on-

^ contram-so nu ltdciiiu;a onni
p 

'i 
ji. p.. Os i'iil.i*i.is livmn UP1

!*! llKvIro hiiiidican s.'>lu-«a alv-
-nogros quo é uma i.iiiiiiiu mais
experiente.

HB3Ul,TAlXiS HA ll.Tl.M.l

P.CiDAllA
i

No filtlnio domlniio. o Prol'»-
tari.i passou por ni.uia mvnUMi-
tos nu eniliato fienlu ai. ( :u-
talo, pois perdia poi I li m
piimolra l.ise. K em m nsaen.
nal reasiüo couscruIii vencei' de
4x1.

Tamliêm o Mctuiinta teve mu
drama diante, du Cruzeiro (pinu

p do at(! o apagar das luzes per-

tado da última rodada — Detalhes
o coiiHomilu ti-,.illii pnr :: x

¦ivr II x i.
OOLOqAOflpg

1 —
•i —

ri-uictíiiii.
Motarlmo .

1

llaiie.-iili. ., ....

ASflUANTEfi

11». 9,1

•I p. .*.•,
«> P. IV

Motorista .
1'rolatAyio

a p.
3 ii.

WêféM

A«l í,,..i ,« v•..<(.'líifi.i! fantasma do. certame dc 54 dt\ Liga Riobonitcnm
l Proletário} quc esfó coni o titulo praticamente assegurado

ispostoo Inhaúmense
Confirmar o Feito Anterior

Os alvi-rubro^ receberão a visita do João Herç-
rlíjae de Cordovil — No «alçapão» da Estrada
tio liíaóca o promissor encontro — Detalhef

Pola segunda voz mediedo
forcas as represontacjçs do
Inlinúinciiso K. C. •; da Juüo

IPBLO INFANTO-JUVENIL

I Vasco, Uma Pedra no Caminho
Para os Garotos do Flamengo

|E3m São Januário o «clássico mh'inv> entre cruz-
|maltinos e rubros-negros luta pela liderança
0— Defenderá o Fluminense a vice-liderança ~=
| Tentará o Bangu mais uma vez a reabilitação

Bucarest vai tentar manter o bastão

Vencedores
BUCAREST
FRONTENAC
BACHANTE
TITÂNICa

ACUMIJIADAS:
Duplas
.1' 12
3' 13
4» 14
8' 13

Placés
NOEMI
AFORTUNADO
FRONTENAC
LENA

0 Programa de Hoje na Gávea
1» PAUEO — ii 13,40 ÍKWAS -
lóOO METROS — Cr? 75.000,00
(AKEIA)

KS. Ct.
L—1 (Jaiyies, M. Silva.. .. 5B
2—2 Nóéml, U. Cunha .. 56
3—3 D'Ainóur; A. Marcai 5b

4 Javancsa, A. . Silva .. 5(>
«1—5 Coriipá, H. Cunha .. 56

que  8S 40

- II ? II -
8» PAREÔ — às 16,00 HORAS —
161I0 METROS — CrS 55.000,00

(BETTING) '

6 Miss Grillo, L. Rigonl 5fa 50

II ? II -
2» PAREÔ — às 14,05 HORAS
2000 METROS t- Cr? 78.000,00

Ks, Ct.
1—1 Slnhõ, L, Rigonl .. .. (10 30
2—2 Palladlvun,' ir- Vasc. 52 -10.
3—3 Afortunado, W. Melr. 56 -10.
¦1—1 Bar-Et-Jebel, P. Irlg 52 30

3 Baccarat, M. Silva .. 5S '10,
'- 

II ? II ~
3* PAREÔ — GRANDE PRÊMIO
«íONZE DB JULHOs — às 14,30
HORAS —' 1600 METROS — CríS
230.000,00

Ks. Ct.
1—1 Bucarest, E Irigoyen 5(i 20
2-^2 Uja, M. Silva .." .. 5S 20,
3—3 Tasca, M. Henrique .. 58 20

i Tunls, f, Castlllo .. 56 ¦ 30
> Turquesa, O. Üllóa ..50 30
v, Tasmãnia, E. Castlllo 56 30

II ?, I.I -
4*. PAREÔ — às 15,00 HORAS —.
1400 METROS — Cr$'80.0Q0,0O

i—i Frontenac, V. Irigoyen
2 Clrehaloó, 

"L. R,igoni
J—3 Endyinlon, A'.' Mar<jál

4 C. CanàvéraV O. Ullôa
3-rrtí Prolude, E. Castlllo

6, Büfalo B1U, "A ÀráúJó
7 Larche, J.'' Tlnoco" ..

•1—8 Ximto, M. Silva ..
9 riart, D. P. Silva ..

10 llaiilòrl, U. Cunha ..

Ks. Ct.
55 30
55 30
55 20
55. 40
55 30
55 GO
55 30
55 20
55 50
55 60

*== II ?. II =
5» EAHrT is 15,30 HORAS —
1400 "$1.'.; -- ' —""'C.r4"ã0.000,01?

Ks. Ct.
i-r-rl Xor<Ki<i, ::~ SlWü . SS 20

2-TT3 tena, L. Rigoni .... 55 30
3U..-5 Cofvittã, vtfvàas. ..' S& 30,

Gfi-elxí,-' H. Cunha -. 5S 50
4-rr7 Defesa, A'. Santos .. 55 30

S "Antlgoní, M;'Hènrl-

REPÓRTER
PQPliUR;
TELEFOPÍE

2285-J8

Ks. Ct.
1—i. Imperata, D. P. Silva 58 20

» Ivone de Cario, P.
Fon 58

2 Maclera, C. Paranhos 52
2—3 Bacehant, F.' Irigoyen 56

•l Zara, A Araújo • • 58
5 Hamptonla, G. (jueiróü 54

3—6 Cerrilha, A. G. Silva 5S
Inefável, A. Nascimen-
to 58

Sei Lu, J. Carlinüo .. 60
Glurola, I. Sousa .. 54

•1-10 Onayá. O. Dias '.'. .. 52
11 laia, Formosa, J A.

S» -.:¦'¦• 54
32 Suave, ü. Cunha .. 52
13 Ciiuiule Gala, F. G. S» 54

- II * II -
7v PAREÔ -- ãs 16,30 HORAS —
1600 METROS — 'Cr? 55.000,00

(BETTING)
Ks. Ct.

3 Cósmico, H. Vasç. .
9—4 Zuzuca Nflo corre .5 Corj-iendatoré, NICe tora' Wíçffl-jè, j>. >jm*

«iil .. 
3—7 Keimann, W« Melr-, •

Brll. Fller, I. Sousu .
Crecy, U. Cunha ...

» Ricaço, A. c;. sitvu .
«O Cíuijotcsco, M Silva .

u Jabok, J. Ptftmps . •
12 IblrapUltan, A."Suutns 56

» Calboalé, F. Iilgôyen 56

li

j
. 58 31)1
. 56 —g•56, 30|

, 56 50|
, 5(1 'JQÚ¦ 56 $g
. 56 3P|

56 30*!
56 30*|
56 60 i"'I

A matínee de hoJe, Pelo Iu-
fanto Juvenil, apresentará um
autêntico ''clássico mirin" e»-
tre Vasco da Gama e Fluiu?.*.-
go. Ofl garotos da Gávea «I...
tenderão a liderança e a Invpn.
clbllidade. Enquanto isso. "s
cruzmaltlnos pisarão o gramado
da Colina sob o Incentivo clp
sua torcida e dispostos á con-
quista dc um sr;inde feito
EM BARIRI O FLUMINENSE

Os tricoloieâ rumarão para
Barlrl, a fim cU- ,.nirentar «
Olaria, em embate liiiícil u««ra
o "cartola".

Os LeppoWlnenses o-->;âo bmn
prcpariidOs e poefem surpreen.
der.

VITÒR1\ ¦•SLONÜ"
DO BANGU

O Bangu. que vc"' de três re-

vezes con;.e-,utivc'', está dispôs,
to a rcr.biUtarse frente 9 São
JOiB.
AUTORIDADES ESOALADAS

VASCO x FLAMENGO (Cam-
de áo Vasco ás S),.30i bo.ras).

Arbitro: Arlindo Nur.es da
Silva; Auxiliarçs: M^lUlRjp,
Figueira e Òsváldp Á. Silva
Vasconcelos.

OLARIA x FLUMINENSE
(Campo cio Olaria, às 9,?0 ho-
ras); Arbitro,: José Pereira
Junicr. AuxlUares: Osníar Mon-
teiro e Geraldo Antônio dp
Oliveira.

S. JCSE x BANGU (Campo
do S. Jcsé às 10,00 horas).

Arbitro: Rui dn Çonçelção.
Aüxiliares: João Clemente de

Carvalho e Olivelro Felj^ Júnior

Henrique de Cordovil, em em,»
bato que vem empolgando o»
subúrbios da Linha Rio D'Oü-

\
O Grêmio de Abel lJinheir»j».

no encontro anterior, r«iaU/.%-
du uu reduto Leopoldlnens,»;,
aem se apresentar com sua tor-
ça máxima, levou a melhor por
3x1. .

E esperam na tarda dn ho.f» \
confirmar o feito anterior. I

Por outro lado, «ia defensa-
res do João H,çnrla,u«}. ç^O)
disposto*; a brindar o público
de Inhaúma com uma exibl-ifio,
primyruda e, em eonsequênelu,
reabilitar-se do insucesso ante-
rtor, colhendo um expressivo
triunfo.

Dianto da oxc«5lente içrma
técnica e física que atravessam
ambos os litigantes, a lluot an-
teci»)u,-so como das rniila aens-*.-
cionais e empolBantes, deveuÇlií
arrastar para o "alcapüo" %
Estrada do Itaôca um pübJJIftj
numeroso. i

CONVOCA O INHAUMENSB
I

O Departamento Técnico do
Inhaúmense pede o pontual,
compavçcimento dos atletas aa-
pirantes ás 13.30 horas e tioi»
amadores abaixo mencionado--
às 14 horas na soda: Uerald4q,
Bet-j, Ivan, Eugenia, Juveiuü,
Silvinho, Dldl.' Durinho, C^rall-
na Beto II, Sobílnho, Fogu\nli«,;.
Carlinhos, Gaml««l.

Departamento Autônomo;

Paredense e Manufatura o Clássico da Tarde
Campo Grande x Oiti a Atração da Zona Rural

Disposto o União a surpreender o Irmãos
Gouiart — Defenderá o Mavilis a vice-lid.e-
rança = Favqfito o Distinta •=¦ Autoridades

escaladas — Detalhes

1—a 'folele, I. Amaral .. 5Ã
í Taíu), A. Marcai .. 58
2 Deserto, fc*. G. Silva .. 56,

2- li Guará, J. Carllndõ .. 56,
«i Opeiante, J. Tlnoco .. 52
5 Homanclo, I. Sousa .. 5«t
fi Pimpolhò, I. Pinheiro ?-i

20 __ >__ I
ilo a barbada; %" 

FRQNTÊÜIA& |
% o tiro; I
§8 UNA |
-io o ^âsè: |
™ TâFÜL |

a dupSa: %
3ía'l2 ' I

|
—|

„ -'( Burundum, M .'Silva, iü
H Abanlco, W. Àndiaue 52
B Tripoli, M. Heniioue 06

VJ Elfst í.ove,'N|G .'. .."52"
¦i-lt Tio Ltíto, P. Fáranhos 52

12 Sdkol. A. G. Siiva' .. 32
13 Bamblnal, L. E. Cas-' tro .'.  ... .88 30
14 Mor Ami, F. Fernan-

dós 64 70

, -r.|| ? II -

S» PAREÔ — às 17,00 HORAS —
1300 METROS — Cr$ 75 000,00

(BETTING)
Ks. Ct,

. 56 20
, 56 40

1—1 Titânico, L. Rigonl
. 2 Vai,' C Dias •. -.

O, cêítaine «jma(.«vis,t£i, tio
íyteb.cií, Rçemevite çiefe Dc-
parlamientq ^ytçinQino, prós-
scgnirçi *ta 18 V â S (!e lluJ°'
com. a realização diis jogos
correspondentes á :i» rodada
do veturni).

_4._
O clássico tia rodada apre-

senta os clubes Paredense o
Manufatura, c m encontro
promissor e que estará va-
lendo a liderança.

No campo do Nova Améri.
ca, o Mavilis estará enlrcn-
tando o Del Castilo em jor-
nuda cias mais difíceis.

-?-
Na Zona Rural, será iva-

lixado o clássico Campo Gran

Aspirantes» Hor£el<x Silya
Aüxiliares: Jqçicí .joel éa-

íçiárge e Atat? Çaçdesi" PiP-
to.

PAR.EEENSE, X MANU**
KATÚívÀ: IÇamç-i .,1o, B.Qn-
sueesso).

Amadores: João Travassos
Arruda

Ar.niranles: João Nasci-
!.* utu Góis

Aüxiliares João Batista de
Souza o João Pinto Ramos

DEL CASTILO. X MAVI-
LIS (Campo do Nqva Ânté-
rica)

Amadores: Jorge Paes Le-
mo •

Aspirantes: Antônio Ra-
mos Alves.

Auxiüares: Andr V. Car-

fisisi -mmmyVy

11117""
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Chegou a Hora de ^
Comprar Barato |

Artigos de !ã |
ti

Bluslnhaa de ia para meninos ejg
meninas preços nunca vistos. Blu-g
30es Oe couro ü preços especiais -g
Cuecas, camisas calças 09 toqo^
tipo a preços especiais. Ótima^
opom auuüa para revepueüpres. g-
Atnauiy Ri-:i rta' Altàndegu 318«
— !¦> andai. Rua Vinte ae Abri! íg
7 loja Kua Joá«S Mauricio 386-A.'
nu Penha.
Caxias, E.

Av. Nilo PéçatiiiB
do Rio.

76

AJUDK A
PIPRENSA POPtLAll ^

<|e Carvalho e SiMq JeI•!rt•
mo de Souza.

DISTINTA X GUANABíJV»
ÇA: (Campo, d.P t>isttat«i>

Aitiadores: Antônio Hona-
íato Ferreira,

ÃspMnt€S|i IV«I Çlamítw

Aip-yiaTes; AntnÇloi Mur
caíitia de QHvelra. *n Alberto
À p€Tcirft»

ÇAM?Q. QRWW. K Gfp
(Çaçripa do Çaixipo Orand-ji)

Amadorea: Ántônl-j D'Avi-
Ia Lins

Aspivant-as: Alftedo Abr+M
çuhp;

Aüxiliares: Aoáelo 4Í AW*
üjo Ribeiro e Roberto"^.
cântara.

C01.C(.'AÇ(>E8 •:,:

SERIE RURAU

1« ¦==. Campa G*fai\-Je 0 p.|
2" «. Oriente 4, »
3o — Oiti <i >
2?== Colonial . .,.,.. 4 >
3o—-, Distinta ..,.,., S, v:,
4° — Guanubara. ...... 55 »*'

ASPIRANTES
v ¦=, om ....;  i .
2° -r- Oílente ...... 2 

'» 
,'

3o 4= Distínt!» .,,.,. 4- >V
3* — Colonial ..  -l -V :
4° — Vasco da Gama i> >
5o — Gttaíiabari-»,' . .¦. ¦¦ 7 . >

série: subwbiajía*..;
1* — Irmãos Goulart e

NOSSAS DÍPICAÇOIS
Noemi — Çannes — Miss Qrilo
Afortunado — Bar-El-Jebel -^ Sinhft
BUCAREST — TASCA — TURQUESA
Frontenac —- "Xanto —• Endymioa
Lejna — Xoroca — Defesa
BaQhante — Zara — Cerilba
Tolete — Tafui — Guará
Tictu.,u*u — Crecy — Quijoíeseo

n.^W^ 5

O perigoso quinteto avançado do Ictnão Goulart, quc csjfuçá e/n lutm\
cç-m a. retaguarda do União e wai a campo disposto a arrasar o
grêmiç, alvi-neoro de Marechal Hermes para garantir a lideram»

Paredense S...''
2* ^-.Mavili» ,,,, i '»;
3o — Atilia 1........ 5 >
4o — Manufatura, ... 6 »
50 _ Del Castilo ... !> »
ço _ união (Mar..

Hermei? 1.5};,,»

ASPIRANT5?;.?

^»QAQSAQO|»0«*A><

de x Oiti, sendo que os ai-
vi-negros dfenderão a lide-
rança e a invencibilidade.-^.?-

ADIADO
ídENGO X REALENGO
Ò encontro entre Mengo

e Realengo foi adiado* sine-
die».
LOCAIS E AUTORIDADES

ESCALADAS
PARA OS JOGOS

IRMÃOS GOULART X
UNIAO: (Campo do Olaria 1

Amadores: Arlindo Outei-
M

mona e Eleutério ile OUvtt-
ia.'.'¦ CORINTIANS & JOS*
(Campo do Cruzeiro)

Amadores: Gerôxilroo Nm-
nes dos Santos

Aspirantes: Aey 4» Am-
paro

Aüxiliares: Luiz Gonzaga
Alves e Duravlino Donelato

ROIAL X CRUZEIRO:
(Campo do Realengo)

Amadores: Paulo de OM-
veira Santos

Aspirantes: Rubens Lins
Aüxiliares: rtaeldo Rateai

Íj»JflVA uu.„ * «
g — Paredense ,„„ 4 ^
f — Del Castilo .... 6,1»
V — Irmão» Goulart • »
Sf-m- UniSo ........ 10, |

SÉRIE SUBURBANA '

»•*.»,•> ètV S%
«.•».». *«; &

V — Realengo
T '— Piraquara
r — Corintians .... «$ »':-
9* — Sâo> Jos4. .,<.... 5J ft<
4y ¦— Mengo |íí
5' -T- Cvu?eiro tf*1
r — Róiai .,..,.* st *sí|-
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S, GARRINCHÜ, DIDI E ZA6AL0 ENFRENTAM HOJE A CASTILHO
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MOSCA AZUL
do» matmiTos existentes no desporto o passe t, sem

dúvida, a unidade mnls «decente», a mnls «honesta» e
«humana . Gouunos usülstir cumo os catões do esporte
luiain pela sun t.nlir. vlvi''iieiii, ou melhor, lutaram, Que o
ntlcta prollsslonnl mio atingindo aindn, como o 

'próprio

povo, .1 cnnsclôncla d.-) sim necessidade permanecem alheio
ao problema; só o percebem quando jà não há mais re-
médio.

A hist °ia começa com um treino de juvenis,— «Oilin, Fulano. AquCleall, como joga fácil. Serve».
E o j;iirniii. quo ató então só conhecia as peladas dc

rua, llca maravilhado com a possibilidade de vestir n
camiseta tlc um grande clube. É na sua Ma té assina o
primeiro papagaio que lhe cltega As mãos. Sal do escrito,
rio do clube, nssoviundo, chupando plrolltos dc satisfação.

Mas o rapaz vai crescendo, aumentando sua capacl*
dade íislea e aperfeiçoando seus dotes técnicos. Pensa no
futuro c na Inslallbldado da carreira, que a sorte podecortar.)he prematuramente.

Entflo. faz ver uos seus patrõe» » necessidade de uma
melhoria salarial, ou que o deixem Ir para onde possa
ganhar mais

Pedem atingir, com seu futebol, o último degrau daeficiência, uma só resposta: — «Mosca azul».
Eni fio isso ó coisa que se faça? O clube, coitado, tem

uma despesa fabulosa para engordar os Ingratos. Penali-
zados, os dirigentes lhes dão remédios, curativos, comida,
hotel e outros ..favores» mais. E ainda querem aumento?

Na beira da praia há um ditado que se aplica per.íeltaménte uo jogador que assina contrato em branco.
Não é brni um ditado, uma «blagúe»! «Prá quê, que trou-Xa quer dinheiro?».

EM4K%#ti 

&<**¦¦ o Nacional
MOSCOU, 12 (FP) — O

Quadro do Nacional, do Mon*
tevidéu, empatou por 0x0
tom o Spartak, tlc Moscou,

em partida amistosa inter-
nacional de futebol realiza-
da hoje à tarde nesta ca-
pitai.

v
Castilho

Ivan e Roberto

Telê, Clóvis • Dod»

Almlr, J. Francisco, Valdo, Mário e ESenrmno
KrfSj^^^VWVNi^WWS/*,^^^

i.Mipii»: vencedor o América oa Tarde de Ontem
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Por 4 tonto» a 1 baqueou a Portuguôna — Romeiro o autor de 2 tentos — Pormenorea do jogo

Romeiro, autor de doi* tento, do, americano»

No 1-.1.11I11. da Ituu Campoi Snllw. de-
írontaranvie nu tarde du ontom un oqulpci
princlpiils do América u du Portuguôia. O
Confronto teve tluiis fiiNus distintas, sendo
que nn primeira predominou o conjunto da"lusíi" carioca, tendo Inclusive Invado van
i.iivm no marcador por 1 lonto a o, Nfto
fosso o cansaço demonstrado ua segunda
ctnpii por algum, dou ioui elementos, o o
América, a estas limas, talvez estivesse sen
lindo o sabor da derrota.
MELHOR O AMÉRICA NA ETAPA FINAL

Com um preparo físico superior ao seu
adversário, bem como devido mesmo a se-

.,'.*'¦ rem os seus Jogadores tecnicamente melho-
.;(-;. res, pôde o Amerlea chegar ao final dn par-

4,-:'v tida com uma vitória que pelo vulto do pia*
4i'£. car, nflo féz Inteira Justiça a Portuguésu. Sc

Z(4ài"à em realidade o América demonstrou melhor
mfèfiB «certo na etapa final, nflo é monos ver-
^ES <'"''(í 1ue ° q,mdro rubro-verde no primeiro
;.'í!ií: ' 

período esteve multo bem.
OS MELHORES

No lado dos vencedores, podemos upon-
tar como melhores o mola Romeiro (autor

ilo 2 tontos) e <> zagueiro contrai Ivan. En-
tro o» perdedores, destacaram*») Juvaldo -
.1 centro miiilli. Russo.

rORMENORES

Local Campos Salles - Renda) Cr>...
98,100,00 - Juiz: Vállor Alves (finco) -
i" tompoi Portuguesa J icnio a fl -- gol mar
nulo pur Nlnililo nos 37' — Final: Ãmôrl-
ca -íni-- tentos de Homclro «os 10', Nilo

de pênalti nos M', Romeiro aos W * Lee-
uid.it- «ou UO'.

QUADROS
AMÉRICA) Pompéia, Lúdo (Jorge), Kvnn

• Amaro; Leonidas 11 e Wilson Santos; Ca-
nàrlo, .loflo Carlos (Miguel), Nelslnho (Le<V
nldas), Romeiro e Nilo,

PORTUGUESA: Jorge, Estóvflo e Juval.
do; Nlraldo, Russo e Tlflo II; Siindovnl, Lua,
EÍclo (Siiburfli, Mncnló o ftonnldn.

^j«f- 
¦¦ '>*!•"• * >'•'- - • W^M nn

LEONIDAS ENCERRA O MARCAUUH - lxl
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)IRETOR: PEDRO MOTTA LIMA

TERCEIRO TENTO AMERICANO: ROMEIRO
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ABERTURA SENSACIONAL

TIMDJHO x ESCRETE:
SSICO «VOVÔ» DIFERENTE

CASTILHO

Cinco campeões mundiais enriquecerão o espe-
Ineiibi firantia raenniicahiliHorla An Itáculo

ipeoes mundiais enriquecerão o espe- g|
Grande responsabilidade do Botafogo il

— Arbitragem ¦

DIDI

wÊÈÈfí^^" 'y'"' J

Botafogo x Fluminense abrem
hoje o Campeonato Carioca em
disputa das mais sensacionais.
Diversos fatores contribuem pa-
ra realçar o valor deste clássi-
eo, entre eles a presença de
cinco campeões mundiais da
futebol o o desejo de "forra"
dos tricolores. A apresentação
de Nilton Santos, Garrinclia.

Hpidi, Z;i(,,ilu e Castilho, arras-
¦tara uma formidável assistência
ao Maracanã, hoje, palco exclu**
tivo da primeira rodada.

J: NOVIDADES
V&rios são os pontos de atn»-

ção que botafoeuenses e tnco-
lores apresentarão no clãssico"vovO". Do lado botafoguenso
temos a estréia de Ernani, Ca-
cü e Zagalo, êste completamen-
te estreia, os dois primeiros em
Jflgo oficial.

üs tricolores mostrarão ao
carioca um Ivan na zaga, Te-
16 de médio, Almir e -Mário, que
participou do Rio-S. Paulo, es-
treante em Campeonato Cario-
ca pelo Fluminense. iDodO, na
lateral esquerdo, é outra novi.
dade.

MALCHER, NA
ARBITRAGEM

Alberto da Gama Malcher,
um dos bons apitadores da cl*
dade, foi o escolhido, do comum
acordo, para a direção da par»tida.

Recorda-se que coube a Mal*
cher encerrar a temporada pas.

sada dirigindo o mesmo cllssl-
co, que terminou com a viK>-
ria do Glorioso pela contagem
do C x 2. Naquela oportu nidade.
Malcher houve-se a contendo,
agradando aos dois quadros,
dai merecer novamente a con*
fiança litigantes de hoje.

Os auxiíiares serão Eunfipio
de Queiroz e Frederico Lupcs.

^^^^^^^^^ÊM
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BOTAFOGO

"n
Ernân)

Caca e Tomo

«ervllio, Beto e Nilton Santos

Garrincha, Didi, Paulinho, Quarentinha, zagalo

ZAGALO

Resultados da Temporada
Internacional do Bangu

Nòste ano em que o Brasil brilha em todos os espor- ,
tes, seria interessante mostrar -ios nossos leitores o que j
foi a temporada internacional empreendida pelo Bangú :;
nos campos da América do Sul, Europa e Ásia. i

A TEMPORADA CÜAtI'LETA
2212 — Bangu A. C. 0x2 — Cnlo-Colo - em sunlíagn - Chile
25j2 — Bangu A_ C. 2x4 — Wamlerers - em Vulparalso - Chile
2!3 — Bangu A. C. 1x0 — Seleíão do Concepclun — :n'o ChiíC
5]3 — Bangu A. C. 2x1 — Wandercrs - em Valparalso - Chile
1J5 — Bangu A. C. lxl — Besiktas - em Istambul - Turquia

315 — Bangu A. C. Ixü — fchcrbaclie - em Istambul - Turquia
•1|5 — Bangu A. C. 2x0 — Ileslktas - em Istambul - Turquin

10i5 — Bangu A. C. 0x0 — Gnliitussurnj- - em Istambul - Turquia
H|5 — Bangu A. C. 6x1 — Hiu-tng . de Belrutli - -Líbano
23|5 — Bangu A. C OxU — OUnipie ao Piieu - Athenas - Grécia
25|5 — Bangu A. C. 2x3 — ranatliialltoos - Athenas - Grécia
26J5 — Bangu A. C. 0x0 — A. E. lt. - Athenas - Grécia
30|5 — Bangu A. C. 3x0 — C. A. Sporu - Luxemburgo

116 — Bangu A. C. lxl — J.nnc ltossl de Vlcenza — Luxemb
4i6 — Bangu A. C. 1x3 — itouen - em Ilouen - França
7|6 — Bangu A. C. lxl — Grcnoble - em Grenoble - trança

15|6 — Bangu A. C. 3x0 — Des Uspnnliol - Barcelona - Espanha
21|6 — Bangu A. C. 1x0 — Vnlôiiciu - em Valéncia - Espanha
22|6.— Bangu A. C. 2x3 — Atlético <le .Mnilrid - em Madrid - Esp

BESIIMO
Jogos realizados: 19 — Vitórias: 8 — Empates* 7 -Derrotas: 4 - Tentos pró: 29 - Tentos contra: 

*19 
-

saldo: 10.

Fluminense e lolalp lei o CipeSi

GARRINCHA

Com Botafogo enírentan*
do o Fluminense, n0 clás-
sico «vovó», começará . esta
tarde o sensacional cam*
peonato carioca de 58. Es-
te ano 0 campeonato prome-
te ser melhor do que nun-
ca. Com0 no dizer do téc-
nico Ondino Vieira, serã
uma «guerra» autêntica.
Com o Brasil campeão do
Mundo, os campeonatos re*
gionais do Rio e de São
Paulo deverão atrair um pú-
blico bem maior que nos

anos anteriores, pois íoram
dos clubes que disputam
esses campeonatos, que sul-
ram os craques que forma,
ram a seleção.
A TABELA DO lo. TURNO

NILTON SANTOS

rONTAIHE PMA
a m

MADRID, 12 (FP) — O
ilube de futebol de primei-
ra divisão "Real Club Depor-
tivo Espanol" de Barcelona,
ofereceu três milhões de pe-
ietas — cerca de dez milhões
4* cruzeiros — para con-
tratar Just Fontaine, centra*
•vant» do selecionado tran-

Confirmando os boatos qut
dreulam há vários dias a
irespeito, o jornal acrescenta
que o clube catalão confiou
m seu novo técnico, o ex-jo-
gador francês Mareei Do-
mingo, a misssão d.1 entrar
«m acordo com Fontaine,
itim mãe á espanhola.

jOSE' Dl GAMA IMIi EM BO
Estava na capital soviética por ocasião da final da Copa do Mun-
do *— Possibilidade de vir êste ano ao Brasil, uma equipe moscovi-

ta — A seleção poderá visitar o Brasil no ano que vem
"No dia 29 de Junho, em

Moscou, fui alvo de diversas
manifestações de carinho pela
vitoria do Brasil na Copa do
Mundo", disse-nos inicialmente
o conhecido empresário José du
Gama,

A reportagem da IMPRENSA
POPULAR, em conversa com
José da Gama, colheu interes
santes tipvidades que podem
Interessar grandemente aos nos
soei leitores.

A ESPERA DO NACIONAL

José da Gama encontrava-se
na capital soviética no dia 29 do
Junho a espera do quadro do
Nacional qu» iria iniciar uma
néri» da partida* eontra advrir-
¦árlo* locais,

•Como J4 wu baitanU oo-
ab*cUo na UnUo Soviética •
todos ubam qu« trabalho • Tt-¦w» bo Brasil, fui, por ente miv
tivo, grandtmsnW cumprimen-
tado por todos oa desportista»
locais, lncluslv» por autorida-
d«« do Comitê d» D«»Dorto« <U
UnIAo Soviética".

uo- i—
rar ( AJUDE |

EVIPBKNSA PUrULAJi ,
i^nmmmmmum nai i jL•———¦ i ¦ i,»»^-Jg.

EXCURSÕES PROVÁVEIS

Mostra-se o empresário Josfi
da Gama bastante entusiasma-
do com a possibilidade do trit-
zer novamente ao Brasil, ainda
este uno, uma poderosa equipii
soviética. As equipes que es-
tílo nas cogitações de José d-i
Clama, sao a do Spartak e a dc.
Dinamo. Quanto a época q J«
viriam ao Brasil, adintou-noj,
que seria nos meses de Outu-
bro ou Novembro, jA. que nes-

ses meses, devido ao frio ln-
tenso reina por lá, CIO" abai-
xo de 0) o campeonato é ln-
terrompldo.

SELEÇÃO NO ANO QÜE VEM
Também ê pensamento de Jo-

sé da Gama organizar uma lon-
Ka excursão com a seleção so-
viétiea no próximo ano, peiaAmérica do Sul. Da mesma
forma, a época' escolhida seria
ns meses do Outubro dp No-
vembro.

1
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fosé da Gama presta à reportagem da IMPRENSA POPULAR 
'

_. mLmusafiH* «(««terçou

Malcher fechou a temporada dc
57. Afcre a de 5S

Para a orientação dosnossos leitores, dnmos abai-
xo a tabela completa doJo. turno. E' a seguinte*

HOJE: BOTAFOGO' X
FLUMINENSE no Maraca-na.

Sábado, ,49 — Canto do
Rio x Flameng0 — "o Mu-
racãhã (à tarde).

Domingo, 2ü — Bangu n
Vasco da Gama — no Ma*
racnna; Olaria x América,
na Rua Bariri; São Cristo-
vào x Bonsucesso, em Fi*
gueira de Melo; « PortuguS-
am x Madureira, em Cosmos.

JULHO, 26 — Olaria x
FlumJroaise, no Maracanã.
Sao CrisWvfi,, x Botafogo,
no Maracanã. JULHO, 27
— América x Flamengo, no
Maracanã. Bonsucesso x
Vasco, em Teixeira de Cas-'ro, Bangu x Madureira, em
Moça Bonita, Cmito do Rio

AGOSTO, 2 — Flamengo
x Bonsucesso, no Maracanã.
Botafogo x Olaria, rio Ma-
racanã. AGOSTO, 3 — Flu-
minense x América, no Ma-
racanã. Madureira x Vasco,
em Conselheiro Galvão. Por-
tuguesa x Bangu, em Cos-
mos. São Cristóvão x Can.
to d0 Rio, em Figueira de
Melo. AGOSTO, 9 — Madu-
reira x Fluminense, no Ma-
racanã. São Cristóvão x
Vasco da Gama, no Maraca-
nã. AGOSTO, 10 — Bota-
togo x Bangu, no Maraca-
ná. Flamengo x Portuguesa,
na Gávea. América x Canto
du Rio, em Campos Sales.
Olaria x Bonsucessu, em Ba-
nri. AGOSTO, 16 e 17 —
Bangu x Flamengo, Bota.
fogo x Bonsucesso. Olaria

x Portuguesa. São Cristóvão
x Fluminense. América x
Madurelra, Canto do Rio x
Vasco. AGOSTO, 23 e 24 —
Vasc0 x Fluminense. Fia.
mengo x Olaria. Portugue-
sa x Botafogo, São Cristo-
vao x América, Madureira
x Canto do Rio. Bonsucesso
x Bnngu. AGOSTO, 30 e 31
— Botalago x Flamengo.
América x Vasco. Olaria x

Bangu. Bonsucesso x Portu-
guôsa. Canto d0 Rio x Flu-
minense. Madureira x São
Cristóvão.

SETEMBRO, 6 e 7 — Amé-
rica x Botafogo, Olaria x
Cant0 d° Rio, Flamengo x
Madureira. Portuguesa x
Vasco. São Cristóvão x Ban.
gu. Fluminense x Bonsuces-
eo. SETEMBRO, 13 e 14 —
Vasco x Flamengo. Bangu
x Fluminense. Botafogo x
Canto do Rio, Olaria x Ma-
dureira São Cristóvã0 x
Portuguesa. América x Bon.
cucesso. SETEMBRO, 20 e

'¦il — Bangu x América. Bo
tafog0 x Madureira. Olark-•> Vasco Flamengo x São
Cristóvão. SETEMBRO, 21

ir 2S — Botnfogo x Vasco.
Flamengo x Fluminense;
Ülnria x São Cristóvão, Por
luguêsa x América. Bangt
x Cante do Rio. Madureira
x Bonsucesso.

OBS: Os jogos número,
1 e 2, a partir da 5a. roda
da, serão marcados de acói
do com os pontos ganhos d.
cada clube. Dessa maneir-
os campos só estão desgnà
dos até a -ia. rodada.

% OS GKP0RTI5MS
iÚ USAM /

Montevidéu:
estréaIíojêo
milão italiano

contra 0 penãrol
MONTEVIDÉU. 12 (FP) _

Chegou a esta Capital o qus-dro italiano de football d0
MiUo, procedent» da Itália, a
Um da dUputtr quatro Jogo»bo Um«uíi: • mm Arfentlns.
O primeiro ««ocutro tari cb*.
vmumo * i| é» «onrenta, *m
Montevidéu, «oatxt o Penarol.
A( Oem mil 'ooottdada* do e*-
tódio J4 piiAo TtadldM. A IT
ttóste méa. o Mllâo )o»»r* em
Buenoa-Airas, oontr» e Bo*«-
Junlora; . 20, Da cidade Wfrn.
tina de Rosario, contra o Ro-
sario Central, e, a 24. em Bup-
uos Airoa, ein BeRund«< »a»ot' .

PiTROLfO Oü QUINA PETROUB
S0BERHM

PROPUTOS RECOMENDADOS «IOS
MAIORES CIENTISTAS, PARA COMBATER Ac
CASPA E QUEDADOS CABELOS, AO
ICOMPRAREM EXIJAM SOBERANA



NA URSS

aprendizado começa
muito cedo, depois de umn
rigorosa seleção, Nn URSS
existem grandes academias

j 
* ballcf, onde lecionam

tnsagradós artistas.

Fballet.
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E CURSO DE ACADEMIA
"* A VURZIi academias run-

dormiu cm regime de in-
ternato preparando os
bailarinos que depois vã*»

Rio, 13/7/1958

Aqui estão Viera Tsignad-
zc. Liusià Mazmanova, Al-
bina Anládzc, Galina RuJad-

trema írueiouatu
Lialia Mitaisfwili, que inte-
aram q 'grupo dc bailarinos
do Teatro dc Ópera e Bai-
le.t da* Geórgia, que hoje es-
tréia no Teatro Municipal.

. -*~ft*JM-^,

natyiai os tamosos grupos de"ballet" 
que se exibem na União

Soviética. Os cursos têm a du-
ração de dez anos, e 6? alunos
são selecionados entre as mi-
lhares de crianças que todos os
anos se candidatam às vagas
existentes. A idade para ingres-
so. nessas Academias de ballet
i de 9 anos, para as meninas,
è 11 a 12 para o.s garotos. Du-
rante os dez anos de aprendiza-
doi os estudantes freqüentam
aulas de música, arte drámati-
ca, filosofia, psicologia, canto,
coreografia, técnica teatral,, etc,
natérias quc são lecionadas pa-
ralelamente com o curso de hu-
manidades, ¦ correspondente ao
clássico aqui no Brasil. O cur-
so é inteiramente gratuito, c
existe colocação imediata para
todos os, que o concluem, pois
sempre estão sendo formadas
novas companhias de "ballet ,
que percorrem vilas e aldeias
até conseguirem prestigio c um
teatro permanente^ Na URSS,
o artista em geral desfruta dc
grande prestigio no seio das
massas. Os bailarinos, parti-
culárméhte, são tratados com
um carinho todo especial, o que
reflete a preferência do povo
soviético pelos espetáculos de
"ballet". Sem contar as pe-
quenas trupes de bailarinos que
podem ser encontradas em qua-
se todas as cidades, a União
Soviética conta com mais dc
50 grandes companhias de fa-
ma internacional, que estão sem-
pre' fazendo excursões dentro
cio território da URSS e pelo
estrangeiro, ou se exibindo num
dos 36 teatros que se dedicam
exclusivamente ã montagem de
óperas e espetáculos de "ballet .
As maiores companhias contam
com um patrimônio fabuloso e
o.s seus artistas percebem altos
ordenados. À medida que enve-
lhecein, os bailarinos são deslo-
cados para tarefas mais suaves
dentro do grupo, até que são
aposentados 

' e passam a des-
frútàr de uma justa aposenta-
doria, com o Estado suprindo
tôda<r as suas necessidades. Ao
contrário .do que pensa muita
gente, as mais importantes com-1
panhias teatrais íião estão ne-
eessàriamènté localizadas em
Moscou, o mesmo ocorrendo
com qs artistas de maior fama
e popularidade. Um bom exem-
pio disso é o Teatro de Ópera
e Ballet da Geórgia, ora cm ex-
cuis.ãò pela América do Sul, que
é considerado um cios mais im-
portantes c tem à frente do seu
monumental elenco, de 300 figu-
ras. o fabuloso Vajtang. Cha-
bukiani. agraciado com o ''Pré-

mio Lênin" pela sua contribui-
ção à cultura soviética. Para se
ter uma idéia da importância da
condecoração"^ oferecida ao ar-
tista que atualmente nos visita,
é suficiente dizer-se que a mes-
mà foi rotiferida somente aos

grandes cieiícístas e sábios ou
aos artistas da categoria de
Galina Ulanova; Katchurian,
Prokofiev, Shostakovsky e a
alguns outros grandes nomes
da» arte univer'sal_ Durante o
aprendizado, a direção das aca-
demias de "ballet" 

exercem se-
vera-vigilância sobre os respon-
sáyeis pelos pequenos alunos,
a fim de evitar que o "coru-

jismo" do.; pa.s exerça influên-
cia nenativa sobre o artista cm
formação. com o que po-
deriatn (' 'mar a natural for-
inação da criança. Em vista

uísso, as cmoevecicias manias
não podem assistir aos ensaios
dos seus pimpolhos e este sò-
mente tomam parte em repre-
sentações públicas depois que
a escola considera-os suficien-
temente preparados. O Teatro
de Ópera e Ballet da Geórgia,
que hoje iniciará sua têmpora-
da no Teatro Municipal, c pro-
duto de uma técnica acumulada
durante anos e anos, herdada
dos antigos bailarinos russos e
desenvolvida depois que- o Po-
der Soviético expulsou o govèr-no dos tzares.

i*»'

> Este homem de aspecto rude é Crabukinni. o maior bailarino do
( mundo. Juntamente com a divina Ulanòúa, é detentor do "Prêmio

| Lênin \ a mais alfa distinção conferida a um cidadão da URSS
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TEATRO DE BOLSO - 27-2122 - "Um Casal entroAspas* - as 23 horas. Aos domingos, vesperais às ífihoras. Sábado: sessões às 20 c 22 horas.
TEATRO JOÃO CAETANO - 43.4276 - "E' tudo.itiju Fruíru" — revista do S. Sena, M. César c BoiteuxSobrinho, Silva Filho, Eliona, Mercedes Batista e seubailado folclórico, Elionor and .Tackson.

TEATRO DA MESBLA - 22-7622 - "Calúnia" de
V Lilian Melman. Apresentação da Cia. Tônia-Celi-Autran.
^ Vesperais: quintas e domingos às 36 horas.

TEATRO SERRADOR - 32-6412 - "Timbira" deLui/. Jglézias. As 21 horas Vesperais quintas, sábados edomingos às 16 horas.
TEATRO RIVAL - 22-2721 - «Que pedaço de Mau

Caminho", de Luiz Iglcvias e Mário Meira Guimarães —
às 20,15 o 22 horas.. Gonchita Mascarenhas e Grande Olelo.

TEATRO COPACABANA - 57-1818 .-. «Gigi» do Colote, numa adaptação do Anita Loos. Desempenhos rio Su"/.ami Freire, Henrique Morineau e outros. Dlrocàó de Lu-
ça deTena. As 2i,.*o diariamente, Vesperais às 16 horasàs quintas, sábados c domingos.

TEATRO RECREIO — 22*8164 - Fechado.
TEATRO CARLOS GOMES - 22-7581 - "Diário deAnne Frank" - às 21 horas.
TEATRO DO LEME - "Tem água no Biquíni", re-vista. Com Celeste Aida e Lia Mara
TEATRO JARDEL - "Garotas om HI-FI". CoJé esua Companhia. As 20 e 22 horas.
TEATRO DULCINA *- 32-5817 -. "O processo dcJesus*» dc Diego Fabri. Com Dulcina, Conchita Moraes,Yaia Sales, Odilon Azevedo e os alunos da Academia deTeatro. Às 21 horas.

DIVULGAÇÃO
Unia coluna do rádio, te-

levisão e disco, como muna
coluna de cinema ou teatro;
para fazer urna cobertura
correta, necessita da oolabo-
ração dos departamentos de
divulgação das emissoras o
gravadoras. Emissoras co-
mo a Rádio Tupi e a Nacio-
nalj as duas maiores, têm
uni serviço de divulgação oíi-
ciente. A Vera Cru/.,' a pe*
queniha quo quer crescer (eestá crescendo); também
possUi-iima divulgação atu-
ante. A Eldorado, nus úlri-
mos dias. apresenta sensi-
yeis melhoras. A Máyrink
manda seu noticiário com re»
gularldade, precisa também
mandar fotografias, que olas
não fazem mal a ninguém.
1\\ Mundial,, Gracieíte Santa-
na manda sempre dizer o
que há com as vovós ou eom
os "soldadinhos de Deus".
As demais emissoras radio
fônicas, praticamente, não
possuem serviço de divulga-
ção.

Enquanto o serviço de di-
vulgaçáo da TV-Rio vem me-
Ihoraiirsàp gradativamente, o
da TV-*Tupi, antes tão efici-

ente, hft várias semanas quenão rif àm ar de sua graça.Entre gs gravadoras, a Toda-
mérica, a Sinter, a Gontinen-
tal e a Musidisc não têm da-
do muita atenção ao setor
de divulgação, o que as co-
loca em situação de inferio-
ridade perante as concorreu-
tes. A grande falha existen*
te nos serviços de divulga-
ção das nossas gravadoras é
a excessiva adjetivação. Es-
quecem-se que. quando hou-
ver razões para elogiar, os
cronistas não economizarão
os elogios.

/aSconceio
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P.áDÍO GLOBO, Ã ANTI-NACiOKAUSTA
Em outubro, não é no vi-

dado, haverá eleição. No rá-
(lio. já há muita propagandade muitos candidatos. O sr.
Adhemar .de Barros, porexemplo, pagou cinco mi-
Ihões pelo patrocínio das ir-
radiações que a Tupi íéz du-
rante a Copa do Mundo. Ca-
da candidato, é claro, faz
propaganda a seu favor. En-
tretanto, na Radio Globo há
uma propaganda, através rio
texios qne são lidos diária-
mente, propaganda essa quenão é a favor. E taxativa-

mente contra. Comia o na*cionalisnW) e os candidatos
nacionalistas. Na realidade.
é a favor. A favor do entre-
guismo e dos candidatos en*
treguistas. Como. atualmén-
te, os entreguisias têm ver-
gonha e medo de so d:ela-
rarem enrreguistas, a Globo
não divulga o nome de quem
patrocina a propaganda an-
ti-nacionalista. Tornos pena é
dos locutores, obrigados à
leitura <\o (ais textos, eles
que. om sua grande maioria,
são rapazes nacionalistas.
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OPINIÃO

jF.ei/guntado sobre -qual a'
grande 'qualidade do rádio,
IsMd Tys. 'produtor da Rá-;'riío Tupi, respondeu ao' cro-
r.ista: "A, grande, qualidade
ciçtrádio. é o seu imenso po-
d-er dè penetração na mas-
sa.'O séu" grande defeito é
ainda não (or consciência
disso".

te;-

MARILENA CAIRO c a mais no.»» contratada gravadora Gul-«*», tt-la no momento cm quc bordava o jam egão, assistida porEdo! Neg. o "homem-forfe" 
da Guarani

PATROCINADORES
|JA MUITOS patrocinadores de programas, no rádio e¦ ¦ na televisão, que demonstram serem destituídos de
qualquer partícula de bom-gôsto. Patrocinar o atual "Ba-
lança mas não cae", sabem lá o que é isso? No tempo em
que Max Nunes era o produtor, aquele programa era, real.mente, um grande cartaz humorístico dentro da radiofonianacional. Serviu, inclusive, para enriquecer a nossa giria»aos sábados, pela manhã, era assunto principal nas con*versas das filas, dos escritórios, dos botequins. Valia a. penaser patrocinador de um programa assim.

Patrocinar um programa do Raimundo Nobre de Al-
meida, sabem lá o que ¦ é isso? O ouvinte precisa ser uni
monstro em matéria de insensibilidade para manter o seu
aparelho sintonizado para as "produções" do nobre radia-
lista. Pois, com tudo isso. ainda há quem patrocine o rapaz.
Muito pior, porém, é patrocinar o programa do Al Neto.
As crônicas radiofônicas do engordurado cidadão oatari-
nense. (naturalizado norte-americano) têm um patrocina-
dor invisível mas que qualquer rádio-ouvinte que saiba con-

,tar a1,é. dez .descobre logo. Mas, na televisão, o patrocina»
dor do engordurado Neto do Al é visível. Trata-se de uma in-
dúsítia 'de't:.-ciclos.' Uma 'indústria que deve ter muito capi»

•'tal, pois que m dá ao luxo de patrocinar Al Neto, o quo
significa jogar dinheiro fora.

Enquanto isso, programas bons, programas de bom in-
diee de audiência, permanecem sem patrocinadores. E' o
caso de "Recolhendo o Folclore", da Rádio Tupi. Outro exem-
pio: "Falando de Muita Gente", do cada vez melhor Leon
Eliachar, na TV-Rio.

JULIE JOY. O dia quetiver um repertório legal
deixará muita rjente paratrás.

HOJE, PELOS CANAIS
CANAL 6

10,00 - Filme de longa
metragem

11,30 Sua manhã de rio-
mingo

12,00 - Escola de bailei..
12,35 - Clube do guri13,35 — E' proibido falar
14,00 - Grande teatro in-

fantil
15,00 Tarde esportiva
17,35 _ Sessão do fino-

ma
Entrevista
Convite à música
Filme
Reportagem Du-
cal
Teatro Walita
Boliche Royál
Res. nha esporti-
va
Ford ha TV
TV de vanguarda

13
Cinemax
Malázarte o seus
bonecos
Estúdio V
Jornada esportiva
Cine TV 13
Ginkana Estrela
Clube dos Gour-
mets
Aquele Teatrinho
Teatro de Varie-
dad:s
Vèifias Estampas
TV PrO Ririfí.

18,15 -
19,00 -
19,20 -
19,40 -

20,00
21,15
21,30

21,35
22,15 -

CANAL
n,oo -
13,05 _

13,30 -
14.20 —
17,10 -
19,00 —
18,55 -

19,25 -
20,00 —

21,05 —
21,35 _.
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"Água mole em pedra dura, tanto bate até quc íu-
ra" *—¦ eis aí um ditado que se aplica para caitict. rizar es*
ta última comédia musical da Atlántiria. Porque, depois

de tantas chanchadas, de
tantas produções Irancamen
te ruins, ó lançado sem exa-
goros de publicidade um fil-
me (pasmem, senhores!)
razoável, bom feito, oportu
no e realmente engraçado.

A história, de autoria de
Haroldo Barbosa, satiriza
com graça as chamadas "ma-

cacas" de auditório, os fans-clubes, o estrelismo e a ri-
validade entro as cantoras populares. Embora persis
tam ainda certos defeitos facilmente sanáveis (e por
isso inadmissíveis) e, como exemplo, podemos citar o'caso" amoroso entre Cyl Farney q Margarida Ramos, nã»i
podemos negar a superioridade de "E* a maior" sobro
todas as produções do tipo, que a antecederam. Resul
tado talvez do amadurecimento e experiência maior dos
realizadores, o filme possuo uma trama singela, onde os
fatos simplesmente acontecem, como conseqüência do
desenvolvimento. Lá encontramos bem explorada e sem
exageros a comicidade expontânea de Walter DAvila.
Pituoa, Soniã Mamede e Nadia Maria. Sempre fomos
partidários de que o cinema nacional deveria seguir o
rumo da comédia. O temperamento do nosso povo pres-ta-se ao gênero e a "verve" dos nossos humoristas é das
melhores. E "E* a maior" ai está para provar quo o ei-
noma-diversão também pode ter padrão mais elevado.

Apezar do enredo exigir números musicais enjoadi-
nhos, estes não chagam a cansar o espectador, pois são
limitados e sabiamente curtos.

Vejam "E' a maior". Gara.oJJmu»í que irão pas-s^iurna hora divertida.

Í!iei3fe2;%; VI AN NA

SENECIIAL. O MAGNÍFICO-- Direção
Comédia. Com Fernandè] e Nadia Cray. Pat
São José, Para Todos, Mauá e Alfa. às 2' 1
10 ha mas.

Jean Boyer.
íé, Caruso.

ti _. S o

i IUNA PESCE e uma inspt-
tacta compositora. A Copacaba-
tm Discos lançará, ainda este
ríiêfc o LP intitulado 'Inspira-

pão", uma seleção dc melodias"crancadtis" 
por Una.

CASTA DIVA — Dir. Carmine Gallone Drama Em-cores Antonella Lualdi. Nadia Grav e Fausto TozziVitória, Copacabana, Mem de Sá. Politema, BonsucessoOdeon (Niterói), às 2 — 4 — 6 — 8 e 10 horas,
* A DONZELA DO PECADO - Direção Ken Hughe*.Drama policial. Com Victor Macture e Diana Dors SãoLuiz, Rex, Rian, Leblon. Carioca. Florianò, Coliseu eCentral, às 2 _ 3,40 - 5,20 - 7 - S.10 e 10,20 horas

O MENINO INVISÍVEL -- Direção Herman Hoffman.
Fantasia inter-espacial. Com Richard Eyer, Diane Bre-
wster e Robby (o robot). Metro Passeio (a partir do 12horas), Metro Tijuca, Metro Copacabana o Fax às 21 --6 — 8 e 10 horas.

OS VIOLENTOS SE DESTROEM Direção HénriCalei Drama. Coifí Paul Meurisse, Françoise Fabian e Fernand Ledoux. Asteca, Riviera, Rivoli, Roial, Nacional.
Regência, São Pedro, Engenho de Dentro, Rio Branco oSao Jorge, às 2 - 4 - 6 ~ 8 e 10 horas.

PRISIONEIROS DO OURO L Direção Wílliam Ciax-ton «Western,. Tela larga. Com Forrest Tucker e Mari
mT» 

- 
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AlaSka' Pirajá* América- Sa«ta Alice.Maiacana, Monte Castelo e Leopoldina, às 2 - 3 40 -,),30 - 7 — 8,40 e 10,20 horas.

MIZAR — Direção Francesco De Robertis. Drama de
guerra, Art-Palácio, Eskyé (Tijuca) Eskye (Méier), às2~4-6-8el0 horas.

CIDADE AMEDRONTADA.- Direção John Guillermin.Drama policial. Com John Milis, Bárbara Bates e CharlesCorbun. Império, Ipanema, Botafogo e Abolição às 2 - 46 — 8 e 10 horas.

P.oi«° ?^CrP!í 
E A PARISIENSE 4r Direção MichaelBoisrond Comedia. Em cores. Com Brigitt e Bardót

serote ,al,;,char,es Boyer-p)aza' a^ *mMascote -~ (Plaza - primeira sessão ,às 10 horas) ás 24—- 6 •— 8 e 10 horas.
E' A MAIOR -L- Direção J. C. Manga. Comeóíii Mu-sical. Com Nadia Maria, Cyl Farney, Sônia Mamede e

Walter D'Avilla. Palácio, Roxy, Pirajá, Miramar, Mpdrid,America, Impefator, Botafogo, Politema, Fluminense, Mon-te Castelo, Bonsucesso, Madureira, Leopoldina, Braz dePina, Moça Bonita, V*z Lobo e Icaraf, às' 2 — 3 40 — 5207 — 8,40 e 10,20 horas.
r-MfVMIWB-B >»°»W*-WH»«l-SI»ü.**»»*.-*n..
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Os Patriotas do Líbano Para
Castigar o Infiel Chamoun

Luta-se nas ruas do Líbimo há mais de um mês.Os rebeldes, iHttriotas de todas as nuances políticas,fizeram barricadas nas ruas de Tripoli c Beirute,
pegaram em armas para liquidar com as pretensõescontmuistas de Cliamoun, vassalo do imperialismoanglo-americano. O próprio governo Chamoun-Sa-mg Solh foi quem deflagrou, em 11 de maio último,

o processus que o conduziria à sua perdição, ao man-
dar assassinar o diretor do jornal «Telegraph-fíei-
rut», Nassib Metuni, conhecido como um grande pq-
triota. A oposição latente à política pró-ocidente de
Chamoun cristalizou-se em poucas horas: a greve
geral inssurrecional respondeu ao crime! ,,

O OCIDENTE A.IUDA CHAMOUN
A policia, equipada tom modernas ar-«nas fornecidas pelos americanos, foi imno-tento para «restabelecer a ordem». Barrica,das foram erguidas pelos insurretos, que «ou.Co depois conseguiam o controle de Tripolisegunda cidade libanesa, bem como de umá

SObre Beirute, paralisando a vida na Capital.
. Enquanto isso, a 6' Esquadra americana
eíetlvos de fuzileiros navais ai*ressadanien-fce duplicados. Três mil paraquedistas infflê.SOS chegaram a Chipre, isto é, bem próximo

Desde 16 de maio enquan-
§u. «ofuscavam* os aconte-
rlinenlos. os americanos cx-
fediam a Chamoun novas re*
pnessas cie armas. No dia 17
as Forças Aéreas America-
lias notificavam 0 envio, pa*ra a Alemanha, de uns qua-Tenta aviões «para possívelUtilizarão,» no Oriente Pruxi-
mo.- A intervenção militar
direta» 6 encarada. Isto não
c mais um mistério!

O governo libanês, depois
tíe havei recusado as ofertas

, ide mediação da Liga Ára-
I bo, apela para a proteção
anglo-americana, contra pre*
íensai ameaças da Repúbli-

:ca Árabe Unida. No momen-
¦ to em que estas linhas são
escritas, os intervencionistas
insistem em procurar o meio

i de lazer a ONU dar cobertu*

IJf* 

à operação de pirataria e,
embora o SecretáriÒ-Geraí¥V!a organização internacional

| tenha barrado as primeiras
t investidas, os americanos e

ingleses ainda almejam

das costas libanesas. Tor outro lado, o navio
francês <De Grasse» está em cruzeiro pelomesma região, «para proteger cventualmen.
te os interesses franceses no Líbano», aos
quais os correspondente do «Fígaro» sc refe.
riu como nada tendo sofrido com os aeonte-
cimentos.

Segundo a «Associated Press», De Gaulle
Queixou-se, junto a Londres e Washington,
de ter sido posto h margem dos planos esta-belecidos. «O governo francos — frisou »

agência americana — escolheu certas unidades
navais que em caso do necessidade poderiamser enviadas ao Líbano»...

aquela fantasia «legal» para
o ataque ao Líbano. De res-
to, os imperialistas estão dis-
postos a proceder à agres-
são, tenham ou não a ONU
para cooncslar a ação covar-
de.

CHAMOUN 
"METRALHA

REBELDES
De «short» e camisa Cs*

porte, o presidente Chamoun
atirava de metralhadora, M
poucas semanas, de- uma ja-hela do palácio presidencial.Sobre quem? Sobre 0s «rc*
beldes» que ocupavam as
ruas adjacentes, diziam os
telegramas. Essa imagem,
com todo o caráter de acon-
tecimentc esportivo, dá uma
idéia bastante fiel da corre-
lação de forças atual enrre
o governo e a oposição liba*
nêsa*

Pode-se/ dizer, sem risco
de caricaturar cm demasia a
situação, * que Chamoun c
seus ministros estão mais
ou menos sós. No interior
das fronteiras do Líbano Is-

**M

t0-*5 perfeitamente percebi-
ao..

Acontece, entretanto, queos patriotas estão «Incomo*
dando* ao presidente Cha--
moun, o homem que tantos
serviços prestou e continua
preslanclo aos interesses oci*
dentais: quando, em novem*
bro de 1956, estourou o gol-
pe dc forças em Suez, Cha-
moun recusou romper roía*
ções diplomáticas com os
países agressores' do Egito
adotando uma atitude aber-
tíimenle contra a opinião na-
cional. O Líbano, ex-pnrtiel-
paute da Conferência de
Bandung, se renegava. O

presidente d0 Conselho, Ab-
dallah Yafi, e o ministro ne
Estudo, Saeb Saiam, demiti*
ram-se e hoje estão entre os
lideres dos insurreto.*-;. Cha-
moun formou um novo go*vêrno com o mussuimano
Samy Solh e o maronita prõ-americano Charles Malil-c.
Entretanto, a reviravolta lm-
posta ao destino do Líbano
deveria se acentuar ainda
mais: em març0 de 1957, o
enviado especial de Washm
gtori, James Richard, rouba-
va adesão de Beirute à dou-
trina Eisenhower. Em tro-
ca dc 65 bilhões de francos
e de um punhado de pro-
messas vagas, o governo de
Chamoun rompeu com a po-
lítica de neutralidade que
garantiria sua independêrr
cia e a do Líbano.

De Beirute, onde o Depar*
tamento de Estado mantém
seus especialistas encarrega*
dos dos negócios comerciais,
sociais, petrolíferos e mui-
tos outros para 0 Oriente;
de Beirute, onde Londres
íorma. em uma escola do
-«Foreign Office», seus «qua*
dros orientais*, iriam partir
agora, todas as intrigas con-
tra a Síria e o Egito.
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OS 1NSURRETOS
Era, para Washington, uma vitória. Porém, uma vi-

tória precária, pois já se lutava nas j-uus de Beirute há
mais ou menos um ano: era a campanha eleitoral.

Em 30 de maio, policiais e tanques tomavam posi-
ção contra manifestantes vindos do bairro operário de
Basta, em protesto contra a traição de Chamoun à causa
árabe. As tropas governamentais atiraram sobre a mui-
tiáão, fazendo mortos e feridos. O número de pessoas
presas foi de 'mais de quatrocentos, entre as quais o an-
ligo ministro de Estado, Saeb Saiam.

Na véspera, no aerôdromo dc Beirute, oficiais foramreceber os primeiros aviões militares americanos carre-
gados de armas, munições e jipes..O Estado de Sítio éinstaurado e patrulhas fortemente armadas percorrem tô-das as estradas do país. Enquanto isso, as silhuetas dosnavios de guerra americanos se perfilam no porto deBeirute, como a desafiar a coragem dos patriotas liba-neses. Não tiveram que esperar muito: 2Jf horas depois
a oposição voltava à rua!

As eleições — em que clima foram realizadas! —
viria dar à oposição 38% dos votos da Capital, Acredita-
ram os libaneses, por um momento, durante a conta-
gem dos votes, que o governo estava finalmente derro-
tado. A fraude, porém, não o permitiu: no final do es-
crutínio, graças a um "arranjo" operado escandalosamen-
te pela situação, antes da proclamação dos resultados,
Chamoun acabou ganhando. As ruas receberam multi-
dõss de manifestantes, protestando contra o esbulho cri-
minoso. Os manifestantes de então são os insurretos de
hoje: muçulmanos, comunistas (ilegais) e católicos.

CONTRA A DOUTRINA EISENHOWER

Os patriotas libaneses dominam particularmente
grande parte de Tripoli e vários quarteirões de Beirute.
Segundo M. Fouad Ammoun, antigo ministro do Exte-
rior do Líbano e um dos principais chefes da oposição
a Chamoun, os rebeldes atualmente controlam pelo me-

nos três quartas partes do território libanês.

O prodecessor de Chamoun
na Presidência da Repúbli.
ca, Bechara Khoury, alija-
do do seu posto por um mo-
vimento popular, embora
não participasse da oposição
durante as sangrentas jor*nadai de junho de 1957, di-
vergia profundamente de
Chamoun quanto à políticaexterior do Líbano. Khoury
è maronita, como Chamoun ,
mas é bem diferente 0 seu
pensamento a respeito da
independência, do pais.

Enquanto Isso, os pátrio-
tas continuam ampliando
aufts frentes de luta. Estão
representados pela «Organi-
zação Nacional», «sPartido
Social i»ta Progressista».
União Constitucional (parti-

do da alta burguesia) Par-
tido Comunista da Síria e
do Líbano, etc.
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O chefe da oposição cris-
tã, Nassim Májdalany su-
blinhou. no curso de uma
entrevista recentemente con-
cedida à imprensa, 0 seguin*
te fato de grande significa-
ção: os três principais che.
fes religiosos das comunl*
dades maronita, drusa o mus*
sulmana so colocaram contra
a adesão do pais à Doutri*
na Eiscnhovver, 0 mesmo
ocorrendo com os cinco mi-
nislros que precederam Ma-
lik, o signatário da capittt-
lação.
A Posição do Exército

Quantc ao Exercito, Cha.
moun nã0 está seguro, pois
é certo que no seio das Fôr-
ças Armadas um profundo
mal-estar se desenvolve, com
oficiais cristãos e mussul*
manos reunindo-se para cons-
pirar. j

Durante um encontro que
teve com Saleb Saiam, um
jornalista francês presen-
ciou um incidente bem sig.

nificativo. O telefone tocou.,
Um dos subalternos de Sa*
Iam o atendeu e depois pas-
sou o fone ao seu chefe,
anunciando que 0 coronel- (o
nome do oficial não foi en-
tendido pelo repórter) de-' sejava falar-lhe. A conversa

em árabe durou cêrca de
três minutos. Pelas pala-
vras que conseguiu enten-
der, o jornalista deduziu que
um oficial d0 Exército pre-
venia o chefe dos rebelck-s
de que uma ação militar
Iria ser desencadeada cou-
tra as suas posições.

Depois, quando p repor-
ter deixava a residência do
Saleb Saiam, cruzou com
um capitão, encarregado de
vigiar o Quartel General da
oposição. Dirigia-se êle, trair
quilamente, para à cásã co
chefe rebelde. Diante do
que ficou exposto, é desne-
cessáric ressaltar que a si-
tuação ê bastante inquie\an-
te para o desgraçado Cha-
moun!

Se diante de toda essa pressão Cha-
moun continua resistindo, êle o deve à
chantagem da intervenção militar, pro-
metida pelos americanos e ingleses. En-
tretanto, pode-se perguntar se os ociden-
tais terão bastante audácia para recor-
rer ao golpe de força, pois a verdade é
que, a cada dia que passa, seus pretex-
tos ficam mais desmoralizados e os re-
beldes se vêm cercados por maior par-
cela de simpatia de todos os povos do
mundo.

Finalmente, as «razões» invocadas
pelo Ocidente para encobrir a agressão

àquele país árabe diluem-se espontâ-
neamente, pois é impossível colocar sob
a responsabilidade de Nasser as pesi-
ções nacionalistas de todos os persona-
gens acima referidos.

Na verdade, se existe um «com-
plot» no Líbano, esse «comploi» é che-
fiado por Chamoun e resulta dos esfor-
ços de um grupo, comprof.yetidb wm os
imperialistas, que deseja .<¦&¦ agem Xr ao
poder, sem ligar ao r/sc,9 úe transi or-
mar em colossal fogueira t\ Oriente, nu-
ma guerra que poderá alastrar-se para o
resto do mundo.
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0 «SLOGAN» PRINCIPAL DE UMA INTERESSANTE CAMPANHA — A SEMANA EDUCATIVA E O DIA DO DESARMAMENTO
JNFANTIL— QUEIMA SIMBÓLICA DAS REVISTAS E BRINQUEDOS NOCIVOS — ASSIM SÃO ESSES VALENTES! — A CAM

PANHA VAI A EUROPA— HOJE O DESARMAMENTO, AMANHÃ A PAZ — (Reportagem cio ZULFIKA ALAMBEUT)
IIO.JK MOCINHO, AMA-

NHA HANDJDO! - eis um
tios principais slogans do
uma interessante campanha
ora em desenvolvimento na
capital de S. Paulo o nas
«idades dc interior paulista,a Campanha polo Dosar-
mamento Infantil.

O movimento já abrange
os mais diferentes setores
.sociais além de destacadas
autoridades do Estado. E'
uma réplica veemente à
propagação da venda das
revistas do quadrinhos cem
histórias que pregam o
ódio e a violência, bem co-
mo aos brinquedos que si-
mulam armas Mc guerra e
que tanto prejudicam a lor-
mação moral cie nossa in-
wn tiidc.

COMO NASCI': E SE
DESENVOLVE UMA

[DEUA FELIZ
Lendo uma publicação os-

Uidantil onde os dados es»
tatisticos lhe revelaram o
número fabuloso do revis-
tas que diariamente saem
das bancas para envenenar
o espírito tia infância o Sr.
Olcgário Ribeiro Candeias
ideou o movimento: uma
campanha diretamente vol-
tada para nossas crianças
e seus pais, contra a má li-
teratura infantil em quadri-
nlios.

A Campanha pelo De-
sarmamènto Infantil, nas-

wu assim, há mais de um
ytio. em São Paulo, e ràpi-

não apenas com o apoio de
milhares do crianças, mas
também de numerosíssimas
famílias o destacadas per-
sonalldadcs da vida política,
social e cultura] do Estado,

INICIATIVAS
DA CAMPANHA

Falando â reportagem de-
clarou o Sr. OlegtYrló R.
Candeias, presidente da Co-
missão Orientadora da
Campanha do Désarrnamen-
to: "As iniciativas que de-
senvolvemos afim de ntin-
glr nossos objetivos são as
mais variadas, 'Iodas elas
conduzem, no entanto, aos
desfiles que vão sendo rea-
lizados nos diversos bair-
ros e municípios. Durante
tais desfiles as crianças
participam da queima de
todos os brinquedos que si-
mulam armas e revistas
que pregam ,i violência, os
(piais são atirados numa
grande fogueira". E mais
adiante concluiu': ' Os desfi-
ies jã realizados. < m nume-
ro de ~. são precedidos de
preleções realizadas iiaf
escolas.

A orna pergunta iioss»
sobre Como eram realiza
das lais preleções. uma vez
que são destinadas a crian-
ças, informou-nos ainda o
Sr. Ribeiro Candeias: Em
lugar dc maçantes exposi"
ções, contamos às crianças
uma história adequada. Es-
sa história, da qual a crian-
ça ó participante através

binios tuna série de revis-
ias e brinquedos une de-
vem ser condenados bem
corno os brinquedos o re
vistas não prejudiciais.

O DESFILE
DE VILA MARIA

O Ultimo desfile realiza-
•io pela Campanha foi - m

da de artistas mirins do
instituto Modelo de Mono-
res, levaram sua contribui-
cão comparecendo Incorpo
rados ao desfile.

EXPOSIÇÕES
ICxposlçOés organizadas

com trabalhos confecciona-
dos pelos próprios escolares

nem revistas de "mocinho"
porque ensinam os homens

i serem maus!"
Outro lipo do exposição

é também realizado: o do
materiais de propaganda da
campanha a exemplo do
material exposto no Instl.
mio Israelita l3ra*'Wco e

Ntmin tlm ruas dc (humilho.-- passa d quinto desfile o'.- Desarmamento Infan
«.vossa Senhora da Çande-lã ria. Foi uma grande tes-
ia da gurizada, (juc em
massa compareceu ao local
transportando revistas e
brinquedos nocivos que fo-
ram lançados a uma imeri-
Vila Maria no Lareo de

^ Após .! desfile, d concentração infantil para ./ queima dos brinquedos e revistas nocivas (fafo' S
t? ocorrido no quinto desfile realizado em Cuanilhos), \

*0Ol
islã-

damente ramificou-se
outros municípios do I:
do bandeirante.

Reconhecendo o valor cio
movimento, o governadordo Estado determinou queo dia 18 de Outubro, data
do inicio da campanha, fos-
se comemorado em todas
ás escolas públicas como o"Dia do Desarmamento In-
íantiJ". E no dia 28 de
Março de íí>r>S a Câmara
Municipal de São Paulo
sprovou o substitutivo ao
projeto de lêi número Utá-õS,
ile autoria do vereador frei-
tas Nobre, instituindo a"Semana Educativa do De-
sarmamènto Infantil" a se
realizar anualmente entre10 e 18 de Outubro. Segun-
do indica o substitutivo aSemana Educativa será rea-
lizada através de palestras,cartazes. exibições cinema-
tográfieas, pelo rádio e te-,le visão; sob a responsa bili-
dade de membros da Co-
missão orientadora da Cam-
panha e do Legislativo Mu-
ni cipal,

Um ano após o seu lança-
mento, a campanha conta

A direita', Uma camionefft
cedida <i campanha, ostenta
cartazes de Propaganda.

A esquerda-, O guarda no-
turno dá sua adesão ao mo-
vimento.

dc perguntas e respostas;
serve para mostrar, ao la-
do de certos conhecimen-
tos gerais de geografia, bis-'ória do Brasil, etc. a noci-
vddade das "revistas fie mo-

as armas de brin-

as preleções, ex-i-

cinhos" p
quedo.

Dúranbí

sa logueira, enquanto ser-
via de fundo a emotiva so-
lenidade, unia música apro-
priada.

Escoteiros Escolares, Es-
çoteiros do Ar (secção de
São Paulo), guardiníias de
automóveis da Casa do Pe.
quetio Trabalhador, n ban-

fazem parte da propaganda
ua campanha. Várias de
Ias já foram realizadas em
grupos escolares e em br
bllotecas infantis.

Visitamos em companhia
do Sr. Candeias, a exposição
instalada no novo grupo es-
colar de Vila Maria. Pre
sas ás paredes das futuras
salas de aula estão numero,
sas cartolinas ostentando
os mais diferentes motivos.

São ornamentadas do dese-
nhos, recortes de jornais e
revistas infantis, cromos.
etc, que refletem aquilo
que as crianças já aprende-
ram da importante campa
nha.

Em sua maioria os pe
quenos escolares Ia/em
comparações entre as más
.revistas e os maus briti-
quedos e as revistas e brin
quedos de verdade. Opinam
sempre pela escolha destes
últimos. Chamou-nos a atem
Cão, entre outras, unia <'m-
tolhia onde está pregado o
retraio de um garoto "ar-
mado" até os dentes (revbl-
ver na cinta, metralhadora
de matéria plástica em
baixo do braço, chapéu de
cow-boy) que chora copio-
samente na cadeira de um
dentista. Em baixo da fo-
tografia uma frase diverti-
da:

"Assim são esses váleir
tes... Mais adiante um belo
painel transmite em letras
coloridas unia comovente
mensagem: "Pápaizihhò!
•Não traga mais brinque
dos em forma de arma:

uo 1 Salão cia Criança leva-
Io a efeito nu Ibirap.uera

onde foi cedido a campa-
nha todo um st and.

UMA CAMPANHA
DE ASSINATURAS

O Sr. Luiz da Silva, ou
tro membro da Comissão
Orientadora, informou nos
que atualmente a campanha
se orienta no sentido cieobter da Câmara Federa]
uma lei proibindo a fabri-
cação e venda de brinque-
dos que lembrem a guerra¦¦ a destruição. Justificando
¦ i necessidád de que milha-
res ile assinaturas sejam¦cdocadas nas 100.000 Ms-
ias que estão sendo distei-
buidas para esse fim. afir-
mou: "As c rianças não de-
vem aprender a matar. De
sarmando ,ts crianças de
hojo, criamos condições pa-ra que amanhã uS homens
ss entendam melhor t> não
se guerreiem".

APENAS UM POUCO
DE BOA VONTADE

"A campanha não recebe
dinheiro. Apenas aceita con
tribuições em turma de
propaganda, dc. brinquedos
ou revistas úteis ás crian-
ças, dc ofer .cimento de sa-
lões para realização das
exposições, ele. O funda-
mental é que tenhamos
ajuda, boa vontade por par-te das autoridades, firmas,
escolas, igrejas, afim de po-dermos cumprir nossas ai-
ias finalidades", disse-nos o
Sr. Candeias. E exeniplifi-
con: "Temos recebido rar-

(azes gratuitos fornecidos
por diversas firmas e enI Idades,

UM LIVRO DE OURO
Os diretores da campa*nha dispõem de um álbum,

contendo impressões dasmais alias autoridades ei-vis. militares o da magis.
tra tura paulista. Em suas
páginas estão opiniões ai-lamente elogiosas á campa
nha. opiniões essas assinadas pelo governador doEslado, juiz de menores
secretário da Educação doEstado, prefeito da capital,
diretor do serviço social demenores, s eretárlo tle se-
gurane.i publica e numero
sus outras personalidades.

Fomos informados petasecret-*"ía da Comissão Ori-
CUtadoVa oue sena jnie
grandes r'm estão contou
Ies ram a má>*rha do mo-
vimento em âmbito esta
hiitl, Procuram I vá-lo a
outros pontos do naís mautendo com snondêneia -com
novos t ii ntos ' nàís, educa
''ores e • ••'•(¦"•idades i quevão snrgineV-i d" norte a sul.
p."ce"»....u,„.n deram lim¦>•. !SO iTiajc- largo. Envia-
ram :¦¦'¦ 'avós de uma dele-
:';>••;->.i ,| senhores paulistas
que foram á Viena partici-
par do Congresso Interna-
cional de Mulheres, todo os
materiais necessários parai orpaiii '.ação de uma ex-
posição o i eampanha na-
qúele pais europeu.
Procuram assim, fazer che

gar a outros p.ovos a sua
experiência, ¦ "*

HOJE DESARMAMENTO
AMANHA A PAZ«••ia nus despedíamos dos

dirigentes i].\ Campanha,
quando eololivam me. nos
transmitiram uma niensa-
gem (pie sugeriram fosse
levada au conhecimento de
cada p.ii. de cada mestre, a
cada homem de boa vontà-
de:"A Campanha do Dosar-
mamento Infantil é muito
Importante para que os ho
mciK se entendam e não se
guerreiem. Sempre se esti-
muiou o homem para a
guerra. E a criança, o ho-
mem.de amanhã, também é
oi ili/ada paia isso, ' intro-
(iuzindo-se '•• 

nire elas armas
de brinquedos e horríveis
revistas que pregam o ódio
entre os povos de raças c
religiões diferentes, e a vio;
léncia entre os próprios li"
meus.

Ajude-nos você a debelar
o mal. Seja. você também.
um legionáriu ativo na ar-
règimOntação da nossa in-
fatiei a contra a má li terá-
tura infantil c contra a tV
briçação e venda dos brin-
quedos que simulam armas
de guerra!"
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Minha amiga l.ueinda ail.
iiiircMlsi.* quando lhe afir
mei que n iilumia criança
em condições normais apre.
senta probloinas de educa-
ção. Eli me™i.\plieo, De um
modo geral o Indivíduo
nasce são de corpo o fie
mente. As enfermidades,
mesmo as mais graves 

' o
crônicas, só multo raia
monte se transmitem aos
descendentes, Quando nas
cem debilitadas ou apresen*
laudo estigmas de tio nça
hereditária s. rão om poucotempo crianças sadias c
normais, se desde o nasci-
monto seus pais diiipuserem
de recursos econômicos ..*
ambiente própícii <. conve-
nienie a um bom deserívol-
vimento físico < psíquico.
Atualmente as condições de
vida da quase totalidade da
população são. sem exagero.
simplesmente dramáticas,
sob todos os aspectos. Ra
ríssinios são os pais que <*o.
zam de uma situação eco.
nòmica capaz de garantir a
necessária segurança <> tra ri-
quildade ao sou lar. Assim,
é claro que a percenfagem
de crianças que possani se
dc 'nvptver no tal ".u bien-
te propicio ¦ convonu nn '.
são uma privilegiada > ir:-
lima minoria. Isto ;c en:
ea armps o problema em

CONHEÇA SE»
ni un i^ 1

¦ ¦¦ ¦ I W r -—-—'¦»¦ -- u*

conseqüência rio Iodos es.
sos problemas, com os j
quais, em torno delas, so Idebatem os adultos.

Por tudo isso, Luclnda, |ininha amiga, procure resolver as cris s de rebeldia ú

«m MEMÓRIA W UlKfS ))

com amor o 1
UMA CONSULTA

seu aspecto econômico ;.pe-
nas. Mas há ainda i n^.oc-
to social. Mesmo que os 10cursos paternos permitamã criança um sadio clesnn-
vòlvimento físico, como li-vrá-lo das perniciosas e
dissolvenlos Influências quo,sem dúvida, lhe afetarão a
mente? E eis que então
surgem os problemas, os
(piais muitas vezes se re-
tletirái) sobre a saúde fisi-
ca._ o mental do educando.
Crianças' rebeldes, insalis-
feitas. angustiadas, pessi-mistas, sempre ás voltas

com reivindicações capri-
chos iibsurdòs, maliciosas e
desconfiadas, inseguras, em
uma palavra, são a triste

de seu lilho
comproensflo, Antes de tu-

se analise profunda- 0uma auto-crí" '¦do
menie. Faça

i imparcial e verifiquetle
se seus próprios problemas Pnão a. tém lornado um ian- 1to Impaclenl ¦ ou severa «le-
mais com seus filhos. E.
mesmo que s<« convença de
quo tem sido tolerante o
paciente, compreenda quechegou o momento de vo-
cê se tornar evangélica.
Procure descobrir qual o
problema qun anda preocti- ppando seu filho, tornando-o É

I
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Umu pequena it<>H>\i, perdida nn crô-

nica policial dá coniu th um dns. mais n;is-
l.fífi i lenebronoft aenniccÀmentos d ala ci-
dade, ainda esfimuvte da iiíbilo <•<,,,! ns su-
censos du Copa dn Mundo e com a pro-Nf'fiçií ({".<•. tantas praças bonitas que .se su-
cedem nas páginas dos revistas. Talvez n.
notícia nem niàsmò lenho sido notada ou
comentada. Quem sabe, talvez lenha sido
inh ncionalmèrilfí ofúílidit dn registro, dns
vrim.es que aqui sr p< rpcliiam. Não obsian-
I', o requinte dr selutigeria e saãisino cn,,i
<\uc o monstruoso tit&ntado foi levado a
efeilOj. denota alé que poiitb a nefasta in-
(liiêncidr do clrnia dv violência, que sr ns-
piro r absórvt utrovi's quase todos ns rei-
culos de propaganda, vai penei rn udo nas
iiinlis h it manas, eiiibõtaiido-jis, quando
nüo as degenerando totalmente, e escolheu-
do, dt preferência, d juventude como sun
pi iiteiprtl preso.

() falo pode sr r diseiilo i ul poitCils Ir
iilms, mus daria o enredo para uni romun
e< dt: Dòstoit wshi.

O filho mendigo eurodilliiido em ho-
pos (/'cí mais lhe descobrem do que Ho-
velam o nudez, ttp''>s móis um dia tle mi-
sério, donnr vansndo num canto c'< /¦(/;(.

a--sim revoltado. Conquiste.
lhe a confiança: faça-o sen-
tir que está procedendo
mal. (pie a voVé.' sua . me-'

i lh"! iírniga, êle devo aten-
ção c corlezia. Enfim. se
depois de -tudo, não obtiver
melhor;; .no cornporlamen-
to tio menino, procure uni
médico. Tnlvo-/ e\;j.-,|p uma
causa orgânica'; Um pedia-
tra, acostumado a iratar
com crianças que poderá,orientá-la, caso s ia neces-
sério um e.suecaP.sta-neuro-
logista ou psiouia* **a. ^

Cena que estamos acostumados n v&r \
(-• qu?, m.os encheria de rv.bor perante o >mundo e perante nós mesmos, não fosse
a uirsmn lão corvic]iiçira, que já ins em-
botou o s nsibüidade e Io.: parle, assim
podt mos dizer, do panorama .de nessas ruas
r avenidas, ns móis moviiriiinlçdqs,

O-local — certamente não causará sur-
prêut o ninguém citá-lo: Copacabana. Pró-
logo (stas: rapazes da praia. Antecend&n-
ies- boas famílias. Móvel: brincadeira. Ag. n-
tes: álcool e fósforos. Crime: embelier 'le
álcool o.s forrados do pobre velhinho e}
< m seguida, atirar sobre êle o fósforo acê-
so. Desfecho: itm monturo de cináas, Apò-
i os;: silêncio ¦¦- cumplicidade mais elo-
i/ '".''(•• do qne as palmas dó torcida no
rn vi .,r muito mundial,

A' assim terminou uma cdlu humana.
Bra nm triste velhinho, lão igual a lautos
outros, _que peramlmlttm em nossas ríta* e
oue. ítr.vui parte da constelação desla/fa-
inília imensa que é a nosso cidade.

Talvez tivesse companheira. Talvez uma
lilho au um n Unho, Era uma vida hu.
mano. Que importa. O espetáculo c'.s-/íi
pronto, l en começar a puntornima.,,
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i St.c.i..{,i.uc jniiiceso proreiora de animais ¦ ..>,. a ;-òciaiiva dc construir no moderno cemitério de animais,
cm VilUpinte, um monumento é memória de "Friseite-
Lttikn e todos os seus similares, moHos s,-.„, sepultura,
mártires da ciência". Esses são os dizeres h,* ritos na
p tira colocada no monumento há cerca de dois meses.Compareceram à inauguração vários "protetores" dp, co-rm-ão smsível. Algumas lág, mas. nmUas fl&res. V-m
chipunzé encerrou a cerimônia.

RECEITAS DE COQUETEL SF*7 ALÍOOL
Parti i-Dinliii'.;•!- ;i [adlga:

CiOQt.TKTEí. i: E V IGORANTE—Junte o suco de duas limin-
jas ''"iii umn gema e una co-
llici ilo f.iió cheia de mel. .Tun-
te iirgurti.as golas cU- limãn.

COQUETEL PE FUNCHO
Misture uma xícara dc «grupe
l'i ui! i'r isco, uma colher de
chá de diachos frescos. Ob-
tím-sc uma bebida deliciosa,
que dará a impressão cie ser
absinto. Pode-se usar suco do
ni.i.-ií-iixi ao invés de grape.

P A !í A •,
ESCUTA
i-o de couv:-
verdinho c; !
gerina. ou

ií.N. i: .-;•: mais
«tu i •.; a ai> su-
• l! rciiolho bem

o. ¦¦< o de tan-
r- ínii1 ,

COQl!ETEÍ. ií BETKRRA-
B.AS <'..!,• •:•':-, beterrabas
tenras, jitnrs in lado do suco
cie; sun abacaxi e misture tudo
no liciuidlficador. fistt* coquetel
coquetel-por sjr alcaliuo. (-òm-

Iior ser alcalino/.còmhaLe a aci-
tiez. E' tônico c aperitlvo.

TEXTO DE
£TEL %Wli\ BmdadOa Kleiítíi êtté Eéminina

iviodas vão. mudas vêm.
Siirgem novas, voltam as
velhas. Os nom s variam.:
saco. trapó/io, colher,¦ oval.
balão... A mulher, coque e
volúvel, gosta de variar os
seus trajes.

Mas, apesar disso, ainda-
há muitas de nossas ir-
mãs de saias que cultivam
i inimitável arte de bordar
.atas roupas. Não muito
longe de Paris a ditado-
ra da moda - • vamos en-
contrar na Romênia mui-
tr.s 'mulheres 

que durante
horas preciosas se preocu-
pam em criar maravilhas
de bordados.

São mulheres simples,
desconhecidas, que criam
verdadeiras obras de arte
popular aliavés de seus
trabalhos de agulha. Elas
mesmas elaboram, os dese-
nhos e escolhem as cores.

O ponto de cru/. que
não permite urna falha — é"a sua especialidade. Dèsén-
volvem motivos geòrnétri-
cos, figuras humanas, ani-
mais e plantas, sobretudo
flores. Inspiram-se, de mo-
do geral, na natureza.

As cores utilizadas são
muitas vezes vivai è ale-
gres e outras vezes em tons
suaves.

Além de blusas —• muite-
largas e franzidas, inteira-
mente trabalhadas —- as bor-
dádeiras romenas também
se preocupam em enfeitar
com ricos trabalhos df3
agulha, saias, cintos, gor-
ros e... "vistosos casacos pa-
ra seus maridos.

Mas festas populares das
aldeias é comum assistir-se
à origina"! competição de
modestas donas de vasa que

DE T0U PARTf, Ê
NOVO CASAMENTO úc.
1NGRÍD BBHGMAN —
Fr\i anunciado ^ s^m,-
mento de. grvãuk estrala
??ueca Ingrid Bergman
com Lars Schmidt. qt}*<
se tealizarA logo qu** t
magisiratura italiana re-
solva definitivanienti? o
processo de anulação de
casamento da estréia, cora
Roberto Rosselini. O í*a-
to mereceu severas recri-
minações do órgão de im-
prensa do Vaticano «Os-
servatore Pomano»,

V
HOLLYW OÒD: — Anna
Magnani vai fazer o pa-
pel de mãe de Sophia Lo-
ren no filme «Duas Mu-
í/ieres», baseado no ro-
tiiance de Alberto Mora-
via, que a Paramount
apresentará na llália no
próximo ano.

?
PAizabeth Taylor volta
uri: estúdios, amadureci-

ia pela dor que sofreu
com a morte de seu mari-
.lo Continuará a filma-

gem -Gata em Teto (te
Zinco Quente-. Apesar de
abatida e de ter perdido'•> 

quilos Liz Taylor de-
monstra grande detérmi-¦ nação e coragem para en-
frentar seus pri dilemas.

|| .? | -
A brasileira MARIA ES-
THER BÜENO e a cam-
pèã mundial de tênis
ALTHEA CTBBON. le-
i tintaram o campeonato
de duplas femininas, do
torneio Internacional de
Tênis de Ó,-"., Í)M.

\DALGISA ( OLüMBO
jj seguiu para os EE.UU,

iiini: de competir com as
(temais beldades mim-
di ais no concurso inter-

?j na< ional do beleza-.
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MUNIQUE — Ãtèniàhha
¦— A policia de Munique
invadiu e deu buscas na
sede da Organização
Mundial de Mães, (WÕ-
MAN) em Munique.

Em fins de abril, a Wo-
man havia organizado um
desfile de automóveis, tí

R clamando pela luta ativa N
contra as armas atômi-
cas. Foram confiscadas
listas de assinaturas e ou-
tros materiais assim co- u
mo os bens da organiza- *
ção. A presidente. Sra, H
(. hristel Küpper, cuja ea- N
sa foi também invadida. «
declarou na ocasião de 3

im-

%..¦: • :í^SWmm
se esmeram em apresen-
tar se cada qual eom o ira-
j« mais ricamente boi dado,

numa ve-i iu\?.< ti a u. nvu
traiÇcio ariisri-a-du mais ai
to valor.

As . residência
ttepes romenos

ai
imbém âilo
oruavBí.pnt-a-

fe-iS com colchas, aln
4'j-s. -.'01Htuns e boalíia^

lOfâ-
bar-

uma conferência dt
prensa: M

— «Já houve coisa se- w
inelhante aqui, nós já vi- ti
vemos e temos experiên- '"'
cia disso».

A sra. Küpper, que es-
tá sendo processada pelo
Ministério Público, asse?-
güra g«e essas investidas
da polida não intimida-
nm a« mulheres e não as
impedirão de ase mani-
festar por uma coisa que
elas consideram justa»*
A única resposta justa
seria: «A7ós continuare-
mos o trabalho, a luta
contra as armas atômicas
prossef/itirá^.
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O Jabofí e os
apinho

Andando a filha da on-
ça muito enamorada pelo
lagarto e pelo homem, <iue
¦desejam casar-se eom cia,
.0 jaboti jurou que havia'file vencer os dois. Pensou
Um plano-

-- Achei, achei!
«*;• de repente.

dis-

Foi a uma aguada e pe*
•gou um punhado de sapi-
nhos. que soltou no bebe-
ÍSoiiro, com ordem, quando
gjualquer bicho viesse be-
íber. de cantar uma coisa.
ffissiiri:

füri. tu ri.,

Quebrar-lhe as pernas,
Furar-lhe os olhos...
S recomendou:

— Mas se eu aparecer
jtflòm a minha gaita, vocês
íiicam caladinhos, ouviram?
f Logo depois apareceu o

rnacaeo, que vinha beber. Ao
ouvir a cantiga da água,
deu um pulo de medo e
sumiu-se.

Outros bichos vieram, a-
corttecendo a mesma coisa.
Veio o lagarto e tugíu de
galope. Veio o homem e
fugiu fazendo o pelo sinal.

Faltava sõ o jab ifi. Fo-
ram buscá-lo.

— Pois vou, porque não
tenho medo nenhum, ^ mas
quero quo todos os animais
me acompanhem cie porto.

A bicharada toda o se-
guiu. Quando chegou em
certo ponto, disse o jaboti:

Bem. agora vocês pa-
.•om. Eu vou só.

Api'o:ámou-:5e do Ivbdtju-
rp e deu ura toque cio gal-
ta. Os s-apírtfios emudece-
ram como peixes.

O jaboti bebeu sossega.-
damente e foi ter eom os
animais, qae ss-Kayam - as-
sombrados de ""inta valeu-
tia. A onça, muito alegre,
deu-lhe a filha em casa-
mento.

wwfcgBWW» umisa m m uimmtfSB&sms
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O flafo (Jue Çueria Ir Para o Rio
(Conto de Antônio Barata)

Era uma vez um rato que
vivia numa estação de estra-
da de ferro. Levava uma vi-
da bem regalada. Os passa-
geiros comiam doces e san-
duiches enquanto esperavam
pelo trem, e deixavam miga-
lhas por toda parte. As vezes
até mesmo queijos e sucos
de arroz ficavam guardados
de noite na estação. O rato
passava bem o tinha eom
que sc divertir, pois os pas-
sageiros não paravam de en*
trar e sair e êle prestava
atenção a tudo que era con*
versa.

Tinha, porém, uma grande
ambição. Queria visitar o
Rio. Falava-se tanto do Rio
c eram tantos os pacotes en*
viados para lá. Devia ser
uma cidade maravilhosa. Sa-
bia que se transformaria
num rato novo so algum dia
visitasse o Rio. um rato mun-
dano, por assim dizer, c não
uni simples camondongo ro-
ceiro que nunca tinha ¦ posto
o focinho fora da cidadezi-
nha onde nascera.

Um dia, em que se sentia
lépido i- cheio de coragem,
é.e entrou de mansinho num
trem que estava parado na
estação. Era o trem quu as
pessoas t o ni a v am quando

*\/W>A^*V>

iam para o Rio, pois estava
cansado de assistir a sua
partida noutras ocasiões.

Sentou-se, som íazer baru*
Ihn. em baixo de um banco.
Como o seu coraçãozinho ba-
teu quando o trem começou,
finalmente, a correr! A loco-
motiva parecia repetir inde*
íinidamente o estribilhp «Vou
para o Rio — vou para o
Rio ¦—¦ vou para o Rios-.

Parou, por fim. Várias pes-'soas saltaram e o ratinho
tratou também de desembar*
car. Mas que decepção!

A estação era, sem dúvida,
maior que a de easa, mas, ti-
randò o tamanho, o rato não
via diferença nenhuma-

Onde estavam as ruas ale-
gres e movimentadas, as.
enormes lojas cheias de coi»
sas maravilhosas, os magní*
ficos palácios, os lindos jar.
dins cheios de flores? Para
falar a verdade, o lugar era
igual à cidadezinha de onde
viera.

Em vista disso, voltou ã
estação e nesse instante a
mulher de um fazendeiro de
sua terra acabava de pegar o

'trem.
—* Ela vai para casa —

pensou o rato.

Entrou no trem juntamen-
te com ela e voltou para a
sua cidadezinha. Durante to.
do o percurso o trem parecia
dizer: «Eu vou voltar — eu
vou voltar — eu vou vol tan.

O rato nunca mais quiz
viajar, mas durante vários
anos gabou-se da sua visita
ao Rio e da má impressão
que teve ao chegar lá. Adqui-

r c?

)

EOSCÍCLIST
HOJE 

os corredores que disputam o 1 vnpeonato de
ciclismo vão atravessar a aldeia. No alto de um

morrinho, trepados sobre um monte de terra, Sput-
nik e Toninho espreitam a estrada.

Eles vêm vindo! grita de repente Toninho.
Com efeito, um corredor surge na curva e, man-

do, bufando, galga o» último» metros da pi*ta.
Vai lá, seu boboca, grita Sputnik.

Mas 
Toninho sai correndo do seu ponto de obter-

vacão. Êle pega um balde dágua, que já estava
cheio e borrifa o corredor, quando êste passa por êle.

Você está maluco, lhe diz Sputnik.
Não, responde Toninho, vefa como êle está con-

tente. Isto o refresca.

A 
caravana de ciclistas passou.

Sputnik está eom nmito calor por ter corri-
do para encher os baldes dâr/ua que, Toninho jogava
e//í cima dos corredores. Sim testa está coberta de
(jotas de -mor. Êle toma um pouco dágua com sua
paia e molha o resto. Isto faz bem, isto refresca.

Pff... 
Pff.../ ÊS9* barulho esquisito vem por <&•

trás do morro. "

riu fama de grande viajan.
te. pois nenhum outro rato
daquelas imediações tinha
posto as patas no Rio.

E até hoje ninguém des-
cobriu — e como poderia des-
cobrir, se êle próprio não sa-
bia? — que o nosso herói
saltara na primeira parada
do trem, pensando que tives-
se saltado no Rio.

JÁ ESTÁ NAS BANCAS

«O TKO-TICO» DE JULHO

Já está circulando a edição de julho ãe "O Tico-Tico",
a mais antiga publicação infantil feita em nosso país.
Em seu último número, "Tico-Tico" prossegue com a
série "Meu Brasil", com- mapas coloridos dos Estados e
Territórios da Federação, bem como dados a respeito das
características regionais. Entre as demais matérias ãe
interesse da garotada há uma página sobre o coração
humano, a "Gavetinha do Sabei-", a página "Brasileiros
Notáveis", as seções "O Sentido dos Animais", "Figuras
du Mundo", "Fraco ou Forte" e "Noções úteis sobre os
minerais", tudo isso ao lado de farta matéria educativa
e de divertimento, onde se destacam as engraçadas aven-
turas de Chiquinho e Azeitona, Zé Macaco, dr. Mistura,
Chuvisco, Pandareco e outros heróis da criançada.

Que será, pergunta Sputnik, será algum corredor
atr azado?

Não é um ciclista. E' o velho Batista, o guarda,
que, montado na sua bicicleta, sobe também, a ladeira.
Como êle está encalorado, como êle resfolega. Pff...
Pff...

Ouando 
êle passa perto de Sputnik, êste pega o bal-

de dágua e pluf... dá-lhe um banho de encharcar.
Mas que aconteceu? O velho Batista desce da bi-

cicleta, rubro de cólera, resmungando, xingando e gri-
tando aos altos brados: «Espera, seu patife, você vai
ver.. .;>

E êle corre pra evita de Sputnik.
— ruxa viria! Puxa vida! diz Sputnik assombra-

do, está na hora de dar a fora bem depressa!...

PfSSP»lS

t«^-Í£í£'í-*ÍS-**» ¦'¦ :i'-*íí ¦ .. '¦¦5^'" ';«'«¦¦¦.<.>*.¦'¦•'? '.*-?;"-S' t

-m 3^&® -4 «/. -'¦¦",¦.. „-":-• ••---^-¦«r—-.."•-••.-r,*rW*i.v-



Impressões de Viagem 1 i V>

h i b li
i J li. I

fl_«? "'«_

F36 "™
' - í*' tf _ li
l;% _ K! W
fy ¦-' Ç» u
SI -'/ -' ur.. ¦«J w .-a m£.

1 [ ¦ Ta X ¦ 1: !, -i !kS
i i i _&P %í

rSuCi, variaa!«. Encontramos um templo oriental(h.Andin) 
pn utna construção moderníssima cm tru.urnmelAHca o vidro (Franca), uma antecipação dos tenuu"uns conio o Atomium (Bélgica) ou um estranho wUAciolembrando uni templo (Grã-Bretanha). At-on 1STdiversidade do estilo, os interiores de cada «stand «, reset -tem as coisas mais incriveis que se possa imaginar un.

inlkj latas do conserva, postos emissores e receptores de«.levisao (em préto-e-branco ou em cores), pinturas livros
iríaís^meínà 
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i ais. cinemas, .esculturas, maquinas agrícolas discos insfalações para laboratórios de física atômica, tapetes etc.
OITO COUTAS DE UMA CIDADE INTERNACIONAL
Pode-se peneirar nesta

OITO PORTAS DE UMA (IDADE INTERNACIONAL — COEXISTÊNCIA PACÍFICA
KES — URSS E USA — A ARQUITETURA MODERNA

* Exposição Universal e Internacional «le Bruxelas situa.se
do seu centro urbano . agrupando um conjunto de constru.

O BRASIL
EM BRUXELAS

Só o íato de um piscomparecer & Exposição
Universal de Bruxelas lhe
proporciona o conhecimento
por parte de milhares tle
turistas, homens de nego-
cio e centenas de jornalis-
tas que certamente visita-
rão ôste pavilhão. Quando
se trata tle uma República
distante, como os países da
América do Sul, tão pouco
conhecidos na Europa, -
preciso mostrai' aquilo que
é típico, juntamente eom as
manifestações culturais e
industriais, para que o yisi-
tante possa tr unia- visão
de nossa realidade, tão di-
fcrente da dos povos tio he-
misférió norte.

O Brasil compareceu. Ser-
gio Berna rdes, um dos
maiores de nossa arquitetu-
ra, projetou nosso pavilhão.
Simules mas funciona!, sj-
tuado na avenida da Ame-
rica Latina, não tm, n 'P"
calização ideal, pois está
num dos extremos desta, vas-
Ia feira. No interior, uma
rampa descendente leva
nos ao centro da constru-
cão, onde se encontra o mo-
demo jardim de Burle
Marx Por todos os hinos
conjuntos de fotografias
magníficas. Apenas um
êrr0: 0 visitante começa
a tomar conhecimento.
coisas do Brasil
fotos dos nossos
um conjunto de

O BRASIL EM BRUXELAS — OS MAIO-
Por GENNYSON A/EVEDO

cidade internacional, que é
o recinto da Exposição, por
qualquer unia das oito por-tas de acesso, situadas nos
quatro pontos cardeais. No
entanto, a porta principaló a "Des Grands Palais".
por onde iremos sair na
praça da Bélgica com seus
jatos d'água e as tulipas,
bem em frente ao conjunto
de Palácios onde estão 

"loca-
lixados os centros de recep-

¦cão, alojamento. auditórios,
salões de exposição, ban-
cos, restaurantes, etc. A
água que jorra nos jatos
desta ' praça vai descendo
em cascata até em frente
ao Atomium, pela avenida
da Bélgica. Para se chegar
a qualquer dos pavilhões
podemos escolher um meio
de transporte - bondinho
aéreo. trem panorâmico,
triciclos (são os taxis exis-
tentes) ou ir mesmo a pé.
As avenidas são asfaltadas,
elidas de jardins o árvo-
res, bem iluminadas à noi-
te. com algumas centenas'*ie alto-falantes dispostos
em todas as direções, per-
miürido que se ouça músi-
ca e informações em qual"
quer ponto da Exposição.

COEXISTÊNCIA
PACÍFICA

Os SO países que partici-
pam da Exposição coiííe-
rem-lhe realmente o título
tle feira Universal, uma vez
que todos os continentes aí
estão representados. Mais
importante ainda é a atmos-
fera de competição pacífica
entre os países di sistemas
econômicos e políticos di»
ferenles. que exibem os
frutos da ciência, indústria,
técnica e cultura de seus
povos.

Os Estados Unidos su-
bordinam a mostra de suas
realizações no domínio da
ciência atômica ao propósi-
to de sua utilização pacífi-
ea. Nos "slands" do payi-
thão americano vemos ex-

pllcada a origem e o de-senvolvimento dos oarbu-rantes nucleares e as pos-sibilidades de utilização daenergia atômica na ihdús-'ria. agricultura e na me-dicina.
A União Soviética apro-senta os modelos de seus sa-telites artificiais, os fogue-tes empregados nas pesqiii»sas da atmosfera, os apa-relhos científicos que per-ir.item o estudo dos raios

cósmicos, uma bateria so-
lar, enfim, a síntese do
progresso da ciência a ser-
viço do homem para des-
vendar os mistérios do uni-
verso.

A Grã-Bretanha apresi n-
ta sucessicqs quadros de
demonstrações do radar, e-
cobatimetria, aviação a
.lato,
etc.

agricultura ci mfífica, liei da Bélgica
aos festejos. Ao
Concórdia.

Baúdouin l. /:
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A Tcliecoslováquia ex-
põe e explica, através de
filme;, o que é e como fun-
cioiia o betatron, aparelho
empregado para "acelerar a
velocidade dos elétrons".

A Alemanha mostra os
produtos da ótica de preci»
são e a Bélgica exibe as
maravilhas da eletricidade
no pavilhão especialmente
construído para êsse fim.

Para um brasileiro, tal
espetáculo assume uma ou-
tra dimensão. E' a desço-
berta das maravilhas do
mundo moderno, produzi-
das tanto nos países capi-
talistas como nos socialis-
tas, sem divisões de "corti-
nas" ou outros refrões tão
populares- em parte de nos-
sa imprensa. Delineia-se a
perspectiva de progresso
geral quando forem utiliza-
dos todos os equipamentos
c máquinas, mostrados nes-
ta grande feira, para o de-
senvolvimertto da humani-
dade e, especialmente, de
um país imenso como o Bra-
sili Torna-se evidente, èn-
tão, a necessidade de um
maior intercâmbio dc nosso
país com o resto do mundo.
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através, de
índios p de.
armas e

plumas por cies usados. De-
pois vêm as outras coisas,
1_ Brasília, o Nordeste, o
Sul, a Pctrobrás, São Pau-
ío, etc.

Nossa indústria está com-
pletamenté ausente, exce-
ção feita a uma modesta
mostra dos tecidos^angu,
uma caminhonete Divy» t,
mostruários de i igodão e
café. de podra- e cristais.
Mas a atração c o maie ge-
lado, que faz uma grande
concorrência ao cafezinho
degustado pslos visitantes
Opinião unânime
é delicioso...

Nosso pavilhão
um cinema mas falta-ine
películas para exibiçao,.v

Pena que o desinteresse
dos industriais, a falta de
colaboração do turismo o n
tradicional ausência de
nejamento impsçam
melhor divulgação das
sas do Brasil.

Fato que chamou a
ção foi a presença de
dros de Diego Rivera, Oroz-
co e Siqueros expostos no
pavilhão mexicano. Por (pie
não mandar também as te-
las de nossos pintores con»
sagrados? Que fique a cx-
periência para o futuro,
mas ainda^ está em tempo

I DECIFRE E APRENDAI
I HORIZONTAIS -- 1 Antell- VERTICAIS - 1 Desimpe-
Ú oí-mente — 6 Não ter voz ativa dcm — 2 Revelavas — 8 con.
p — 13 Existia — 14 Atormenta. saAe snp o.iqui.>H f . uiuiuins
Ú das — 16 Abrigo para gado (pi) guarnecido de petins — 5 Sônia

17 Criada dc companhia Izabel Dantas — 6 Apesar de

abril de 1958 a Exposição Universal e Internacional de Bruxelas foi tnaity.i.:.^.. >'.sta e uma foto !ii.-,tórica do desfile eln guarda real, abrindo inicio
fundo, o "Grand Pulais", com a tstrèla c a pomba, figurando a Universidade

o m;

sossui

pia-
uma
coi-

a ten-
qúá-

df fazermos alguma coisa
para melhorar n ó s s o s"stands". O padrão dos pai-
ses expositores é muito ai-
t.i para que desperdicemos
esta oportunidade de fazer

a 7>?'0?U0£(Í0 do Brasil.
O pavilhão que mais ai n-

ção desperta é, som dúvida,
o da URSS. Vindo, logo a
seguir, o americano. Os so-
viétícôs primaram pelo
grandiosidade, construindo
um prédio de três andares
totalmente envidraçado, com
estrutura metálica, enormes
estátuas, um cinema anexo
• • uma exposição de máqui-
nas agrícolas na parte ex-
terna do local que lhes é re-
s rvado.

Os norte-americanos si-
luam-se bem em frente, com
um prédio de forma circú-
lar com um lago no inte
rior, auditório, uma praça
fronteiriça com jatos d'á-
g-uã, árvores e bandeiras
dos 4S estados daquela fe-
deração. Em ambos, res-
taurantes e televisão
norte-americanos têm
em cores) transmitindo
próprio local.

No pavilhão soviético

conlra-se uma completa
amostra de tudo quanto se
produz na URSS, desde ma-
quinaria pesada, instalações
petrolíferas, centrais elé-
tricas, até pianos, roupas,
geladeiras, automóveis de
luxo, vinhos, caviar e uma
secção completa de venda
de "souvenirs".

'>. norte-americanos pre-

õcupãm-se em mostrar o
melhor de sua produção de
indústria leve. destinada 3
proporcionar maior eoníôr-
to ao lar — cozinhas mo
dornas, móveis, indústris
alimentícia, rádios, tecidos^
etc. Durante todo o dia uma
apresentação de modas -fo-
mininas atraem n atenção
dos visitantes-

(os
TV
do

en

A ARQUITETURA MODERNA

Prendem a curiosidade dos visitantes, a riqueza e o me*
dernismo da maior parto dos prédios. Destacam-se, pelas sua*
linhas modernas, os seguintes pavilhões: Congo, Alemanha,,
Tchecoslováquia, França, Tailândia, Argentina, Vaticano, Ho»
landa, o conjunto tle construções dos expositores belgas, Grã»
Bretanha, etc.

Há muito a ver e nos»>o tempo, infelizmente, foi insu-
fieiente. Deixamos a exposição sem mesmo conhecer o cew-
.ro de Bruxelas. A nossa impressão, porém, é a melhof
possível, G povo belga conseguiu aigo de maravilhoso —'
congregar oitenta países, projetando o que será o futuro da
humanidade, se todos trabalharem pacificamente, deixando
de lado as sitas diferenças. Nada mais belo poderíamos
esperar.

Deixamos Bruxelas com uma nova visão das possibiM-
dades da ciência, da indústria e das artes do século XX»
eom o desejo de ver o Brasil ao nível das maiores nações
do unindo pelo trabalho laborioso de nossa gente, pela
utilização das' novas técnicas, pelo aproveitamento de seu*
recursos naturais.

m, GRAFA

(pi.) — 13 Usurpam — 20 Sim. _ 7 Lavram — 8 Atacara tíe
pies sem mistura — 21 Ime"- lado — 9 Desastre — 10 Lisos'
sidão -- 24 Gritos do dor — 12 Pancada com lata — 13
25 Paz tremer — 27 Recolhe Mama (pi.) — 15 Perde — jg
._ 29 Mamífero sul-americano^ Arrastar, cem rodo (o sal nas
tía família dos Roedores -- 30
Hidróxido de sódio - 31 Na-
qüèít. lugar — 32 Nélio Ernestl-
no - 33 Falta de vocação -

37 SUicito bo-

O pavilhão' do Brçisil, modesto, porém f\mríon<íl (co-
mo arquitetura). Ainda está em tempo de viellwrar-mos
o padrão dos nossos "stands". É preciso fazer a 'promo-

35 Gçmareiras
çái - 69 Decorrer - 41, Servir
ço de Assistência, ao M>npr -

U A Eátrias - -,46 Àrgolas'--
48 Que

marinhas) — 19 Mário Pedro-
sa — 22 Ousadia — 23 Nome
próprio masculino — 26 De^-
cem -~ 28 Imaginário — 33 Cor-
lejar — 34 Alume - 35 Lima-
lha — 3G Salgalhâdas — 57
Travesso —¦ 3S Anual — 39 Ga-
fnàreiros — 40 Rabàdelá - '

^ 52 Erudi.

ção" do Brasil

.'chegou' à iháiorid-idè -Arrancam — 43 Dalva Iniacuia-
40 Traseiro -- 50- Sujeito que da — 45 Mulher forme, a (pi.)

— 47 Sova — 49 Contente ~
51 Contração da preposição EM
com artigo Ag -- 53 Balcão
onclcpe servem bebidas.

Ex-P paga as despesas
| Las — 54 Assaltam - - s»
I portada - ™ Permanecem
1 — 57 Rasouras.
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abandonados Pelo Governo. 150 bx-Oombateutes já Deram Cabo da Vida !

Casas Para os Pracinhas,
MM
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Wm m3 P? El P E $.£ *
III?! írfií li a "Copa Liberdade"!
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Flores iui chefiada dn

Texto de COSTA FILHO
"Nao toi para isto que eu lutei contra t) fascismo. Nãoloi para morrer de fome que os "pracinhas" derrotaram oEixo. Soiromos dois anos de guerra, fomos heróis por poucos dias;: agora nós somos mendigos!"

Acitaeão não tem autor, pois seus autores são muitos.Também, não e discurso ensaiado; tampouco é súplica dehomens fracos, de mercenários sem fibra. E' protesto deex-combatentes, de valentes ex-combatentes que somente de«ejam uma coisa: não querem morrer na miséria!
DESFILE* CONSTRANGEDOR

O assunto não é novo mas
tornou-se artigo do dia. Há
mais de dez', anos o desfile
dos ex-pracinhas pela serie
da A ¦ •-'; >-âo dos '"•*m-

-¦v.^'':.*~c-.,^c

íí *" -'

• Raimundo dc Lima
Bandeira loi recolhido pela As-
sociação dos Ex-Coinbafcnícs
em' estado deplorável. Para: êle
fiinguènt ofefccu casas ...

batentes vem comovendo a
opinião públka. Não-é o_ es-
pétáculo quo todos deseja-
Vamos assistir, não é.o.recn-
contró dos eamaradas.de ar-
mas que se bateram contra
as. bordas fascistas. É um
movimento contínuo de ho-
mes mutilados, cheios de
teuroses, vestidos eom an-
drajos. que recorrem à enti-
dade para pedir a solidário-
dadè dos seus camaradas da
guerra!

]«. dinheiro para almoço,
lim; lupa para vestir. De
ro ão muitos os pe-
(; '"^cto não se

pode contar. São homens de
todos os tipos, envelhecidos
pelos sofrimentos, amargíu
racios pela insensibilidade do
governo. Vagueiam pelas
ruas o dia inteiro, sem ru-
mo. sem objetivo, sem espe-
ranças até. Dormem em ban-
cos de jardins, são presos
pela policia são considera-
dos marginais. Todas as por-
tas llies estão fechadas. Não
importa que tenham filhos
óu sv sustentam família, se
perderam ludo o quo tinham
ou se a guerra' lhes trancou
o futuro. Agora são margi-
nais, o Governo a s s i m o
quiz.

Esses são o.s ex-comhaion-
tes, são os heróis do Brasil!
O PRACINHA PERDEU A

GUERRA
..Ao vergonhoso desfile que
se observa diármipente uo
salão do pardíairo em quc
do favor funciona a Associa»
cão dos Ex-Cpmbaíentes <*<>
Brasil, comparecem hoim ns
de todos os Estados. Déscon-
liados de que alguma d* li
ciência local impede t|iu- re.
cebam os benefícios a que
lêem direito, muitos viajam
para esta Capital pensando
quc. a sim resolverão soas
dificuldades. Tela frente en.
centram nina fila de compa-,
iihéiros. todos pedindo algo,
reclama* 'o o. mínimo, nada
mais do qut lhes fora pro-
metido, apenas ò Qu«e rezam
a.s bis. O espetáculo 6 cho-
cante, comovem a qualquer
um. Os diretores tht enfida-
«le fazem o que lhes esíá ao
alcance. Entretanto, pouco
j.odein fazer, pois também
sâo ex-pracinhas. A maioria
apresentam mutilações e vi-
ve dos vencimentos que o
listado lhes assegurou, o
que não permito largas ge.
neiosidades

A Associação dos Ex-Com-
batentes recebe cerca de cem
pedidos de emprego por mês.
Encaminha-os aos órgãos do
Governo, pois existe unia lei'
que manda dar prioridade
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(carregando suus graves neu-
roses. Raimundo Alves de Mo-
ruis vive jogado pelas praças,
maltrapilho, quase louco, mal-
tintado pela policia. Ainda lem-
íV.i as festas de recepção, das
promessas quc ouviu . ..

aos ex-pracinhas como fun.
ciónários das repartições pú-
1'lii-us. Dos peditlos formula
tios, om média-são atendidos

dois. Para o resto não há
vagas.,,

Os mais necessitados qtie
recorrem à Associação são
aiendidos com auxílios de
emergência. No fim do mês,
tb vinhi a trinta contos são
dispendidos em r e ni é ti ios,
passagens e pequenas refei-
ções.

A vontade de a ,j u d a r ê
grande, mas o dinheiro é.
muito ponco. A Associação
tião iecebtne nhuma subven-
ção tias autortlidades, a não
ser dez mil cruzeiros, pagos
mensalmente pela PDF. Me-
nos, mudo menos do que as
dotações destinadas a clubes
tle futebol, a escolas de sem-
ba. a entidades quu. não exis-
lem, a clubes de criação de
cachorros ou canários... ,.

O Eixo foi derrotado, mas
o «ex-combateníe» lambem
perdeu a guerra. Ê um ho-
mem desesperado, por isso ré.
torre ao suicídio, prefere a,
morte à vergonha. A guerra,
(erminòu há treze anos.

Herói, Mi
n n-K

Nesses anos de ubundono,
150 ex-combalentes se sitiei-
iliinim!

«NÓS NAO QUEREMOS
ESMOLAS»*

O p r a çi nha abandonado
não está reclamando favo-
res, não está implorando mi-
galhas. Exige o que lhe é
devido, reivindica o que lhe
é negado. Foram milhares.

Imuitos milhares mesmo, os
rapazes que interromperam
Carreiras, deixaram suas oii-
finas, largaram a fazenda ou
a roça para combater o na-
zismo. Então, eram muito
jovens. Estavam na idade
em que o homem faz expe-
riências, verifica sua voca-
Çáo. Dois ou três anos de
guerra, muitos morreram na
Itália-, ou voltaram mutila-
cios. Mas, os que nada so-
frerám. desaprenderam o
manejo da enxada, do mar-
tolo ou do serrote. Somente
sabiam atirar, disparar me-
tmlhádoras, galgar monta-
nhas e serras, tocaiar e ma-
tar o inimigo.

E depois que veio a paz'.'
1 i ca ra m desempregados!
Desmobilizados quando ain-
da se encontravam na Itália,
desembarcaram no Brasil

nos b r a ç o s d ti s m u J- ,
ticlões agradecidas, foram re-
cébidós pelo povo generoso
que por certo nada lhes ne-
garia. Mas o Governo negou
tudo.

Passados o.s momentos cte
festas, os pracinhas foram
esquecidos. Houve muita dis-
curseira, m u i i a promessa
demagógica, muita falação
inútil.

O;, rapazes que voltaram
cia guerra necessitavam do

assistência. Precisa vam ser
readaptados à vida civil, re-
clamavam atenção, carinho -
e conforto. Nada disso hou-
ve. Foram abandonados à
própria sorte, como so hão
tossem heróis.

Pediram facilidades paia
adquirir casas. Foi-lhes con.
cedido um mísero financia-
mento de cento e cincoenta
mil cruzeiros, que, além de
ser muito pouco, é difícil de
conseguir. As viúvas e ór-
fãqs pedi r a m pensões e,

igualmente, não foram nten-
elidas. Os pracinhas que
adoeceram, depois de desmo-
büizados, foram afastados

cie qualquer benefício. Muitas
destes homens já morreram

titãs festas, muito carinho, o pais inteiro vibrou, isto /..i hfi apenas
mas o governo ti-m memória fraca.,.
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<i centenas de outros ainda
hoje corregam a.s graves
doenças que contraíram du-

lí.-i.i.e a campanha mas quej*e manifestaram após o li-
eenciamento.

Os incapacitados até hoje lutam para receber as ca*
sas que lhes foram prometidas. São residências de baixo
preço, humildes tetos para abrigar as suas mutilações o
as lágrimas dos seus filhos e mulheres. Também não fo-
ram atendidos.

Lubiana.i a bela e jovem italiana que desposou um
pracinha, conseguiu pensão para sustentar os filhos do
herói que morreu tuberculoso. Não lhe íoi fácil, porém,
a conquista. Chorou, sofreu muito, suplicou durante mê*
ses nos balcões da burocracia oficial. Afinal, teve êxito,
o que também pretendem milhares de órfãos e viuvas.

•"Perdemos nosso pai. Nossos maridos morreram. Nós
não queremos esmolas. Queremos a herança do herói!"

Êste clamor vem de deü
anos. Com o. tempo ganha
volume...

PROJETOS
ENGAVETADOS

Os projetos e mensagens
encaminhadas ao Parlainen-
to ou ao Poder Executivo,
i<-laeionados eom os li-enefí-
Cios reclamados ou prometi-
dos aos éx-coiribatentes, fo-
mam um volume de cente-
nas de páginas. São, pelo
menos, vinte, as iniciativas
nesse sentido. As laudas ,já
ganharam a côr das coisas
esquecidas. O tom amarela-
tio desse arquivo de esperan»
ças faz subir à face dos bra-
sileiros dignos o rubro da
vergonha, o vermelho da re-
vc li a/

•».té hoje a Associação dos
lix-Combatentes do lírasil
está sem sede, o pracinha
do Krasil ainda não tem a
sim Casa. O terreno
Un|ão doou continua
donado pois não há
para a construção. /.;
vol qne a atual diretoria ope
re o milagre tle comover os
«poderosos» e conseguir o
financiamento necessário pa-
ra* erguer o prédio que abri-
gará seus departamentos, pa-.
ta dar assistência «o herói
que o governo insiste em
ignorar.
...As* diretorias tia Associa-
ção se sucederam. Uma após
outra, tentaram dar ao pra-
ejtiha o conforto que meie-
ce, um mínimo de gratidão
que a Pátria lhe deve. Em
doses homeopáticas, o govêr-
tto fe/. concessões, mas o pro,
blema subsiste.

Hojo é um jovem mutila-
do, presidente da entidade,
que tenta arrancar para os
seus companheiros o paga-
mento da eterna dívida pelo
sacrifício na Itália, pelo

abandono dos ko.mi lares, pe-.
lo futuro que trunfaram.

.Conseguirá, estamos ("er-
tos, pelo menos em parte,
pois é um homem perseve.
rante, um caráler tempera-
do nos sucessos <Jc iVIontese,

Monte Castelo, Castel Gan.
tlolfo, Castel Nuovo, nos.
montes tlt» Vale do Pó.

Muitos, porém, já stictim-
I.i .am. Dezenas já padece,
ram demais. As redações de
jornais já receberam, por
várias vezes, as visitas de

que a
aban-
verba
possí-

Benzaniar Seixas estava cn-
tre os primeiros qm- viajaram
para a Itália. Hoje entrevado,
vive da caridade pública.

Francisco Gomes da Silva ou
de «José Gabriel, ou de João
de Oliveira, de «Toào Noro-.
nha, de Raimundo Alves de
Morais, Benzaniar Seixas,
Raimundo de Lima Bamlei-
ra, Leobino Alves e de cen-
tonas de outros que, afinal.
pouco pediram: não deseja-
vam ser párias.. .

CASAS PARA OS CAMPEÕES
Sim, o assunto voltou à ordem do dia

Sul do país o assunto é ventilado.
Com indignação, até.

O interesse sempre existiu, é certo
queceu seus pracinhas.

Ao júbilo de unia
geral, quando nós, 03

De Norto a
.-Vgora oom maior ênfase.

pois o povo náo es-

vitória sucedeu o constrangimento

vai lhes
vão sor

o futuro

luta terthinou nos campos de batalha. Os seus cama radas que sobreviveram continuam combatendo, desf* t/éa. «sonfra u/»t"inimigo" mais persistente: o inconsciéncia do oovémo, a burocracia oiicali a ingratidão das miioridado*

campeões do mundo, ainda festeja
vamos nossas vitórias nos gramados da Suécia.

Os craques vão receber palacetes, o governodar milhões: os campeões ganharam medalhas;
funcionários públicos, sâo hoje heróis nacionais;
não os amedronta, pois o Estado já os protegeu!Muito bem! aprova o povo — pois de fato aão heróis.
Salve os nossos craques, campeões d? futebol. Mas que se
estenda aos pracinhas, aos heróis da Liberdade, aos quesacrificaram a vida e perderam a juventude, que se esten-
da a esses homens a generosidade oficial. Que secumpra o

que foi prometido, que se ampare os heróis do Brasil!
O abandono do ex-combatente voltou à ordem do dia.

E' assunto das esquinas, é conversa popular. Nossos craques
campeões ganharão ainda maior parte, serão muito mais
heróis _se, fazendo éco com o povo, exigirem também co-
mo prêmio, a extensão aos pracinhas, dos prêmios que re-
eeberan?
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